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Receita de mulher 
 
As muito feias que me perdoem mas beleza é fundamental.  
É preciso que haja qualquer coisa de flor em tudo isso. 
Qualquer coisa de dança, qualquer coisa de haute couture em 
tudo isso. Não há meio-termo possível.  
É preciso que tudo isso seja belo. É preciso que súbito tenha-se 
a impressão de ver uma garça apenas pousada e que um rosto 
adquira de vez em quando essa cor só encontrável no terceiro 
minuto da aurora.  
Ah, deixai-me dizer-vos que é preciso que a mulher que ali está 
como a corola ante o pássaro seja bela ou tenha pelo menos um 
rosto que lembre um templo e seja leve como um resto de 
nuvem: mas que seja uma nuvem com olhos e nádegas. 
Nádegas é importantíssimo. Olhos, então nem se fala, que 
olhem com certa maldade inocente. Uma boca fresca (nunca 
úmida!) é também de extrema pertinência. 
É preciso que as extremidades sejam magras; que uns ossos 
despontem, sobretudo a rótula no cruzar as pernas, e as pontas 
pélvicas no enlaçar de uma cintura semovente. Gravíssimo é 
porém o problema das saboneteiras: uma mulher sem 
saboneteiras é como um rio sem pontes.  
Indispensável que haja uma hipótese de barriguinha, e em 
seguida a mulher se alteia em cálice, e que seus seios sejam 
uma expressão greco-romana, mais que gótica ou barroca e 
possam iluminar o escuro com uma capacidade mínima de 
cinco velas. Sobremodo pertinaz é estarem a caveira e a coluna 
vertebral levemente à mostra; e que exista um grande latifúndio 
dorsal!  
A pele deve ser fresca nas mãos, nos braços, no dorso e na face 
mas que as concavidades e reentrâncias tenham uma 
temperatura nunca inferior a 37º centígrados, podendo 
eventualmente provocar queimaduras do primeiro grau.  
Que a mulher seja em princípio alta ou, caso baixa, que tenha a 
atitude mental dos altos píncaros. Ah, que a mulher dê sempre 
a impressão de que se  fechar os olhos ao abri-los ela não mais 
estará presente com seu sorriso e suas tramas. Que ela surja, 
não venha; parta, não vá e que possua uma certa capacidade 
de emudecer subitamente e nos fazer beber o fel da dúvida. Oh, 
sobretudo que ela não perca nunca, não importa em que mundo 
não importa em que circunstâncias, a sua infinita volubilidade 
de pássaro; e que acariciada no fundo de si mesma transforme-
se em fera sem perder sua graça de ave; e que exale sempre o 
impossível perfume; e destile sempre o embriagante mel; e 
cante sempre o inaudível canto da sua combustão; e não deixe 
de ser nunca a eterna dançarina do efêmero; e em sua 
incalculável imperfeição constitua a coisa mais bela e mais 
perfeita de toda a criação inumerável. 

 
Vinícius de Moraes 
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RESUMO 

A constante insatisfação corporal, especialmente a feminina, faz a mulher 

submeter seu corpo a mudanças a fim de inseri-lo em um padrão corpóreo hegemônico 

vigente na modernidade tardia – o corpo magro, curvilíneo, bem vestido, bem sucedido, 

atraente e ‘feliz’. Face a esta relação imperativa entre corpo e sociedade, a mulher é 

estimulada a consumir produtos e serviços - principalmente promovidos pela mídia – para 

sentir-se inserida neste grupo. O consumo de determinadas peças de vestuário é um exemplo 

de estratégia de inclusão ou aproximação feminina do padrão hegemônico. Assim, o objetivo 

deste trabalho foi investigar o papel do discurso de revistas da mídia de massa sobre moda no 

processo de adaptação e aproximação das leitoras a esse padrão corpóreo de beleza. O corpus 

de pesquisa é composto por seis edições mensais entre os meses de janeiro a junho de 2006 

das revistas Manequim e Estilo de Vida, ambas editadas pela Editora Abril, num total de doze 

edições analisadas. A pesquisa foi realizada a partir da perspectiva da análise crítica do 

discurso e do modelo de representação dos atores sociais proposto por Theo van Leeuwen.  

Os resultados da análise indicam que o discurso das revistas de moda mulher persuade suas 

leitoras de que, para terem sucesso e aceitação social, devem render-se às imposições ditadas 

pela mídia e tornarem-se consumidoras de bens e serviços que prometem torná-la atraente, 

socialmente integrada e feliz. A mídia, através das revistas de moda, tem um papel 

extremamente relevante na formação da opinião feminina. Ao aconselhar as mulheres a 

seguirem seus ditames, as revistas criam e recriam a noção de que é necessário disciplinar 
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corpos e mentes para fazer parte do grupo hegemônico, custe o que custar, alterando seu 

desenho corporal original e criando (ou alinhando-se a) um corpo ‘ideal’ que é, na verdade, 

um construto sócio-cultural. 

Palavras-chave: ACD; discurso da moda; padrão corpóreo hegemônico; bio-poder. 
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ABSTRACT 

The contemporary phenomenon of constant dissatisfaction with our bodies, which 

victimizes especially women, makes most women surrender their bodies to changes in order 

to align them with a socially hegemonic model of female corporeal beauty – thin, curvaceous, 

well-dressed, successful and ‘happy’ bodies. Due to the impositive and prescriptive 

relationship between body and society, women are led to believe that the consumption of 

goods and services presented by the media is a way to enter the group of ‘olympic’ bodies. 

The consumption of certain pieces of clothing is a strategy that can help include or align 

women to this hegemonic model. In this line, the objective of this work was to investigate the 

role of the discourse of mass media fashion magazines in the process of aligning their readers 

to the hegemonic standard of female body beauty. The research corpus is composed of six 

monthly editions of the Brazilian fashion magazines Manequim and Estilo de Vida (January to 

June 2006), both published by Abril Publishing House, in a total of twelve editions. The 

research was based on the theoretical perspective of Critical Discourse Analysis and on the 

model of the representation of social actors proposed by van Leeuwen (1997). The results 

indicate that the discourse of women’s fashion magazines try to convince their readers that, to 

achieve success and social approval, they should surrender to the prescriptions set by the 

media and become consumers of goods and services that sell the promise of making them 

attractive, successful and happy. Thus, women’s fashion magazines, together with a host of 

other media products addressed at contemporary women, play an important role in the 
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formation of women’s opinions concerning their bodies and their life styles. In the process of 

advising their readers on how to dress, the magazines create and recreate the notion that it is 

imperative to discipline body and mind, to surrender our biological, ‘natural’ bodies to 

practices and technologies of bio-control in order to forge (or at least mimick) an ideal body 

model which is, in fact, a social construct.  

Keywords: CDA; fashion discourse; hegemonic body model; bio-power. 
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1 INTRODUÇÃO 

 Devido aos valores sociais e culturais das comunidades em que vivemos, faz-se 

necessário o uso de roupas, roupas estas que diferem de região para região, ocasião para 

ocasião, e até mesmo de religião para religião. O que pode ser encontrado em comum em 

relação ao uso da roupa é que ela teve como origem a proteção do corpo contra as diversas 

temperaturas ambientais. Porém, com o passar dos anos e a evolução do vestuário e do 

conceito de moda, a roupa se tornou símbolo de status e poder.  

 Através da moda1, o indivíduo pode demonstrar seu estilo e preferências, 

chegando até mesmo a expressar seus pensamentos, por exemplo, através de dizeres e slogans 

impressos na roupa. Cores, padronagens, tecidos diversos, modelos, cortes, acessórios, fazem 

a aproximação da roupa com seu dono. A roupa é uma das primeiras etapas no que concerne 

ao reconhecimento social. É através do vestuário, dentre outras escolhas relativas ao corpo, 

que mostramos nossa afiliação a certos grupos e tendências, e nossa sujeição ao controle 

social e cultural sobre a forma e o tratamento do corpo. Para Queiroz e Otta (2000, p. 19), “o 

corpo é objeto de domesticação exercida pela cultura, sendo por ela apropriado e modelado”.  

                                                 
1 De acordo com o dicionário Novo Aurélio, o termo ‘moda’ (do francês mode) possui os seguintes significados: 
1. Uso, hábito ou estilo geralmente aceito, variável no tempo, e resultante de determinado gosto, idéia, capricho, 
e das interinfluências do meio; 2. Uso passageiro que regula a forma de vestir, calçar, pentear, etc.; 3. Arte e 
técnica do vestuário; [...]; 8. Fenômeno social ou cultural, de caráter mais ou menos coercitivo, que consiste na 
mudança periódica de estilo, e cuja vitalidade provém da necessidade de conquistar ou manter uma determinada 
posição social. 
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O corpo feminino, objeto de estudo deste trabalho, está continuamente exposto a 

regras e tendências culturais que prescrevem o que é “certo” e “errado” em termos de sua 

forma e apresentação. A eterna insatisfação feminina com o corpo – aparência – leva a mulher 

a submeter-se a diferentes processos de disciplina e mudança corporal, fazendo com que, na 

tentativa de atingir o padrão hegemônico, a mulher lance mão de vários artifícios com o 

intuito de adequar-se ao modelo corrente de corpo belo.  

 Uma possibilidade de adequar seu corpo a esse modelo dá-se através do vestuário. 

Para que possa ser bem-sucedida no uso desse recurso disciplinar do corpo, a mulher “torce”, 

“estica”, “alarga”, “puxa” e “forma” seu corpo com a ajuda da estrutura que a roupa lhe 

oferece (CASTILHO, 2004). O mais importante, nesse momento de tentativa de inclusão em 

um determinado grupo, é poder chegar o mais próximo possível do modelo corpóreo “ideal”.  

 Em termos históricos, podemos dizer que o modelo corporal ideal: 

[...] é modificado de acordo com os períodos e concepções estéticas, a exemplo do 
corpo feminino, que passa das figuras colunares gregas para as imagens frágeis 
retratadas na Idade Média; dessas, para as renascentistas roliças de Boticelli e para 
as volumosas do Barroco e para as esguias bailarinas de Degas; dessas ainda para as 
grandes e compactas massas musculares típicas dos corpos contemporâneos 
(CASTILHO, 2004, p. 86). 
 

 A contemporaneidade criou nas mulheres o incessante desejo de possuir um corpo 

bonito, magro, dentro dos padrões aceitos pela sociedade como belo e atraente. Essa 

imposição do corpo magro é em grande parte construída e reforçada pela mídia, que dia após 

dia mostra, constrói, dissemina e até mesmo prescreve o padrão de corpo belo, assim como as 

técnicas de controle que permitem alcançar a “perfeição” corporal.  

                 Para analisar as formas como a mídia de massa constrói e representa um modelo 

hegemônico de corpo magro, este trabalho baseia-se no arcabouço teórico e analítico proposto 

pela Análise Crítica do Discurso. A ACD está preocupada em desconstruir as ideologias 

existentes nos textos, e em investigar, em textos específicos, como os significados ideológicos 

e as relações de poder são construídos na interação entre produtores e consumidores textuais, 
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e como as práticas sociais intermedeiam entre os textos concretos e as estruturas sociais mais 

amplas.  

 Partindo dessa perspectiva, este trabalho busca analisar criticamente o discurso de 

revistas femininas voltadas para a temática da moda, partindo da hipótese de que essas 

revistas compartilham do modelo hegemônico de corpo magro, e apresentam dicas e 

conselhos sobre como a leitora deve usar o vestuário para aproximar-se desse modelo, 

revelando as opções possíveis para essa aproximação e as conseqüências que o afastamento 

desse modelo pode gerar. 

 O corpus de análise foi montado a partir de duas revistas brasileiras de moda 

feminina – Manequim e Estilo de Vida, ambas editadas pela Editora Abril S.A. Por serem 

revistas mensais, o corpus compõe-se de seis edições consecutivas de cada uma das revistas, 

publicadas entre os meses de janeiro e junho de 2006. Na revista Manequim, foram 

selecionadas as seções Manequim Responde, Certo e Errado e Nossa Capa. Já na revista 

Estilo de Vida, as seções escolhidas foram Radar de Moda e Guia de Estilo. Os textos 

selecionados dão conselhos e tiram dúvidas sobre como alguém que esteja fora do padrão 

corpóreo “ideal” (leia-se corpo alto, magro e curvilíneo) pode tentar chegar o mais próximo 

possível desse padrão, escolhendo as peças “corretas” de vestuário.  

1.1 JUSTIFICATIVA 

A beleza física sempre teve destaque e importância na cultura e nas sociedades 

humanas. Em diferentes momentos históricos e diferentes contextos sócio-culturais, distintos 

padrões de beleza foram construídos e disseminados. A relação do corpo com a sociedade 

sempre foi de certa forma imperativa, fazendo com que um tipo de corpo em específico fosse 
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apresentado como o ideal. Na modernidade tardia2, o corpo magro é apresentado pelos 

discursos mainstream (mídia de massa, indústria cultural, até mesmo pelo discurso científico) 

como aquele que toda mulher deve possuir, ou esforçar-se ao máximo para aproximar-se dele, 

já que esse corpo está imbricado com noções de saúde, autocontrole, sucesso e bem-estar 

pessoal. 

Já o corpo com sobrepeso é discriminado em todo e qualquer segmento social, não 

sendo diferente na moda. A moda é feita para o corpo que possui medidas-padrão (leia-se, 

mais uma vez, corpo magro). Qualquer estilo de roupa é sempre exposto, tanto na mídia 

quanto nas vitrines de lojas, por alguém que possui o padrão de corpo magro e ‘belo’. O 

vestuário indica pertencimento a grupos sociais específicos, assim como pode marcar 

variáveis como classe e status social. Uma das estratégias disponíveis para aqueles que estão 

fora do padrão do corpo magro, jovem e curvilíneo de tentar abandonar sua posição marginal 

e conquistar aceitação e status social é através da escolha do vestuário.  

Devido ao imperativo do corpo magro, construído e disseminado por diversos 

discursos públicos de grande circulação e poder de aceitação, como é o caso do discurso 

midiático sobre o vestuário, creio ser necessário investigar a forma como os discursos 

midiáticos de massa estimulam suas receptoras a aproximar seus corpos do modelo 

hegemônico, em especial a forma como as escolhas lingüísticas feitas pelos produtores desses 

textos expressam e constroem técnicas disciplinares que ajudam a moldar as identidades de 

suas leitoras. 

                                                 
2 Alta modernidade, modernidade tardia ou modernização reflexiva é definida por Giddens (2002) como uma 
ordem pós-tradicional, que, longe de romper com os parâmetros da modernidade propriamente dita, radicaliza ou 
acentua as suas características fundamentais. 
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1.2 PROBLEMA DE PESQUISA 

A questão central discutida e investigada neste trabalho é a constante busca da 

mulher de aproximar-se do padrão corpóreo de beleza magra. Esse padrão é construído e 

disseminado pela mídia, que também tem o poder de nos apresentar diferentes formas para 

alcançá-lo. Uma delas é o uso instrumental do vestuário, como podemos ver nas páginas das 

revistas femininas voltadas para o tema moda.  

As revistas de moda analisadas são publicadas mensalmente e englobam não 

somente assuntos referentes ao vestuário, mas também incluem dicas de beleza, etiqueta, 

culinária, etc., voltando-se para um público que deseja manter-se inserido na elite hegemônica 

(mulheres brancas, heterossexuais, de aparência jovem, magras, bem vestidas e bem 

sucedidas) e que, para estar inserido nesse grupo, deve seguir certas “regras”, por exemplo, 

usar roupas que criem um “ar” de cintura, que disfarcem culotes, quadris largos, seios muito 

grandes e gordurinhas localizadas. 

1.3 QUESTÕES DE PESQUISA 

Para que essa análise se realize com êxito, proponho analisar criticamente as 

escolhas micro lingüísticas utilizadas em textos de duas revistas de moda feminina que 

apresentam sugestões sobre como aproximar-se do corpo hegemônico através do vestuário. 

Para tanto, são levantadas as seguintes questões de pesquisa: 

1. Partindo-se do pressuposto de que as revistas de moda compartilham da crença hegemônica 

de que o corpo belo é o corpo magro, longilíneo e curvilíneo, questiona-se: 

 Quais são os atores sociais presentes nesses textos?  
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 Como esses atores sociais são descritos e categorizados? 

 Como os corpos femininos são descritos, classificados e 

categorizados? 

 Quais são as vantagens apresentadas para a mulher que se alinha ao 

modelo de corpo magro, e quais as desvantagens para aquelas que estão fora do padrão? 

 Que papéis sociais são atribuídos para a produtora textual e para a 

leitora? 

 Quais são as ligações entre conformidade com o modelo hegemônico 

de corpo magro e padrões de consumo, ou seja, qual é o papel do discurso de consumo dentro 

do discurso da moda? 

1.4 ESTRUTURA DA DISSERTAÇÃO 

O presente trabalho está organizado em seis capítulos, contando com esta 

introdução. O segundo capítulo destina-se à fundamentação teórica e subdivide-se em cinco 

seções.  A primeira seção trata da Análise Crítica do Discurso, sua adequação para a análise 

de elementos lingüísticos e discursivos presentes nos textos e suas ligações com problemas 

sociais. Em seguida, a seção sobre a história da moda apresenta o conceito de moda na 

modernidade tardia, descrevendo e discutindo características do vestuário de diferentes 

décadas do século XX que buscaram e buscam aproximar a mulher do padrão ideal de corpo 

belo. As terceira e quarta seções abordam, respectivamente, a busca pelo padrão corpóreo 

hegemônico e o controle corporal. A quinta seção trata da ACD e dos discursos da mídia, que, 

através da representação (verbal e imagética) de corpos magros, longilíneos, brancos e bem 

vestidos, influenciam a mulher a buscar esse modelo de ‘perfeição’ corporal. 
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O terceiro capítulo destina-se à metodologia da pesquisa, apresentando, em duas 

seções, o modelo de análise micro-textual de representação dos atores sociais proposto por 

van Leeuwen (1997) e a descrição e delimitação do corpus. No quarto capítulo, baseado no 

modelo proposto por van Leeuwen, analiso a representação dos atores sociais presentes nas 

seções Manequim Responde, Certo e Errado e Nossa Capa da revista Manequim e nas seções 

Radar de Moda e Guia de Estilo da revista Estilo de Vida. O quinto capítulo apresenta minhas 

considerações finais, no qual retomo as questões de pesquisa, respondendo-as e apresentando 

as conclusões obtidas através da análise dos dados. Finalmente, aponto sugestões para novas 

perspectivas de pesquisa na interface entre discurso da moda e construção de identidades 

femininas. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

O presente capítulo apresenta a literatura que se refere à área pesquisada, servindo 

de base teórica para o desenvolvimento do trabalho. A primeira seção aborda a Análise Crítica 

do Discurso; a segunda trata das representações, tanto do ponto de vista genérico quanto do 

ponto de vista específico da representação de atores sociais no discurso da mídia; as três 

últimas seções tratam dos conceitos de controle, gênero social, e da criação de um modelo 

hegemônico de corpo belo feminino. 

2.1 ANÁLISE CRÍTICA DO DISCURSO 

Segundo Chouliaraki e Fairclough (2001, p.1), “a análise crítica do discurso (de 

agora em diante ACD) se estabeleceu internacionalmente durante mais ou menos os últimos 

20 anos como um campo de ensino e pesquisa interdisciplinar que tem sido usado nas ciências 

sociais e humanidades [...]”3.  De origem britânica, a Análise Crítica do Discurso tem sido 

aplicada como campo de pesquisa em diversos países. Surgida a partir do trabalho de um 

grupo de lingüistas que desejava tratar a linguagem através da união de teorias lingüísticas, 

sociais e políticas, a ACD tem como objetivo a investigação da linguagem como prática 

social, e a conscientização das pessoas para o fato de que não usamos a língua somente com o 

                                                 
3 Todas as citações de textos originais em inglês apresentadas neste trabalho foram traduzidas por mim. 
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fim de nos comunicarmos, mas também para criar significados sociais e ideológicos que 

expressam e constroem relações de poder e hegemonias.  

A ACD acredita que a língua é fator contribuinte para que certos grupos tenham 

domínio sobre outros, além de criar diferenças de posições sociais, intelectuais, raciais e 

econômicas. Analisando as estruturas lingüísticas, as pesquisas em ACD procuram identificar 

significados sociais expressos no discurso, porém geralmente não percebidos pelo cidadão 

médio. 

Fairclough, em seus trabalhos mais recentes (2003, 2006), enfatiza as relações 

existentes entre os eventos sociais, as práticas sociais e as estruturas sociais. Ele diz que “as 

estruturas sociais são entidades muito abstratas” (2003, p. 23) – estruturas econômicas, de 

classe social, de parentesco, até mesmo as línguas – e as define como um potencial, um 

conjunto de possibilidades. Ele também ressalta que a relação existente entre o que é 

estruturalmente possível e o que de fato acontece, isto é, entre as estruturas e os eventos 

comunicativos, é uma relação muito complexa, já que “os eventos não são de forma simples 

ou direta os efeitos das estruturas sociais abstratas” (2003, p. 23). Essa relação precisa ser 

mediada, havendo a necessidade de entidades organizacionais intermediadoras: as práticas 

sociais. 

A ACD trata a linguagem – independente de ser falada, escrita ou através de 

gestos ou imagens – como um tipo de prática social, cujos participantes são indivíduos que 

possuem relações desiguais entre si (de poder, de gênero, de classe social, de raça, etc.). De 

acordo com Fairclough (2003, p. 23-24): 

As práticas sociais podem ser vistas como maneiras de controlar a seleção de certas 
possibilidades estruturais e a exclusão de outras, e a retenção dessas seleções com o 
passar do tempo, em áreas da vida social em particular. As práticas sociais são 
conectadas em modos específicos e de troca. 
 

A linguagem, nesta abordagem, é vista como um elemento do social em todos os 

níveis: ela se localiza tanto nas estruturas quanto nas práticas quanto nos eventos sociais. Nas 
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estruturas sociais falamos da linguagem em si; já nas práticas sociais a linguagem está nas 

ordens do discurso, enquanto que os textos são a linguagem nos eventos sociais. De acordo 

com Fairclough (2003, p. 24), “uma linguagem define um certo potencial, certas 

possibilidades, e exclui outras”, ou seja, os textos representam escolhas feitas no potencial das 

estruturas da língua, mediadas pelas restrições e controles estabelecidos pelas práticas sociais. 

Fairclough (2003, p. 3) afirma que “qualquer exemplo real de linguagem em uso é 

um texto”. Porém, não se deve limitar a palavra texto ao significado de algo somente escrito 

ou impresso; os gestos, as cores, as imagens, também são formas de linguagem. Os textos são 

considerados parte dos eventos sociais, eventos estes que podem ter um caráter textual mais 

ou menos proeminente dependendo de seu gênero textual e propósito comunicativo, isto é, às 

vezes o discurso ocupa um papel central em um determinado evento social – e.g. uma 

palestra, uma aula – e às vezes seu papel torna-se complementar – e.g. uma partida de futebol.  

A ACD distingue dois tipos de ‘poderes’ causais que fazem os textos possuírem 

suas características próprias: “por um lado, as estruturas e as práticas sociais; e por outro os 

agentes sociais, as pessoas envolvidas nos eventos sociais (Archer 1995, Sayer 2000)” 

(FAIRCLOUGH, 2003, p. 22). Os agentes sociais sofrem restrições em suas formas de agir, 

mas suas ações não são totalmente determinadas pelas estruturas e práticas sociais. Eles são 

capazes de representar a realidade textualmente de diferentes formas, determinando as 

relações entre os elementos de um texto. 

Conforme dito anteriormente, os textos são o uso da linguagem nos eventos 

sociais. Fairclough (2003, p. 24) afirma que os textos “não são simplesmente os efeitos dos 

potenciais definidos pela linguagem”. Entre os textos específicos e as estruturas sociais 

abstratas existem entidades organizacionais intermediárias de um tipo lingüístico específico, 

i.e. “os elementos lingüísticos da rede das práticas sociais” (2003, p. 24). Estes elementos são 

considerados pelo autor como ‘ordens de discurso’. Uma ordem de discurso é: 
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A organização social e controle da variação lingüística, e seus elementos (discursos, 
gêneros, estilos) são, por conseguinte, não puramente categorias lingüísticas, mas 
categorias que cruzam a divisão entre linguagem e ‘não-linguagem’, o discursivo e o 
não-discursivo. 
 

Discurso e linguagem são considerados um dos elementos das práticas sociais. 

“As práticas sociais podem ser vistas como articulações de diferentes tipos de elementos 

sociais que são associados com áreas particulares da vida social” (FAIRCLOUGH, 2003, p. 

25). É interessante destacar que as práticas sociais articulam o discurso com elementos sociais 

não-discursivos. Fairclough (2001, p. 122) aponta os seguintes elementos das práticas sociais:  

• Atividade produtiva  

• Meios de produção 

• Relações sociais 

• Identidades sociais  

• Valores culturais 

• Conscientização 

• Semiose  

Segundo o autor, a relação entre o discurso e os demais elementos das práticas 

sociais é dialética, já que as relações sociais são parcialmente de natureza discursiva e o 

discurso é parcialmente uma relação social. Pode-se dizer que os eventos sociais são 

moldados pelas práticas sociais, mas que também as influenciam. 

A semiose figura nas práticas sociais de três maneiras: como gêneros, discursos e 

estilos. Fairclough (2001, p. 123) diz que: 

Primeiro, [a semiose] figura como parte da atividade social dentro de uma prática. 
Por exemplo, parte de um trabalho (como o de uma vendedora) é usar a linguagem 
de um modo em particular; assim como o de governar um país. Segundo, a semiose 
figura nas representações. Os atores sociais dentro de qualquer prática produzem 
representações de outras práticas, bem como representações (‘reflexivas’) de suas 
próprias práticas, no curso de suas atividades dentro dessa prática. Eles 
‘recontextualizam’ outras práticas, isto é, as incorporam a sua própria prática e 
diferentes atores sociais as representarão de forma diferente de acordo com como 
eles estão posicionais dentro dessa prática. A representação é um processo de 
construção social de práticas, incluindo a própria construção reflexiva – as 
representações constituem e moldam as práticas e os processos sociais. Terceiro, a 
semiose figura nas ‘performances’ de posições em particular dentro das práticas 
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sociais. As identidades das pessoas que operam nessas posições em uma prática são 
apenas parcialmente especificadas pela prática em si. Pessoas que diferem em 
termos de classe social, gênero, nacionalidade, pertencimento étnico ou cultural, e 
em experiência de vida, produzem diferentes ‘performances’ de uma posição em 
particular. 
 

Retomando os três aspectos semióticos das práticas sociais mencionados acima, 

os gêneros são parte da atividade social e são expressos nas diversas formas semióticas de 

atuação (FAIRCLOUGH, 2001). As conversas do dia-a-dia, os encontros organizacionais 

variados, as entrevistas são exemplos de gêneros. Os discursos são as representações e auto-

representações semióticas que fazem parte das práticas sociais. Segundo Fairclough, “os 

discursos são diferentes representações da vida social que são intrinsecamente posicionadas” 

(2001, p. 123), isto é, dependendo da posição ocupada pelos atores sociais, eles/as ‘verão’ e 

representarão a vida social de formas distintas, através de discursos também distintos. 

Fairclough (2001) exemplifica esta representação através da vida das pessoas pobres e 

desprivilegiadas, que são representadas através de diferentes discursos nas práticas sociais 

governamentais, médicas e sociais, e através de discursos distintos dentro de cada uma dessas 

práticas sociais, ocupando diferentes posições enquanto atores sociais.  

Os estilos são as maneiras de ser, as identidades. Eles são constituídos 

semioticamente através do desempenho das posições ocupadas pelos atores sociais. A partir 

da posição que ocupa, o ator social pode desempenhar suas funções sob diferentes estilos, 

“dependendo dos aspectos de identidade que excedam a construção das posições naquelas 

práticas” (FAIRCLOUGH, 2001, p. 124). 

Como a ACD propõe que a linguagem seja estudada como prática social, o 

contexto assume um papel fundamental para essa abordagem. A partir desse prisma, um dos 

focos é a relação entre linguagem e poder, o que nos leva ao conceito de ideologia.  

De acordo com Fairclough (2003, p. 9), as ideologias são “representações de 

aspectos do mundo que contribuem para o estabelecimento, manutenção e mudança das 

relações sociais de poder, domínio e exploração”. As ideologias presentes na linguagem são 
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mais eficazes na medida em que se tornam naturalizadas e atingem o status de senso comum 

(repositório dos diversos efeitos de lutas ideológicas passadas e constante alvo de 

reestruturação nas lutas atuais (PEDROSA)).  

Fairclough afirma que, à medida que o discurso e a linguagem incorporam 

significados e que esses significados contribuem para a manutenção ou a reestruturação das 

relações de poder, pode-se dizer que eles são investidos ideologicamente. Porém, nem todos 

os discursos são igualmente ideológicos. Muitas vezes os sujeitos sociais transcendem a 

ideologia, uma vez que possuem a capacidade de agir com criatividade, estabelecendo suas 

próprias conexões entre as mais diferentes práticas e ideologias a que se expõem, e de 

reestruturar as práticas e estruturas posicionadoras. 

Outro conceito útil para a análise da prática social é o conceito de hegemonia 

desenvolvido por Gramsci (apud FAIRCLOUGH, 2003). De acordo com Fairclough (2003, p. 

218), hegemonia é: 

Uma maneira particular (associada a Gramsci) de conceitualizar o poder e a luta pelo 
poder em sociedades capitalistas, que enfatiza como o poder depende mais do 
consentimento ou aquiescência do que apenas da força, e a importância da ideologia. 
O discurso, incluindo o domínio e a naturalização de representações em particular, 
[...] é um aspecto significante da hegemonia, e a luta pelo discurso é uma aspecto 
significante da luta hegemônica.  
 

É possível ainda se falar sobre hegemonia como a construção de alianças e 

integração através de concessões, ultrapassando a simples dominação de classes subalternas. 

A hegemonia, como forma de dominação, é um foco de luta constante sobre pontos de maior 

instabilidade entre classes e blocos, com o intuito de construir, manter ou romper alianças e 

relações de dominação ou subordinação.  
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O atual quadro analítico da  ACD 

O modelo tridimensional apresentado por Fairclough (1992) propunha a separação 

do discurso em três dimensões analíticas – texto, práticas discursivas e práticas sociais. 

Contudo, estudos posteriores (CHOULIARAKI; FAIRCLOUGH, 1999; FAIRCLOUGH, 

2001, 2006) mantiveram as mesmas três dimensões originais, porém de forma mais 

abrangente, fortalecendo a análise da prática social. De acordo com Resende e Ramalho 

(2006, p. 29):  

observa-se que houve, entre os modelos, um movimento do discurso para a prática 
social, ou seja, a centralidade do discurso como foco dominante da análise passou a 
ser questionada, e o discurso passou a ser visto como um momento das práticas 
sociais. 
 

O novo enquadre analítico proposto para os trabalhos na área da ACD é 

(CHOULIARAKI; FAIRCLOUGH, 1999, p. 60): 

ETAPAS DO ENQUADRE ANALÍTICO PARA ACD 
1) Um problema (atividade, reflexividade) 

(a) análise da conjuntura 
(i)  práticas relevantes (b) análise da prática 

particular (ii) relações do discurso com outros 
momentos da prática 
(i)  análise estrutural 

 

2) Obstáculos a  

serem superados (c) análise de discurso 
(ii) análise interacional 

3) Função do problema para as práticas sociais 
4) Possíveis maneiras de superar os obstáculos 
5) Reflexão sobre a análise 

QUADRO 01 – Enquadre para a ACD (CHOULIARAKI; FAIRCLOUGH, 1999) 
 

O modelo acima, além de mais recente, é também mais complexo. Resende e 

Ramalho (2007) mencionam três razões para essa complexidade. Em um primeiro momento, 

esse enquadre proporciona maior abertura nas análises, instiga o interesse na análise de 

práticas problemáticas que decorrem de relações exploratórias e capta a articulação entre 

discurso e outros elementos sociais na formação das práticas sociais. 
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Esse novo enfoque objetiva refletir sobre as mudanças sociais contemporâneas em 

grande escala e a possibilidade de práticas emancipatórias em estruturas cristalizadas na vida 

social. Isto quer dizer que as análises dentro da área da ACD identificam primeiramente um 

problema, geralmente baseado em relações de poder e na naturalização de discursos 

particulares. Após esta identificação, o passo seguinte é o de identificar os obstáculos para a 

superação do problema, isto é, os elementos da prática social que sustentam o problema e que 

são obstáculos para uma mudança estrutural. De acordo com Fairclough (2001, p. 125-126), 

“o diagnóstico considera o modo como as práticas sociais estão conectadas entre si, o modo 

como o discurso se relaciona com os outros elementos das práticas sociais, e as características 

do discurso em si”.  

O passo de identificação dos obstáculos se subdivide em três tipos de análises, que 

atuam juntas: a análise da conjuntura, a análise da prática particular e a análise do discurso. 

De acordo com Resende e Ramalho (2006, p. 36), 

(1) a análise da conjuntura, da configuração de práticas das quais o discurso em 
análise é parte, das práticas sociais associadas ao problema ou das quais ele decorre, 
(2) a análise da prática particular, com ênfase para os momentos da prática em foco 
no discurso, para as relações entre o discurso e os outros momentos, e (3) a análise 
do discurso, orientada para a estrutura (relação da instância discursiva com ordens 
do discurso e sua recorrência a gêneros, vozes e discursos de ordens de discurso 
articuladas) e para a interação (análise lingüística de recursos utilizados no texto e 
sua relação com a prática social).  

 
Após a identificação dos obstáculos a serem superados, devemos não somente nos 

voltar para a verificação da existência de uma função particular para o problema identificado, 

mas também avaliar a função do problema nas práticas sociais e discursivas. Fairclough 

(2001, p. 126) argumenta que essa etapa da análise “é uma forma ou conexão indireta entre o 

‘ser’ e o ‘dever’”. Segundo o autor, se for possível estabelecer, através da análise crítica, que 

a ordem social intrinsecamente gera uma variedade de grandes problemas, e que necessita 

delas para se sustentar, teremos contribuído para a explicação da lógica de mudanças sociais 

radicais.  
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A penúltima etapa do novo enquadre para ACD é a identificação de possíveis 

maneiras de superar os obstáculos. Esta etapa tem como objetivo explorar as possibilidades 

de mudança e superação dos problemas identificados por meio das contradições das 

conjunturas (RESENDE; RAMALHO, 2006). É nesse ponto que a análise está se movendo da 

crítica negativa para a positiva (FAIRCLOUGH, 2001), ou seja, é o momento de identificação 

das possibilidades até então não realizadas ou parcialmente realizadas de mudanças em 

relação ao estado de coisas atual. Por haver a necessidade de conter uma reflexão sobre o 

problema analisado, a última etapa denomina-se reflexão sobre a análise, já que toda pesquisa 

crítica deve ser reflexiva. Essa reflexão traz uma resposta a si mesma: “perguntado o quão 

eficiente uma crítica é, se contribui ou não – ou se pode contribuir ou não – para a 

emancipação social” (FAIRCLOUGH, 2001, p. 127). 

2.2 HISTÓRIA DA MODA4 

Definindo moda como uma máquina econômica, movida pela mudança e de 

natureza desassossegada, Cidreira (2005) alega que a moda está sempre em busca da novidade 

e da descartabilidade anunciada. Assim, falar em moda é falar em consumo5. Essa indústria 

está em constante renovação e isso lhe confere grande importância para a economia. Para 

Cidreira (2005, p. 59) a moda: 

É um mercado vivo que se renova e cresce constantemente e que, historicamente, 
aparece como um elemento importante para a compreensão da passagem do estado 

                                                 
4 Apesar do foco da pesquisa não ser a moda, ela se faz necessária para que a pesquisa se contextualize. Contudo, 
deve-se fazer a distinção entre moda e vestuário. De acordo com Lipovetsky (1987), a moda se constitui pelos 
sentidos da mudança, transformação, efemeridade, enquanto que o vestuário tinha um caráter mais realístico, que 
não se modificava. 
5 O papel da moda não se restringe somente ao consumo. De acordo com Martins (2004, p. 17), diversas culturas 
têm o poder de criar “instituições que assumem o papel de arquidestinador de comportamentos, ideologias, 
gostos, estilos de vida, leis de interação, etc.”. E a moda é uma dessas instituições. Ela “modaliza maneiras de o 
sujeito materializar-se como presença; propõe continuidades e rupturas; inaugura, recupera e antecipa tendências 
e perspectivas. [...] Dita modos, que, na aparência, são oferecidos como propostas.”  
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estacionário à idade nascente dos consumos urbanos, na medida em que põe em cena 
todos os problemas desta confrontação entre estabilidade e movimento incessante. 
 

Podemos visualizar a introdução da moda como sistema de renovação constante 

na inversão do consumo baseado em necessidades reais para o consumo baseado em desejos, 

aquele necessário para estar-se incluído em um determinado grupo.  

Como fenômeno social, a moda sofre diferentes influências, sob diversos ângulos, 

sendo um meio de expressar os valores da sociedade em um determinado momento. Ela pode 

ser examinada em diversas áreas – da arquitetura à tecnologia – tendo seu significado 

associado a sentidos positivos e negativos: quando positivo, “o termo ‘moda’ é [...] um 

sinônimo para glamour e estilo, [...] um tipo de arte comunal, através do qual uma cultura 

examina suas noções de beleza e bondade”; quando negativo, “o termo ‘moda’ é [...] um 

sinônimo para manias e tendências, [...] um alívio do tédio, ou uma distração de problemas 

importantes, para o rico preguiçoso” (WIKIPEDIA, 2006). 

 O primeiro propósito da criação da roupa foi o de proteger o indivíduo de 

variações climáticas. Aos poucos, o vestuário foi adquirindo outras funções, tais como a não 

exposição do corpo nu, a identificação étnica ou profissional, o pertencimento a grupos e 

‘tribos’, e a indicação de poder econômico e status social, chegando ao ponto em que o corpo 

coberto tornou-se uma necessidade sócio-cultural. As roupas fazem parte do processo de 

constituição das identificações sociais. Stone (apud DAVIS, 1992, p. 25) afirma que: 

[...] as roupas, juntamente com os cosméticos e os penteados, também constituem o 
que está mais intimamente ligado ao nosso self corporal – emolduram muito do que 
enxergamos quando vemos alguém – elas quase que naturalmente adquirem uma 
capacidade especial de “dizer coisas” sobre o self. 

 
 Proteção, necessidade, pudor: qualquer que seja o propósito, o vestuário e seu 

corolário, a moda, possuem importância singular para o indivíduo que vive em sociedade, 

pois demonstram, entre outras coisas, sua individualidade e localização social. Comentando o 

trabalho de Pagès-Delon, Cidreira (2005, p. 111) se alinha com a função social do vestuário e 

afirma que: 
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Um dos fatores mais enfatizados pela autora é a condição de possibilidade de 
reconhecimento que a aparência corporal permite. [...] A aparência corporal aparece, 
assim, não apenas como um subproduto da vida social, o efeito combinado de 
diversos determinismos estruturais e culturais, mas sim como uma fonte e aposta 
fundamental na dinâmica da socialização. Pode ser considerada como uma instância 
imaginária e mítica, na medida em que revela uma relação entre o indivíduo e o 
mundo, entre o indivíduo e os outros e entre o indivíduo e a sociedade. 
 

 Nas sociedades contemporâneas, mais do que nunca a moda é sinal de status e 

poder.  Em relação ao uso de um objeto, Lipovetsky (1987) argumenta que o consumo do 

mesmo não ocorre pelo objeto em si ou por sua utilidade, mas sim em razão do prestígio e da 

posição social que ele possa conferir. Ele ainda complementa dizendo que: 

O que é visado em primeiro lugar é o standing6, a posição, a conformidade, a 
diferença social. Os objetos não passam de “expoentes de classe”, significantes e 
discriminantes sociais, funcionam como signos de mobilidade e de aspiração social. 
(1987, p. 171) 
 

 Daí poder-se afirmar, com base nesses argumentos, que a renovação dos objetos, 

como, por exemplo, as roupas, é realmente efêmera, acontecendo de forma rápida e trazendo 

o impulso do consumo e a necessidade de reconhecimento social: “hoje o que é in, na 

sociedade dominada pelo consumo, estará out na moda de amanhã” (NERY, 2003, p. 267). 

Braga reforça a idéia de Nery chamando a moda de “auto-destruidora”, face ao seu 

dinamismo em se recriar, em estar em constante renovação. Segundo ele, “se não fosse essa 

dinâmica, uma espécie de fagocitose7, a moda não existiria, ou melhor, não sobreviveria” 

(2004, p. 15). 

 Entre grupos com maior status é imperioso estar na moda, já que assim seus 

membros têm a oportunidade de demonstrar seu poder social, visto que “as pessoas emitem 

comumente julgamentos a respeito da importância e do status das outras com base no que 

estão vestindo” (BARNARD, 2003, p. 94). Apesar de concordar sobre quão imperioso é estar 

na moda para grupos com maior status, Cidreira (2005, p. 62) acredita que:  

                                                 
6 Status, especialmente no que diz respeito à posição social, econômica ou pessoal; reputação. (FONTE 
http://dictionary.reference.com/browse/standing 
7 Processo no qual partículas estranhas são envolvidas e destruídas por células especializadas ou fagócitos. 
(FONTE http://www.biotecpragalera.org.br/dicionario.php?letra=F) 
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São as categorias médias as responsáveis pelo grande consumo vestimentar. Se por 
um lado os mais ricos não querem ceder, ao menos inicialmente, à vertigem da 
imitação de um novo modelo, os mais pobres, de outro, simplesmente não podem 
ceder às novidades, por falta mesmo de recursos. Resta, portanto, uma classe 
intermediária, cujos papéis, mesmo sociais, ainda não estão muito bem definidos e 
cujas distâncias econômicas se dissipam confusamente. E é nesse campo 
intermediário que o jogo das aparências encontra terreno fértil para se desenvolver e 
progredir. 
 

 Historicamente, a moda tomou formas e variações pertinentes a cada época. Ao se 

traçar uma linha do tempo, a vestimenta evoluiu de uma simples pele animal na pré-história, 

passando pelos vestidos com forte delineamento superior no século XII, até a idade moderna 

do século XIX com diferentes modelos de roupas, dependendo do período em referência. A 

moda avaliada neste trabalho toma como base a da modernidade tardia, tornando-se relevante 

para os objetivos dessa pesquisa somente as mudanças ocorridas a partir do século XX8. 

Afinal, foi durante este século que a exposição corporal com suas preocupações em relação à 

forma e a como ele se apresenta se intensificaram. 

 Com o término do período contemporâneo do século XIX, o século XX aparece 

trazendo a moda divida por décadas. Na primeira delas, a de 1910, apresentava uma mulher 

de movimentos livres devido a sua necessidade de trabalhar.  As formas corporais deixaram 

de ser tão marcadas. Os espartilhos foram excluídos da moda feminina e as saias tiveram seu 

comprimento diminuído para liberar os movimentos femininos e facilitar o bom andamento 

dos trabalhos e ações, além de satisfazer às necessidades dos diversos interesses femininos.   

 A década dos anos 20 foi revolucionária. ‘Funcional’ era a palavra-chave dessa 

época. A mulher e sua emancipação fizeram com que a moda sofresse mais mudanças. O 

corpo feminino tomou formas geométricas, deixando de lado todas as curvas demonstradas 

anteriormente. De acordo com Castro (2003, p. 24), “a década de 20 foi crucial na formulação 

de um novo ideal físico, tendo a imagem cinematográfica interferido significativamente nessa 

construção”. Aderiu-se ao corpo esbelto, ao aspecto tubular. A cintura foi deslocada para a 

                                                 
8 Havendo interesse em saber mais sobre a história da moda desde a pré-história até o período contemporâneo, 
ver Braga (2004). 
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altura do quadril – chamada de ‘cintura baixa’ ou ‘baixo quadril’. O volume dos seios foram 

diminuídos com os achatadores de seios, e as cintas comprimindo os quadris também 

contribuíram para deixar a mulher dos anos de 1920 absolutamente andrógina (BRAGA, 

2004). 

 A década de 30 trouxe muito luxo e sofisticação. A mulher andrógina da década 

anterior deu lugar a uma mulher cheia de feminilidade. A cintura deveria ser marcada em seu 

lugar original, sem exageros e com leve acentuação. A sensualidade dessa época de vestidos 

românticos pairava no realce dado à parte de trás do vestido: a exibição das costas dava o 

toque sensual à roupa, criando, assim, a identidade da moda dos anos 30. 

  A década de 40 começa marcada pela Segunda Guerra Mundial. Com o anúncio 

de uma guerra emergente, a moda do final retoma a influência masculina, baseando-se nos 

uniformes dos soldados. Durante a guerra, a palavra-chave foi recessão, estendendo-se à 

moda. Com roupas femininas masculinizadas, a moda feminina vigente foi a de duas 

peças, usadas de dia ou à noite, com ombros bem marcados, como nos paletós e fardas dos 

militares. Apesar das roupas desta época serem masculinizadas, a mulher não deixava de ser 

sedutora: “os corpos curvilíneos são valorizados e falam tanto quanto os rostos e os lânguidos 

gestos, celebrizados pelo cinema noir” (ULLMANN, 2004, p. 95). 

 A moda dos anos 50 foi de grande sofisticação, com a alta-costura em seu 

momento de glória. Pelo padrão estético daquele momento, a cintura era marcada com saias 

rodadas, levando a mulher a usar cintas muito apertadas a fim de desenhar a tão sonhada 

‘cintura de vespa’. O colo também era acentuado com grandes golas, e vestidos inspirados em 

outras peças do vestuário também surgiram. É nesta época que o corpo passa a ser valorizado 

e torna-se imperioso apresentar-se em forma. De acordo com Castro (2003), devido ao maior 

tempo disponível para o lazer e a explosão publicitária, fez-se necessário estar com o corpo 

‘em dia’, e isso poderia se dar através da prática de um esporte ou exercícios físicos.  
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 Castro chama a atenção para a “revolução de veraneio”, na qual as férias passaram 

a ter importância para as pessoas, e a busca por acampamentos ou praias, locais onde o corpo 

estaria mais exposto, foram fatores que passaram a contribuir para a busca por um corpo 

hegemônico. Ao lado do lazer, a mídia teve o papel de intensificar essa busca, pois naquele 

momento já explicitava a necessidade de hábitos corporais saudáveis, representando como 

essenciais as atividades físicas, a higiene e a beleza. A publicidade apresentava “estrelas de 

cinema com sorriso branco e cabelos brilhantes vendendo creme dental e xampu” (CASTRO, 

2003, p. 25).  

  O manifesto da juventude é um dos pontos marcantes da década de 1960. A moda 

desse período era jovial, ganhando identidades diferenciadas dependendo do país que 

representava: a francesa era sofisticada, enquanto que a americana e a inglesa eram 

contestadoras. Nessa época o que se procurava em termos de moda eram novidades, sendo o 

jeans o boom da moda jovem. Sobre o jeans, Lipovetsky (1989, p. 148) diz que:  

Expressão das aspirações a uma vida privada livre, menos opressora, mais maleável, 
o jeans foi a manifestação de uma cultura hiperindividualista fundada no culto do 
corpo e na busca de uma sensualidade menos teatralizada. Longe de ser 
uniformizante, o jeans sublinha de perto a forma do corpo, valoriza os quadris, o 
comprimento das pernas, as nádegas. 
 

 E já que a procura desta década era inovar, os cuidados corporais também se 

acentuaram. “A ginástica passa a ser estimulada pelas revistas femininas, e o aumento da 

freqüência às praias e às piscinas serve como estímulo para o cultivo das formas” 

(MOUTINHO; VALENÇA, 2000, p. 21).  

 A moda dos anos 70 mostrava diversificação, e buscava a praticidade e o conforto. 

Calças boca-de-sino, variadas estampas, batas, e os negros e seus cabelos black-power, foram 

referência nessa década. Ainda durante essa década, houve um retorno ao romantismo na 

moda, com o uso de estampas florais, rendas e acessórios românticos sobre tecidos volumosos 

e chapéus de palha. A tendência romântica dividiu espaço com uma tendência totalmente 
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oposta. A mulher, querendo mostrar sua independência e sua presença no mercado de 

trabalho, adotou ternos e saias com casacos, num visual mais masculinizado. 

 Os anos 80 foram uma época de tecidos finos e roupas muito justas, agindo como 

se fossem uma segunda pele: “as roupas ganharam um corte esmerado, revelando de novo as 

formas do corpo, valorizando a mulher de 30 anos com muita graça” (NERY, 2003, p. 265). O 

culto ao corpo tornou-se ainda mais imperioso nessa década, e as academias de ginástica 

passaram a ser os templos nos quais o corpo era modelado para poder exibir roupas justas. 

Uma outra característica desse período que merece destaque no que se refere à moda foi o 

apagamento das diferenças entre roupas masculinas e femininas. Independente da ‘tribo’, as 

roupas possuíam somente leves diferenciações entre o que era desenhado para o homem e 

para a mulher. 

 A moda das décadas de 1990 e 2000 é marcada pela liberdade de expressão visual. 

Preconceitos e barreiras aparentemente transpostos, mais e mais ‘tribos’ surgem e marcam sua 

identidade com roupas distintas, sejam elas pretas, mais esportivas ou até mesmo mais 

glamurosas. Desde os hippies, muitos outros grupos apareceram: clubbers, grunges, drag 

queens, ravers, etc. O que não podia ser esquecido é que a moda deveria ser ousada e 

irreverente.  

 Uma característica da década de 90 foi a busca pelo rejuvenescimento, fosse 

através de roupas, cosméticos ou práticas esportivas. A busca incessante pelo corpo magro 

tornou-se evidente. A consagração do ser humano (especialmente mulheres), mais fortemente 

a partir desse momento, se deu pela sua possibilidade de construir e exibir um corpo perfeito, 

em forma. Ao moldar e construir um corpo magro e perfeito, os sujeitos sociais podem 

mostrar que são capazes de vencer a natureza, que têm controle sobre suas vidas.   

Dessa década até os dias atuais, a moda é avaliada, basicamente, pela imagem 

passada pela roupa. Segundo Strey (2004, p. 238), “a roupa é um poderoso meio de 
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comunicação”. Baseando-se no trabalho de Eicher e Roach-Higgins (1992), Strey (2004, p. 

238) afirma que: 

A roupa, [...] precede a comunicação verbal no estabelecimento de uma identidade 
de gênero individual, assim como as expectativas para outros tipos de 
comportamentos (papéis sociais) baseados nessa identidade. A importância da roupa 
na estruturação do comportamento é tal que algumas informações que são 
transmitidas de pessoa a pessoa pelas roupas não são facilmente traduzidas em 
palavras. 

 
Em resumo, o discurso da moda a apresenta como um cardápio do qual o sujeito 

pode tirar proveito, permitindo-lhe alcançar reconhecimento social através de suas escolhas. 

Podemos nos construir enquanto sujeitos através de nossas roupas. Porém, é necessário um 

cuidado sistemático em termos das peças de vestuário que escolhemos para que possamos 

passar a idéia de sermos bem sucedidos. A moda pode nos ajudar a mascarar os ‘defeitos’ 

corporais existentes em todos nós, aquilo que nos afasta do modelo hegemônico de corpo 

belo, sendo ‘vendida’ como um elo de aproximação com o grupo dos ‘olimpianos’. 

2.3  A BUSCA PELO PADRÃO CORPÓREO HEGEMÔNICO 

Pensar em corpo sem pensar em alterações culturais e sociais é pensar em um 

corpo como um simples objeto natural, associando-o até mesmo à animalidade. Seguindo 

padrões culturais que se estabeleceram ao longo dos tempos, a alteração corporal tornou-se 

uma forma de identificação com determinados grupos: dependendo do tempo, espaço, grupos 

sociais, o momento econômico, etc., o corpo se constrói em diferentes formas, através de 

distintos métodos disciplinares. “O corpo está sempre se fazendo no decorrer da História. Não 

há um corpo ou uma teoria do corpo, pois os corpos, assim como a subjetividade, são 

delineados por uma série de agenciamentos que os produzem e os desfazem incessantemente” 

(MESQUITA, 2004, p. 62). Giddens (2002, p. 62) afirma que o corpo “é um organismo físico 

que deve ser cuidado por seu possuidor”. Assim, os indivíduos participantes de uma sociedade 
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submetem seus corpos a diferentes processos de cuidado e manipulação, tendo suas 

experiências sempre determinadas pela cultura.  

Claude Lévi-Strauss (apud QUEIROZ; OTTA, 1999) reflete sobre as formas de 

apropriação do corpo pela cultura, citando que os índios Mbaia-Caduveo do Brasil que, para 

fazerem parte de seu grupo, depilavam completamente seus rostos, incluindo sobrancelhas e 

pestanas, e se pintavam para ‘serem homens’. Como esse exemplo ilustra, cada cultura define 

o padrão de beleza corporal ‘ideal’ à sua maneira, e seguir esse padrão deriva do desejo dos 

indivíduos de assemelhar-se àqueles que possuem maior prestígio e posição social, critérios 

também compartilhados e propagados pela moda. Mesquita (2004, p. 64) segue essa mesma 

linha de pensamento, ao argumentar que “o corpo torna-se o principal suporte de expressão do 

poder do ser humano quanto a si próprio, à sua subjetivação e até mesmo ao seu destino”. 

A exploração da plástica corporal remete a valores diversos incorporados ao 

próprio corpo, que busca um meio de marcar sua presença no espaço social, demonstrando 

sua necessidade de diferenciação e individualização. O indivíduo deseja atrair o olhar alheio, 

chamar a atenção, demonstrar sua importância dentro do grupo social ao qual pertence. 

Castilho (2004, p. 58) acredita que “o corpo é um objeto, um discurso, pelo modo como ele 

está estruturado sintática e semanticamente”, e complementa dizendo que “o corpo é 

ressemantizado pelos valores que se apresentam em conjunto com sua materialidade”. Em 

outras palavras, quando da presença de outrem, o corpo se reconstrói, cobrindo-se de 

características culturais e construindo uma identidade de sujeito no discurso. 

Com os conceitos de feminilidade e corporeidade fortemente enraizados na 

cultura do corpo magro e jovem, a identidade corporal dos dias atuais se associa cada vez 

mais ao equilíbrio entre beleza, saúde e juventude. Ser simplesmente magro já não é 

suficiente. Aparentar jovialidade e elegância também é fundamental. Esse modelo de 

identidade corporal, comum nas sociedades ocidentais, em conjunto com as práticas de 
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modelamento corporal, intensificou-se e consolidou um mercado consumista, que vai desde 

jogadas de marketing a linhas de produtos de beleza. Del Priore (2000) lembra que, mesmo na 

modernidade tardia, as mulheres ainda sofrem inúmeras prescrições sociais. Enquanto 

antigamente essas prescrições provinham do marido e/ou do médico, hoje elas provêm dos 

discursos midiático e publicitário que rodeiam as mulheres, que são levadas a se colocarem a 

serviço de seus próprios corpos. A mídia age como um juiz que intima seus réus a 

comparecem em juízo. Aqui, a intimação midiática recai sobre as mulheres, que devem se 

render aos ditames do culto ao corpo, estando sempre alinhadas às tendências mundiais da 

moda, aos exercícios e dietas que podem trazer ‘benefícios’ para seus corpos, aos produtos e 

serviços cosméticos que podem embelezá-los, etc. 

Esse colocar-se a serviço do próprio corpo tornou-se um culto. O padrão de beleza 

corporal, outrora “carnudo e cheio de suco” (DEL PRIORE, 2000), deu lugar à magreza ativa, 

ao manter-se em forma: “a pele tonificada, alisada, limpa, [...], apresenta-se idealmente como 

uma nova forma de vestimenta, que não deve enrugar ou ‘amassar’ jamais” (DEL PRIORE, 

2004, p. 255). Suely Rolnik (apud MESQUITA, 2004, p. 62) afirma que “a gente é levado a 

ter um corpo maximamente flexível e, ao mesmo tempo, minimalista. O corpo é quase só um 

fundo em branco e preto em cima do qual vão se esculpir, vão se pintar as diferentes figuras 

da subjetividade”. A obesidade feminina, que hoje nos assombra, vem, já desde o final do 

século XIX, provocando comentários negativos.  

Entretanto, “diferentemente de nossas avós, não nos preocupamos mais em salvar 

nossas almas, mas em salvar nossos corpos da desgraça da rejeição social” (DEL PRIORE, 

2004, p. 255). No século XIX, os discursos anti-obesidade atribuíam o ‘excesso’ de peso à 

falta de exercícios físicos, à indolência feminina ou ao confinamento em casa, onde um 

cochilo era praxe após as refeições. Bela era a mulher que fosse elegante, que exibisse um 

corpo tipo “ampulheta”. Na contemporaneidade, embora as noções de feminilidade e 
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corporeidade continuem ligadas em nossa cultura, as pressões sociais pela busca do corpo 

magro se tornaram muito mais intensas para as mulheres. A ameaça que paira sobre as 

mulheres que não disciplinam seus corpos é a exclusão social. A mulher que está fora do 

padrão não mais luta contra um problema de saúde que possa trazer conseqüências ao seu 

bem-estar físico. Ela luta contra quilos que a farão ser vista como uma “pecadora”: “nosso 

tormento não é o fogo do inferno, mas a balança e o espelho” (DEL PRIORE, 2004, p. 255).  

O início do imperativo do corpo feminino magro como padrão de beleza e de 

moda deu-se no século XX com o desencadear de uma obsessão com o emagrecimento. A 

partir da primeira-metade do século XX passou a ser constrangedor, social e fisicamente, não 

estar incluído num grupo no qual o tamanho corporal ideal era o tamanho pequeno (incluindo 

aqui o tamanho das roupas). Nesse sentido específico, Lipovetsky (2002, p. 39-40) afirma 

que: 

A moda é um sistema original de regulação e de pressão sociais: suas mudanças 
apresentam um caráter constrangedor, são acompanhadas do “dever” de adoção e de 
assimilação, impõem-se mais ou menos obrigatoriamente a um meio social 
determinado – tal é o “despotismo” da moda tão freqüentemente denunciado ao 
longo dos séculos. 
 

A partir do final do século XIX a mulher passa a ser estigmatizada caso houvesse 

a necessidade de uso de roupas em tamanhos diferentes do padrão magro idealizado, 

expondo-lhe a um processo de reprovação social. A obesidade era (e continua sendo) 

sinônimo de feiúra, representando o universo do vulgar. Até hoje a gordura é associada à 

velhice, e com isso à perda de prestígio (DEL PRIORE, 2004). A aparência saudável, magra e 

elegante é o que voga. Para ilustrar essa tendência, Del Priore (2000, p. 75) transcreve o relato 

de uma revista feminina de 1923 – Revista Feminina – que ditava: “é feio, é triste mesmo ver-

se uma pessoa obesa, principalmente se se tratar de uma senhora; toca às vezes as raias da 

repugnância”. Já essa época exigia corpos esguios e ágeis, incompatíveis com a gordura.  

Indo além da repugnância à obesidade, o ideal de beleza feminina contemporânea 

passa pelo “tornar-se um saco de ossos” (DEL PRIORE, 2000, p. 90). A mulher ‘ideal’ é 
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aquela que passa fome, que vive submetida a dietas, cujo corpo magro é tido como condição 

fundamental para suas relações sociais. Na opinião de Del Priore, tentando construir-se 

socialmente calcada quase que exclusivamente na montagem e escultura do corpo, a mulher 

deixa de servir-se de seu corpo, passando a servi-lo.  

Foucault, em Vigiar e Punir (1975), afirma que o corpo é objeto de investimentos 

imperiosos e urgentes e que em qualquer sociedade, limitações, proibições e obrigações são 

impostas aos corpos. Como afirmei acima, a partir do século XX, com especial ênfase nas 

décadas finais deste século, a mulher começou a impor a si mesma processos disciplinares na 

tentativa da produção de um corpo exercitado e submisso, um corpo “dócil”. Sobre a 

disciplina corporal, Foucault (1975, p. 150) argumenta que: 

A disciplina produz, a partir dos corpos que controla, quatro tipos de 
individualidade, ou antes uma individualidade dotada de quatro características: é 
celular (pelo jogo da repartição espacial), é orgânica (pela codificação das 
atividades), é genética (pela acumulação do tempo), é combinatória (pela 
composição das forças). E para tanto, utiliza quatro grandes técnicas: constrói 
quadros; prescreve manobras; impõe exercícios; enfim, para realizar a combinação 
das forças, organiza “táticas”. 

 
Em entrevista concedida em 2001 a um jornal de circulação nacional, a então 

primeira-dama da cidade do Rio de Janeiro – Mariangeles Maia – reconheceu o quão vaidosa 

era e ainda fez o seguinte comentário: “[...] no Brasil, se você passou dos 25 anos e tem dois 

quilos a mais, você está morta. Aqui a mulher não pode envelhecer, nem engordar. Você 

também não encontra mais uma roupa adequada para uma mulher da minha idade” (apud 

VILLAÇA; GÓES, 2001, p. 169). O depoimento dado por Mariangeles Maia vem ao encontro 

do tema central desse estudo. Velhice, gordura e roupas “inadequadas” são marcas corpóreas 

que excluem os indivíduos socialmente, em especial a mulher.  

Outro ponto que deve ser levado em consideração na fala acima citada é a forma 

como a entrevistada se refere à roupa. As roupas expostas na mídia (e à venda nas melhores 

lojas e shopping centers do país) são modeladas para pessoas que possuem corpos esguios. O 

corpo com sobrepeso, ou de alguma forma fora do padrão hegemônico imposto socialmente 
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(e.g. muito alto, muito magro, muito baixo), sofre uma série de sanções, gerando no indivíduo 

uma sensação de inadequação social. No discurso midiático, por exemplo, pode-se perceber a 

presença constante dessa ideologia da inadequação, que está diretamente ligada à ideologia e 

ao discurso do consumo. Em outras palavras, não estando adequada ao padrão corpóreo 

jovem, magro e ‘bem’ vestido, a leitora/ouvinte/telespectadora é incentivada a consumir mais 

(dietas, academia, produtos cosméticos, roupas com números “especiais”) para suprir suas 

‘carências’ sociais.  

Exposta diariamente (e.g. através do discurso midiático) a um padrão hegemônico 

único de beleza (magra, jovem, heterossexual, branca, loura, ‘bem’ vestida), a mulher busca, 

incessantemente, um objetivo muitas vezes inalcançável, “um corpo sem cicatrizes, um corpo 

sorriso, um corpo publicitário” (DEL PRIORE, 2004, p. 263). Entretanto, esse modelo ideal, é 

um corpo padronizado. Segundo Del Priore (2004, p. 263-264): 

Ironicamente, um corpo que, ao buscar incessantemente a sua originalidade, apaga-
se, pois esta transforma-se em regra. Dramaticamente, esta busca estará sempre 
referida a um ideal inatingível, uma vez que as imagens veiculadas nada têm de 
humano, e a promessa de felicidade absoluta aí contida empurra as mulheres para a 
impossibilidade de adequar-se aos novos padrões estéticos. 
 

Para alcançarem o “corpo publicitário”, as mulheres buscam na mídia de massa 

conhecimentos e técnicas que possam lhes auxiliar a redesenhar seus corpos, conhecimentos 

produzidos por distintos “sistemas peritos”9 (GIDDENS, 2002) e que a mídia intermedeia 

para suas receptoras. Ao mesmo tempo em que reforça e dissemina o imperativo do corpo 

magro, aliando-o à saúde, felicidade e bem-estar, as representações midiáticas também 

constroem a noção de aqueles/as que estão fora do padrão hegemônico são pessoas 

fracassadas, incapazes de controlar seus corpos e suas almas. Além da noção de sucesso e 

                                                 
9 A construção reflexiva da auto-identidade e de uma narrativa biográfica coerente é auxiliada pelo acesso a 
sistemas constituídos por especialistas (tais como médicos, terapeutas, advogados, cientistas e técnicos) com 
conhecimento técnico altamente especializado, do qual somos todos cada vez mais dependentes 
(CHOULIARAKI; FAIRCLOUGH, 1999). Os sistemas peritos incluem não só a ciência e os trabalhos 
acadêmicos, mas todos os tipos de manuais, guias, trabalhos terapêuticos, livros de auto-ajuda, e a mídia de 
massa, que contribuem para a reflexividade moderna. Esses sistemas e seus discursos não apenas discutem ou 
representam os processos sociais; na verdade eles são parte constitutiva desses processos (GIDDENS, 1991, p.2). 
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autocontrole, o corpo magro ‘perfeito’ está ligado a questão de classe social. Como afirma 

Del Priore (2004, P. 264), esse é: 

um corpo de classe. [...] Ele pertence a quem possui capital para freqüentar 
determinadas academias, tem personal trainers, investe no body fitness, sendo 
trabalhado até adquirir as condições ideais de competitividade que lhe garanta 
assento na lógica capitalista.  
 

Em resumo, a batalha contra a balança é construída pelos discursos mainstream 

como uma forma de alcançar inclusão e prestígio sociais. Nessa guerra constante contra o 

excesso de peso, a mulher torna-se perseguidora de seu próprio corpo, sua própria algoz. Ela 

se controla a fim de ser o que o outro “quer que ela seja, precisa ou deixa que ela seja” (DEL 

PRIORE, 2004, p. 264). 

2.4 CONTROLE 

Como argumentei na seção anterior, manter o controle sobre o corpo é imperioso 

na modernidade tardia. Segundo Giddens (2002), para tornar-se um agente competente o 

indivíduo tem que aprender a controlar seu corpo, sua performance física, sua aparência, 

mostrando capaz de unir-se aos outros indivíduos em bases iguais na produção e reprodução 

das relações sociais. É preciso que se tenha um corpo ‘educado’. Afinal, este corpo será 

exibido à sociedade. Esta educação implica prescrições, adequações e até mesmo contenções 

corporais. O controle corporal, em todas as situações de interação social, é um aspecto crucial 

do que “não podemos dizer com palavras, já que ele é a estrutura necessária para o que 

podemos dizer, ou o que podemos dizer significativamente” (GIDDENS, 2002, p. 56).  

E as formas e estratégias de controle social nos rodeiam por todos os lados, 

diariamente. O programa de televisão Fantástico (2006), da Rede Globo, apresentou na série 

intitulada "Ser ou não ser?", exibida em outubro de 2006, uma matéria que investigava as 

relações de poder no dia-a-dia dos indivíduos. Viviane Mosé, repórter e apresentadora da 
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série, afirma que "temos nossas vidas vigiadas desde o útero por olhos sem rostos". É 

interessante pensar nesta afirmação, pois este controle geral exercido sobre nós acontece 

diariamente e a eles nos rendemos sem ao menos nos darmos conta. 

Seguindo a linha foucaultiana, a série argumentava que as formas clássicas de 

punição durante muitos séculos foram o sofrimento físico e a humilhação. Porém, com o 

passar do tempo, a própria sociedade deu-se conta que a vigilância surtiria mais efeito do que 

as punições físicas. A partir de então a vigilância tornou-se constante, com o objetivo de 

evitar os ‘excessos’. Ela se tornou uma forma de exercer o poder sem ser percebida. 

A vigilância constante tornou-se tão naturalizada em nossas vidas que acabamos 

vigiando a nós mesmo. Sheila Bacelar, uma secretária entrevistada na série mencionada 

acima, exemplifica claramente esta auto-vigilância. Ela diz: 

Eu saio de casa preocupada com o que as pessoas vão pensar, como vai ser o meu 
comportamento diante de uma reunião, qual a roupa. Me sinto comandada. 
Por exemplo, eu sou capaz de sair com uma roupa e levar outra na bolsa. Porque se 
eu chegar num local e uma pessoa falar que não agradou, não ficou legal ou tem 
alguma coisa que não está combinando, eu corro para o banheiro e troco. 

 
Foucault (2004), quando questionado sobre a evolução da relação corporal entre 

as massas e o aparelho de Estado, problematiza a noção de que o poder na burguesia e no 

capitalismo teria negado a realidade corporal em proveito da alma, da consciência, da 

idealidade. Ele complementa dizendo que o exercício do poder é material, é físico, é corporal. 

Segundo ele, até o início do século XX, “acreditou-se que o investimento do corpo pelo poder 

devia ser denso, rígido, constante, meticuloso” (FOUCAULT, 2004, p. 147). A partir do final 

do século XVII, pela rigidez e meticulosidade existente nos diversos âmbitos sociais (família, 

escolas, fábricas, hospitais, prisões, etc.), os regimes disciplinares eram impostos diretamente 

aos corpos. Esses regimes disciplinares corporais criaram o que Foucault chamou de bio-

poder, “uma tecnologia política coerente, uma série de mecanismos interligados para o 

exercício do poder” (CRANNY-FRANCIS et al, 2003, p. 188). Já a partir do século XX o 

poder físico sobre o corpo deixou de ser tão necessário. A partir daqui, o poder corporal, que 
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era exercido de cima para baixo, passou a ser exercido no nível micro do corpo, isto é, a 

autodisciplina substituiu a opressão física como meio de controle corporal.  

O poder corporal pôde então tornar-se mais brando, uma vez que os sujeitos 

haviam internalizado a ‘necessidade’ de disciplinar seus corpos, por exemplo, tentando 

adaptá-los ao padrão de beleza vigente, moldando-se assim aos requisitos estéticos, sociais e 

econômicos. 

O culto ao corpo começou a vir à tona no final do século XVIII e se intensificou 

durante o século seguinte devido à relevância adquirida pelo corpo nas relações estabelecidas 

entre os sujeitos (GOELLNER, 2003, p. 33). Para que possamos entender o modelo corpóreo 

atual é necessário que saibamos quão significativo se tornou o culto ao corpo, e que foi nesta 

época que se “criaram e consolidaram algumas representações que ainda hoje marcam nossos 

corpos, com maior ou menor intensidade” (GOELLNER, ibid). 

O culto e controle do corpo dependem dessas novas formas de poder investidas no 

corpo, através do qual o indivíduo é modelado, controlado e docilizado: “é dócil um corpo 

que pode ser submetido, que pode ser utilizado, que pode ser transformado e aperfeiçoado” 

(FOUCAULT, 2004, p. 126). E essa docilidade tem benefícios óbvios para a máquina estatal 

e para o establishment10 em geral. Através do bio-poder os sujeitos sociais tornam-se 

‘adestrados’, e o corpo não é mais um mero efeito biológico; o corpo tornou-se um artefato 

sócio-cultural cujo controle está presente na constituição e manutenção do próprio poder 

social. 

A palavra controle aparece frequentemente no vocabulário foucaultiano como 

substituição ao conceito de poderes disciplinares – especialmente a partir dos anos 70 – 

referindo-se a um mecanismo de vigilância cuja função é não é punir, mas sim corrigir e 

evitar o desvio. Nas palavras de Foucault: 

                                                 
10 Uma instituição, tais como uma escola, um hospital, etc. 
(http://dictionary.reference.com/browse/establishment) 
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Toda a penalidade do século XIX transforma-se em controle, não apenas sobre 
aquilo que fazem os indivíduos – está ou não em conformidade com a lei? – mas 
sobre aquilo que eles podem fazer, que eles são capazes de fazer, daquilo que eles 
estão sujeitos a fazer, daquilo que eles estão na iminência de fazer (apud REVEL, 
2005/2002, p. 29). 

 
Essa noção de controle pode também ser aplicada ao campo da moda. Segundo 

Fiorani (2007, p. 15-16): 

As roupas produzidas para meninos e meninas são um exemplo [do controle 
corporal]. Desde cedo, as crianças do sexo feminino são constrangidas, 
corporalmente, pela moda, pelas pequenas torturas que devem aprender a suportar 
para tornarem-se adultas belas, para tornarem-se mulheres que considerem "natural" 
e normal se equilibrar-se sobre um salto de 10 cm de altura e atender à moda. As 
meninas, desde muito cedo, são educadas a constranger seus corpos para exibi-los 
com unhas pintadas, saltos altos, maquiagem, mechas coloridas nos cabelos. São 
educadas a consumir moda. Seguir um modelo de beleza torna-se imperativo para a 
visibilidade do corpo feminino, em escala muito maior que no caso masculino. O 
padrão de beleza que deve ser alcançado resulta de muito esforço, de um auto-
controle do corpo, de educação cuidadosa, de uma certa predisposição para a tortura. 
É, segundo Caviglioli (2000:12), uma retomada bíblica: "Você ganhará a beleza com 
o suor do teu corpo". 

 
Diversos métodos de disciplina corporal surgiram com o passar do tempo, 

alegando trazer saúde e bem-estar ao indivíduo, persuadindo-o de que “sua limpeza e 

higienização” (GOELLNER, 2003, p.35) são necessárias, mudando-se hábitos e adaptando os 

corpos às regras do momento. Conforme afirma Goellner (2003, p.33): 

Percorrer histórias, procurar mediações entre passado e presente, identificar 
vestígios e rupturas, alargar olhares, desconstruir representações, desnaturalizar o 
corpo de forma a evidenciar os diferentes discursos que foram e são cultivados, em 
diferentes espaços e tempos, é imperativo para que compreendamos o que hoje é 
designado como sendo um corpo desejável e aceitável. 

 
Apesar das referências ao que constitui um corpo ‘belo’ serem transitórias, elas 

podem excluir ou inferiorizar um corpo em relação a outro em contextos histórico-culturais 

específicos. Assim, a manutenção do controle corporal passou a ser vista como parte 

integrante da identidade, essencial para que qualquer indivíduo possa ser visto como 

competente.  

Para alcançar o controle corporal, o indivíduo lança mão de diferentes regimes 

(alimentares, sexuais, etc.). Regimes, de acordo com Giddens (2002), são comportamentos 

regulares que envolvem a disciplina e o controle sobre necessidades orgânicas e hábitos 
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pessoais disciplinares dos indivíduos e que, organizados e regulados em conformidade com 

determinadas convenções sócio-culturais e estratégias de produção identitária, são relevantes 

para a continuidade ou promoção de traços corporais de ordem cinética ou imagética.  

Giddens ainda diz que os regimes têm importância central para a auto-identidade 

precisamente porque ligam os hábitos individuais a aspectos visíveis da aparência corpórea. 

Segundo ele, os regimes não são apenas de natureza alimentar; “a roupa é um outro tipo de 

regime” (GIDDENS, 2002, p. 62). Nesse sentido, a roupa ultrapassa a qualidade de protetora 

do corpo, ela é um meio de exibição simbólica, um modo de se exteriorizar as narrativas da 

auto-identidade.  

Com relação ao corpo feminino, é através do vestuário que ele se reconstrói 

arquitetonicamente, cancelando, parcial ou totalmente, suas linhas de suporte. A possibilidade 

de redesenho corporal, através dos elementos de composição plástica da roupa, permite a 

criação de “diferentes narrativas e vários percursos de indexalização e divisão do corpo [...] 

[As roupas] assumem significados sociais quando imprimem valores e procedimentos 

estéticos correspondentes ao grupo” (CASTILHO, 2004, p. 144). 

2.5 A ACD E OS DISCURSOS DA MÍDIA 

Pelo fato de as práticas sociais serem constituídas pela articulação de diversos 

tipos de elementos sociais (atividade produtiva, meios de produção, relações sociais, 

identidades sociais, valores culturais, consciência e semiose), é importante ressaltar a 

articulação entre o discurso e outros elementos não-discursivos dessas práticas. 

Bell e Garrett (1998) alegam que, como os estudos da mídia são eminentemente 

multidisciplinares, temos que, antes de mais nada, definir o que é discurso dentro do escopo 

de nossa pesquisa. Num viés sociológico, o discurso é visto basicamente como dependente 
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dos contextos sociais de uso da linguagem. Já num viés lingüístico tradicional, o termo 

discurso focaliza mais a linguagem e seu uso. De uma perspectiva crítica, como a da ACD, 

nos interessa fundir essas duas noções.  

Com relação ao discurso midiático, a análise do discurso necessita abdicar da 

antiga definição de texto, que era concebido como um pedaço de papel com letras impressas. 

O texto midiático deve também incluir músicas, sons, imagens, texturas. Nas últimas décadas, 

o discurso da mídia tem sido foco de inúmeros trabalhos de pesquisa nas áreas da linguagem e 

da comunicação. Bell e Garrett (1998, p. 3-4) apontam quatro principais razões para que o 

discurso da mídia seja analisado: 

Primeiro, a mídia é uma rica fonte de dados de fácil acesso para a pesquisa e o 
ensino. Segundo, o uso da mídia influencia e representa os usos e atitudes em 
relação à linguagem em uma comunidade discursiva. Terceiro (e relacionado), o uso 
da mídia pode nos contar muito sobre os significados e estereótipos sociais 
projetados através da linguagem e da comunicação. Em quarto lugar (e novamente 
relacionado), a mídia reflete e influencia a formação e expressão da cultura, da 
política e da vida social. 

 
Os/as analistas do discurso que trabalham com revistas femininas acreditam que a 

mídia ocupa um papel importante na construção de representações de mundo, de relações e de 

identidades sociais, sobretudo no que diz respeito a temática do corpo. Na modernidade 

tardia, a disseminação da mídia de massa através de diferentes meios e suportes ajudou a 

transformar o corpo num objeto imagético, visto pela a sociedade como ‘um vasto arsenal de 

imagens visuais’ (FIORANI, 2007). A mídia de massa projeta imagens de um corpo esbelto, 

longilíneo e elegante, qualidades ilustradas por celebridades e modelos que ditam como o 

corpo deve ser (ou não ser). 

Através destas celebridades e modelos, a mídia constrói e faz circular um padrão 

hegemônico de corpo ‘ideal’. Nas revistas femininas de moda, por exemplo, o 

estabelecimento (e imposição) desse padrão cria um jogo de poder e controle com a leitora, 

que é estimulada a consumir produtos e serviços para que seu corpo, através do vestuário, 

possa alinhar-se ao modelo de corpo magro, esbelto e bem vestido. 
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Fiorani (2007) argumenta que o marketing é, nos dias atuais, um forte operador de 

controle social através dos olimpianos11. Os atuais olimpianos – as top models – são 

possuidores de um corpo extremamente magro e ditam, através do consumo de produtos e 

serviços de beleza e de moda, o que as mulheres comuns devem fazer para cuidar de sua 

aparência e, assim, aproximar-se do padrão de beleza hegemônico. 

O discurso midiático sobre o corpo indica, de forma implícita ou explícita, que 

quem não consegue partilhar destas qualidades olimpianas (magreza, juventude, elegância 

vestimentar, etc.), ou não se empenha incessantemente em alcançá-las, está excluído do seleto 

grupo dos indivíduos atraentes e felizes, e não terá chances de obter o sucesso desejado, seja 

na vida pessoal, social ou profissional.  

A mídia direcionada às mulheres promove valores tipicamente femininos, 

abordando temas como os cuidados com a casa, a família, a beleza, a vida amorosa/sexual e o 

vestuário, através de conselhos, receitas, dicas e sugestões voltadas para situações específicas. 

A associação de tais temas ao corpo magro incute na leitora/telespectadora a noção da “tríade 

de perfeição física” (DEL PRIORE, 2000, p. 15), através da relação saúde-beleza-felicidade 

construída e disseminada nos discursos midiáticos. Apesar de nas revistas femininas de moda 

esta associação não ser explícita, essas publicações também oferecem à leitora a ‘promessa’ 

de felicidade se montarem seu guarda-roupa com peças que ‘imitem’ as características típicas 

do corpo belo feminino – a diferença marcada entre busto, cintura e quadril, a ilusão de altura, 

o apagamento de ‘defeitos’ (gordura localizada em áreas como barriga, quadris, pernas). 

Dessa forma, as prescrições corporais e vestimentares passam a fazer parte integral da vida 

                                                 
11 Os “olimpianos” são definidos por Edgar Morin (1987, 105-110) como aqueles seres transformados em 
“sobre-humanos” pela cultura de massa. São os astros e estrelas de cinema, os campeões esportivos, governantes, 
pintores e literatos célebres. A imprensa seria responsável por “revesti-los de um caráter mitológico” e, por outro 
lado, “por buscar mergulhar em suas vidas privadas a fim de extrair delas a substância humana que permite a 
identificação”.  
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das leitoras, e a mídia torna-se um espaço de controle de seus corpos e identidades, levando 

até elas a opinião de especialistas que, através de um discurso ao mesmo tempo imperativo e 

persuasivo, lhes ‘ensinam’ como parecerem mais belas, jovens e felizes. 
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3 METODOLOGIA 

Neste capítulo descrevo o corpus que compõe a pesquisa e os procedimentos 

metodológicos selecionados para sua análise.  

Este trabalho investiga criticamente as representações da moda e dos corpos 

apresentados nas seções Manequim Responde, Certo e Errado e Nossa Capa, da revista 

Manequim, e nas seções Radar de Moda e Guia de Estilo, da revista Estilo de Vida. Estas 

seções oferecem dicas e conselhos às leitoras, além de tirar suas dúvidas, enviadas através de 

cartas e e-mails, sobre como conseguir ‘imitar’ o corpo hegemônico, ou seja, escolhendo 

peças de vestuário que mascarem ‘defeitos’ e exaltem ‘qualidades’. As seções analisadas são 

provenientes das edições de janeiro a junho de 2006 de ambas as revistas, totalizando 12 

edições (seis edições de cada revista). 

O modelo de representação dos atores sociais proposto por van Leeuwen (1997) é 

a ferramenta utilizada para a análise micro-estrutural dos textos selecionados. Na próxima 

seção descrevo este modelo analítico, assim como as características do corpus e as categorias 

analíticas selecionadas dentro da proposta de van Leeuwen. 
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3.1 ANÁLISE TEXTUAL MICRO-ESTRUTURAL: REPRESENTAÇÃO DOS 

ATORES SOCIAIS 

O modelo de representação dos atores sociais proposto por van Leeuwen é 

composto de uma minuciosa descrição sócio-semântica das formas como os atores sociais 

podem figurar nos discursos, a partir de categorias sociológicas (que não correspondem 

necessariamente a categorias lingüísticas). Essa proposta é constituída por diversas categorias 

e subdivisões. Nesta seção não me deterei sobre todas elas, mas apenas sobre aquelas que me 

interessam devido a sua ocorrência no corpus desta pesquisa. 

O sistema de representação dos atores sociais parte de duas grandes categorias: a 

exclusão e a inclusão. De acordo com van Leeuwen, “as representações incluem ou excluem 

actores sociais para servir os seus interesses e propósitos em relação aos leitores a que se 

dirigem” (1997, p. 180).  

Quando os atores sociais são excluídos, os agentes não são explicitados, 

mantendo-se encobertos por diferentes estratégias discursivas. Esta exclusão pode acontecer 

por diversos motivos: a) os participantes são irrelevantes; b) por já estarem inseridos no 

contexto, os agentes podem ser suprimidos; c) por não poderem ser claramente identificados, 

eles são deixados de fora propositalmente; e d) o escritor/falante deseja intencionalmente não 

identificá-los (VAN LEEUWEN, 1997). 

A exclusão pode ser realizada sob a forma de supressão ou de encobrimento. Na 

supressão, o texto não faz qualquer menção aos atores sociais; já no encobrimento, os atores 

sociais não são mencionados em certas partes do texto, porém podem ser identificados em 

outras partes. Através dessa estratégia, os atores sociais não são totalmente excluídos. Há a 

possibilidade de descobrir quem eles são, já que eles estão “pouco visíveis, empurrados para 

segundo plano” (VAN LEEUWEN, 1997, p. 181). 
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A supressão dos atores sociais pode se realizar através do apagamento do agente 

da passiva, do uso de orações infinitivas – cuja função é de participante gramatical –, da 

retirada dos atores sociais que se beneficiam de uma ação, e também pela utilização de 

nominalizações. O encobrimento pode ocorrer através da construção de orações passivas com 

o agente explícito, ou de elipses no texto.  

A segunda grande categoria de representação de atores sociais é sua inclusão no 

discurso. Os atores sociais incluídos podem ser ativados ou passivados. Quando ativados, eles 

assumem uma posição ativa, na qual desenvolvem uma atividade. O papel ativo do ator social 

é claramente visível. Já na passivação os atores sociais assumem a posição de receptores de 

alguma atividade, submetendo-se a ela (VAN LEEUWEN, 1997). Quando passivados, os 

atores sociais podem ser sujeitos12 ou beneficiados. Quando sujeitos, os atores sociais são 

vistos como objetos da representação. A sujeição pode apresentar-se de várias maneiras: i) 

quando o ator social é a extensão em um processo material; ii) quando é fenômeno num 

processo mental; ou iii) quando é atributo num processo relacional atributivo (HALLIDAY, 

2004). Por outro lado, quando beneficiado, o ator social é beneficiário em relação a um 

processo material, ou receptor em relação a um processo verbal. 

Dentre as escolhas lexicais feitas pelo produtor de um texto, uma das primeiras 

categorias a serem levadas em conta na inclusão dos atores sociais são a personalização e a 

impersonalização. Quando personalizados, os atores sociais são representados como seres 

humanos, seja através de nomes próprios ou pronomes que façam menção a eles, sempre 

levando a uma significação que inclui características humanas. Já a impersonalização 

representa os atores sociais através de substantivos abstratos ou concretos que não remetem ao 

traço semântico +humano. 

                                                 
12 A noção de sujeito aqui referida é semântica e não gramatical, isto é, distingue-se da noção de sujeito da 
oração proposta pela gramática normativa. No modelo de van Leeuwen, ser sujeito significa estar assujeitado a 
uma ação praticada por outrem. 
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Os atores sociais personalizados podem ser determinados ou indeterminados. 

Quando determinados, sua identidade é explicitada de alguma maneira. Quando 

indeterminados, os atores sociais deixam de ser representados como indivíduos específicos, 

passando a figurar como indivíduos ou grupos anônimos. Quando indeterminados, os atores 

sociais são representados nos textos através de sua inclusão em grupos não-especificados ou 

através de pronomes indefinidos que, neste caso, assumem a função de um nome.  

Os atores sociais também podem ser categorizados quando representados através 

de identidades e funções que partilham com outros. Quando categorizados, os atores sociais 

podem ser funcionalizados, identificados ou avaliados. A funcionalização de um ator social 

ocorre quando ele é referido no discurso através de uma atividade que desempenha, como, por 

exemplo, sua ocupação.  

Quando se trata de identificação, “os atores sociais são definidos, não em termos 

daquilo que fazem, mas em termos daquilo que, mais ou menos permanente, ou 

inevitavelmente, são” (VAN LEEUWEN, 1997, p. 202). Esse tipo de representação 

subdivide-se em classificação, identificação relacional e identificação física. Dessas três 

categorias de identificação, apenas exemplos da primeira e da terceira foram encontrados no 

corpus. A classificação engloba elementos que permitem diferenciar os atores sociais através 

de variáveis como idade, sexo, origem, classe social, etnia, etc. Na identificação física, os 

atores sociais são representados singularmente através de suas características corporais em um 

dado contexto. Estas características se apresentam através de substantivos, de adjetivos ou de 

sintagmas preposicionais que mostram traços físicos (VAN LEEUWEN, 1997). 

A avaliação representa os atores sociais conforme suas qualidades, que podem ser 

descritas tanto positiva quanto negativamente. A avaliação é textualizada através de 

substantivos e expressões idiomáticas que exprimem juízos de valor. 
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Os atores sociais podem também ser nomeados, quando apresentam uma 

identidade única. A nomeação pode ser formal, semi-formal ou informal. No corpus desta 

pesquisa foram encontrados apenas exemplos de nomeação semi-formal. A semi-formalidade 

ocorre pelo uso do nome do ator social e seu sobrenome. Na figura 1 abaixo vemos o sistema 

completo de representação dos atores sociais proposto por van Leeuwen: 

 FIGURA 1 – Sistema de representação de atores sociais (VAN LEEUWEN, 1996, p. 66). 

3.2 O CORPUS, SUAS CARACTERÍSTICAS E A ABORDAGEM ANALÍTICA 

O corpus de pesquisa é composto pelas edições de janeiro a junho de 2006 das 

revistas Manequim e Estilo de Vida, publicadas pela Editora Abril, num total de seis edições 

de cada revista. Dessas 12 edições, diferentes seções foram escolhidas para compor o corpus.  

a) Revista Manequim 
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a. Manequim Responde – nesta seção, as leitoras enviam suas dúvidas para a 

redação da revista e têm suas perguntas publicadas, com sugestões de vestir-

se ‘adequadamente’ para ocasiões específicas.  

b. Certo e Errado – esta seção traz fotos de mulheres de classe média e alta 

tiradas nas ruas de áreas urbanas do Brasil. A forma como estas mulheres 

anônimas (suas cabeças e rostos são omitidos) estão vestidas é analisada por 

especialistas e classificada como “certa” ou “errada”. As escolhas “corretas” 

são elogiadas e acompanhadas de explicações sobre porque foram avaliadas 

positivamente. As escolhas classificadas como “incorretas” também são 

explicadas, seguidas de dicas sobre como essa mulher anônima deveria 

vestir-se para adequar-se a convenções relativas ao contexto da situação 

(onde ela está, o período do dia, o que está fazendo, etc.), e a seu padrão 

físico e faixa etária. 

c. Nossa Capa – esta seção traz uma reportagem sobre uma pessoa famosa, em 

evidência no momento, e apresenta as roupas que são usadas por ela, 

acompanhada dos respectivos moldes e de indicações sobre o tipo de corpo 

para o qual aquela(s) peça(s) é/são adequada(s). 

 

b) Revista Estilo de Vida 

a. Radar de Moda – essa seção traz novidades do cenário fashion, dando dicas 

sobre tendências da moda, indicando para que faixa etária as peças de 

vestuário são destinadas. 

b. Guia de Estilo – com a frase de chamada “nós fazemos as composições para 

você”, essa seção dá dicas de como a mulher deve se vestir para que seu 

corpo esteja elegante e bem vestido, utilizando cores, formas e tamanhos 

diferenciados, dependendo do estilo que se deseja adotar.  
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A escolha das seções Manequim Responde, Certo e Errado e Nossa Capa, da 

revista Manequim, e Radar de Moda e Guia de Estilo, da revista Estilo de Vida, deu-se 

primeiramente pelo fato de serem as seções mais freqüentes nas edições analisadas. O motivo 

principal para a escolha destas seções, entretanto, foi o fato de elas constituírem exemplos de 

quase-interação mediada13, isto é, consistirem de respostas a perguntas feitas pelas leitoras e 

de comentários sobre a forma como pessoas comuns se vestem, o que indica seu caráter 

avaliativo, instrutivo e pedagógico.  

As revistas femininas, independentemente de seu público-alvo específico 

(mulheres de diferentes idades, classes sociais e estilos de vida), são fontes de informação, 

diversão e principalmente de aconselhamento. Elas têm um forte poder de persuasão, 

assumindo para si a responsabilidade de ensinar a leitora como se comportar e agir. 

Referindo-se à publicações para mulheres, Mills (1995) argumenta que, embora existam 

muitas revistas para homens, não há um equivalente masculino para o tipo de revista que 

chamamos de ‘revista feminina’. As chamadas ‘revistas masculinas’ lidam com pornografia 

suave (e.g. Playboy, Ele&Ela) ou com interesses especiais, tais como carros (Quatro Rodas) 

ou futebol (Placar). Não existem revistas masculinas que sistematicamente aconselhem os 

homens sobre como se comportar ou como cuidar da aparência da mesma forma que as 

revistas femininas o fazem, ou que implicitamente indiquem que os homens têm problemas 

que precisam ser resolvidos (FIGUEIREDO, 2006)14. 

                                                 
13 Uma das características da modernidade é o surgimento do que Chouliaraki e Fairclough chamam de quase-
interação mediada. Trata-se de um tipo de interação comunicativa que ocorre na mídia de massa – livros, 
jornais, revistas, rádio, televisão – na qual à distância tempo-espaço que marca as interações mediadas (e.g. via 
textos impressos, eletrônicos, audiovisuais) soma-se um grande número de participantes, dispersos temporal e 
espacialmente. Enquanto a interação mediada permanece sendo uma forma de diálogo entre pessoas específicas, 
a quase-interação mediada envolve um distanciamento entre um produtor ou uma equipe relativamente pequena 
de produção (e.g. jornalistas e editoras de revistas femininas), e um grupo indeterminado de receptores em 
termos de tamanho e afiliação. Trata-se de uma forma de comunicação de caráter monológico, daí o uso do 
termo ‘quase-interação’ (CHOULIARAKI; FAIRCLOUGH, 1999, p. 43). 
14 Atualmente, no mercado editorial brasileiro surgiu uma revista voltada para o público masculino que trata dos 
cuidados com o corpo, a saúde e a beleza: Men’s Health. Entretanto, são necessárias pesquisas para podermos 
afirmar se a abordagem dessa publicação se equipara ao modelo de manual de feminilidade adotado pelas 
revistas femininas. 
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As revistas femininas de moda, prescrevendo o que usar e o que não usar, 

exercem um forte poder persuasivo, mediando para as leitoras informações provenientes de 

sistemas peritos (estilistas, consultoras de moda, etc.) que possam lhes ajudar a disfarçar ou 

minorar suas ‘desvantagens’ físicas. As leitoras desse tipo de revista buscam um personal 

stylist através da quase-interação mediada. Quando necessita de alguma dica para valorizar 

uma parte do corpo ou disfarçar outra, a leitora sabe que poderá encontrar nas revistas de 

moda as informações e conselhos que procura. 

De acordo com Lino (2007), foi entre o final dos anos 50 e início dos 60 que a 

relação moda-mulher-revistas se intensificou no Brasil. As revistas Manequim e Estilo de 

Vida são publicações voltadas para o público feminino e apresentam temas relacionados ao 

vestuário, dando dicas e aconselhamentos sobre como valorizar o corpo hegemônico (para 

aquelas leitoras que já estão encaixadas nesse padrão), ou como disfarçar suas ‘imperfeições’ 

e imitar traços do corpo ‘ideal’, para aquelas fora do padrão. Ambas têm circulação nacional e 

periodicidade mensal. O conteúdo das revistas Manequim e Estilo de Vida inclui, além de 

dicas sobre moda, avaliação e atendimento às leitoras, dicas de maquiagem, culinária, etc. 

Deve-se ressaltar que o foco principal dessas publicações é a transmissão de dicas e conselhos 

às leitoras que, através de seu vestuário, querem se adequar ao padrão vigente de elegância 

corporal. Assim, estas revistas classificam as mulheres e seus corpos e estabelecem relações 

de poder entre produtoras e consumidoras de revistas femininas, procurando aproximar as 

leitoras do padrão corpóreo hegemônico e estimular o consumo de bens e serviços ligados ao 

culto ao corpo (CASTRO, 2003).  

A Revista Manequim foi lançada em 1959 e a Revista Estilo de Vida em 2002, 

ambas pela Editora Abril (LINO, 2007). É possível de se questionar o porquê de duas revistas 

da mesma editora e no mesmo segmento. Conforme contato através de e-mail com a diretora 

de redação da revista Estilo de Vida, Dulce Pickersgill (ver anexo G), a Editora Abril publica 
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diversas revistas femininas que, de alguma maneira, tratam do tema moda. Porém, o que as 

diferencia é forma pela qual esse tema é abordado e a quem estas revistas se destinam, grupos 

de classes sociais e com interesses distintos. As revistas investigadas nesta pesquisa 

(Manequim e Estilo de Vida) têm como objetivo fornecer informações relacionadas à moda, 

porém abordando esse tema de forma diferenciada. Dulce Pickersgill diz que “cada uma delas 

trabalha com uma linguagem particular para atender às necessidades específicas de seu 

público-leitor”.  

De acordo com a diretora, a Revista Manequim está voltada para mulheres das 

classes B-C que, além de desejarem estar informadas sobre moda, querem ter a oportunidade 

de criar suas próprias roupas, uma vez que a revista oferece mensalmente um caderno de 

moldes dos modelos apresentados, em tamanhos minimamente compatíveis com o corpo 

magro hegemônico15.  

Apesar de os moldes apresentados pela revista serem supostamente direcionados a 

mulheres com diferentes manequins, eles são sempre ilustrados por uma celebridade ou 

modelo que representa o padrão hegemônico de beleza magra. São corpos que possuem uma 

única forma, “corpos plastificados”16 (LINO, 2007), que valorizam e disseminam o padrão de 

beleza ‘olimpiano’ São corpos produzidos e reproduzidos incessantemente pela mídia, 

fazendo parte do dia-a-dia da mulher comum, tornando difícil fugir desse padrão. Pela 

intensidade como são apresentados, Santaella (2004, p. 130) afirma que “é tal a força 

subliminar dessas imagens que, mesmo quando se tem consciência do poder que elas exercem 

sobre o desejo, não se está livre de sua influência inconsciente”. 

Já a revista Estilo de Vida está direcionada às categorias A-B e aborda assuntos da 

moda “para a mulher que trabalha, que quer estar antenada com as tendências das últimas 

                                                 
15 Embora não tenha sido o objetivo da pesquisa, observa-se que os tamanhos apresentados pela revista 
Manequim variam de 40 a 44, sendo que os tamanhos G e GG raramente são apresentados. 
16 De acordo com Lino (2007, p. 25), estes corpos plastificados “são padrões de beleza impostos e obedecidos, 
sumindo com a diversidade que permeia cada cultura”. 
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coleções, mas que precisa saber como usá-las na vida real” (comunicação pessoal com Dulce 

Pickersgill). As palavras da diretora da revista Estilo de Vida confirmam a noção de as 

revistas prescreverem a moda que as leitoras devem seguir, ou seja, a leitora ideal consome a 

revista com o intuito de aprender como se vestir e que produtos consumir. 

Ambas as revistas apresentam em sua capa uma celebridade. A diferença entre 

elas paira no “uso” dessas celebridades. A revista Manequim apresenta uma celebridade 

televisiva, geralmente uma atriz de determinada novela do momento. Ali, a apresentação se dá 

através dos modelos usados por essa personagem. Já a revista Estilo de Vida apresenta a 

celebridade demonstrando seu estilo próprio, o que ela faz para estar na moda, adaptando esse 

estilo às leitoras comuns. Leia-se aqui que as diferenças corporais contam, pois embora a 

Estilo de Vida alegue que as roupas ilustradas pela celebridade do mês podem ser usadas por 

qualquer mulher, a revista ao mesmo tempo prescreve – através da faixa etária, altura, tipo 

corporal – que corpos devem ou não usar aqueles determinados modelos. 

Dulce ainda comenta o fato de que é o visual e os textos sobre moda que fazem 

com, à primeira vista, os conteúdos das duas revistas sejam considerados semelhantes. Ela 

ainda complementa dizendo que a Estilo de Vida “trouxe para o jornalismo de moda brasileiro 

uma linguagem didática baseada no serviço e no visual ágil, com as peças fotografadas 

individualmente e com proporções completas”, permitindo à leitora montar seus próprios 

modelos.  

Dulce Pickersgill também menciona que as leitoras são fiéis a esta ou àquela 

publicação devido ao fato de poderem identificar as diferenças nos conteúdos e escolherem a  

revista que mais atende às suas necessidades. 

No próximo capítulo, a partir do modelo de representação dos atores sociais, 

proposto por van Leeuwen, efetuo a análise das seções Manequim Responde, Certo e Errado 
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e Nossa Capa, da revista Manequim, e as seções Radar de Moda e Guia de Estilo, da revista 

Estilo de Vida. 
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4 ANÁLISE DOS ATORES SOCIAIS SEGUNDO MODELO DE VAN LEEUWEN 

Neste capítulo, a partir do modelo proposto por van Leeuwen para a representação 

dos atores sociais, faço a análise das seis edições de cada uma das revistas e seções 

selecionadas, já descritas no capítulo metodológico (seção 3.2). 

Van Leeuwen (1997) propõe um modelo de descrição de categorias sócio-

semânticas referente aos meios através dos quais os atores sociais podem ser representados no 

discurso. O termo atores sociais refere-se aos agentes ou pessoas representadas com maior ou 

menor relevância nos textos analisados.  

Os critérios sociológicos utilizados pelo autor, tais como a “agência”, referem-se 

aos atores sociais e os contextos de representação em que os mesmos podem ser agentes ou 

pacientes. É importante salientar que, embora a abordagem de van Leeuwen seja basicamente 

de natureza sócio-semântica, os critérios lingüísticos também são levados em conta, sendo 

investigados através de características léxico-gramaticais propostas pela Lingüística Sistêmica 

Funcional (HALLIDAY, 2004), na qual a gramática é vista “como sendo um potencial de 

significados (“o que pode ser dito”) em vez de um conjunto de regras (“o que deve ser dito”)” 

(VAN LEEUWEN, 1997, p. 169).  

A taxionomia utilizada neste trabalho permitiu a visualização dos principais 

grupos de atores sociais presentes nos discursos das revistas de moda feminina analisadas, 

descritos na tabela 1: 
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Atores Sociais Nº. de ocorrências presentes no corpus 
Roupas e/ou Acessórios 828 
Corpo 388 
Leitora 123 
Peritos  95 
O Outro 28 
Mulheres em Geral 26 

TABELA 1 – Principais grupos de atores sociais presentes nos discursos das revistas de moda feminina 

Baseando-se nesta tabela, podemos ver que os atores sociais identificados nas 

revistas analisadas têm maior ou menor freqüência no discurso dessas publicações. Na análise 

que se segue, discuto a representação desses atores, e as causas e implicações de sua maior ou 

menor freqüência no corpus. 

A categoria ‘Roupas e/ou Acessórios’ 

A categoria roupas e/ou acessórios contempla, na visão das revistas, tanto as 

vestimentas que uma mulher deve ou não usar para se aproximar do padrão corpóreo 

hegemônico quanto os adornos que lhe permitem atrair o olhar do outro para as partes 

‘positivas’ de seu corpo, e disfarçar as partes ‘negativas’, desviando assim esse olhar do 

avaliador externo. Nesta categoria é possível encontrar termos como blusa ampla, bolsona, 

calça volumosa, camisa soltinha, camiseta mais comprida, colares finos e compridos, saia 

com cortes retos ou afunilados. Devido a sua grande incidência no corpus, resolvi subdividir 

essa categoria em itens de vestuário (nesta pesquisa entendidos como atores sociais) de maior 

ou menor freqüência, e que correspondem às roupas e acessórios que, no discurso da moda, 

ajudam a reproduzir traços do corpo hegemônico (acentuam a cintura, disfarçam volumes 

‘indesejados’, alongam a silhueta, etc.). 
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Atores Sociais Nº. de ocorrências selecionadas no corpus 
Blusas 139 
Calçados 107 
Vestidos 96 
Calças 82 
Saias 74 
Bolsas  35 

TABELA 2 – Principais subcategorias de atores sociais presentes na categoria ‘Roupas e/ou Acessórios’ 

A subdivisão da categoria roupas e/ou acessórios indica que, no discurso das 

revistas femininas de moda, a peça de vestuário que mais disfarça ‘imperfeições’ e aproxima 

as mulheres do padrão hegemônico são as blusas, uma vez que alcançam até o quadril, 

justamente a parte superior do corpo que concentra as características físicas típicas da 

feminilidade (diferença marcada entre ombros, cintura e quadris, seios nem muito grandes 

nem muito pequenos, barriga chata). Nesta categoria incluem-se blusas, camisas, camisetas, 

tops, regatas e batas. Elas são mencionadas de diversas maneiras, como podemos ver nos 

exemplos abaixo: 

1. P.: Tenho barriga e estômago alto. Posso usar blusa estampada e babados? 
R.: As blusas tipo blusê, feitas com tecidos molinhos, são as mais indicadas para você. (Manequim, 
Manequim Responde, maio de 2006, p. 18)  

 
2. A blusa justa marcou demais a silhueta. Neste caso, uma bata solta poderia disfarçar a barriguinha. 

(Manequim, Certo e Errado, junho de 2006, p. 39)  
 

3. O top disfarça quadris largos e diminui os seios, enquanto a calça escura e sem detalhes faz o bumbum 
parecer menor. (Estilo de Vida, Guia de Estilo, janeiro de 2006, p. 38) 

 
4. O franzido da pólo na região dos seios faz com que eles pareçam maiores. (Estilo de Vida, Guia de 

Estilo, fevereiro de 2006, p. 34) 
 

Nas dicas e conselhos dados pelas revistas analisadas, a categoria calçados ajuda a 

de valorizar algum ponto “positivo” ou disfarçar alguma “imperfeição” no corpo feminino, ou 

seja, fazer com que mulheres muito altas aparentem ser mais baixas ou mulheres baixinhas 

criem a ilusão de serem mais altas, criando um visual longilíneo, porém não alto demais. É 

interessante salientar dentro desta categoria o papel exercido pelos saltos. Os saltos, 

independente de sua altura, ocupam papel de destaque não somente em relação à elegância. 

Dependendo de seu formato, altura, etc., o salto é descrito como um recurso capaz de 
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disfarçar ‘defeitos’. Esta categoria foi referida através de itens como botas de cano longo, 

rasteirinhas, sandálias altas, saltos grossos, saltos médios e grossos.  

5. P.: Como fazer para disfarçar as canelas grossas e desproporcionais ao resto do corpo?  
R.: Os calçados devem ser livres de amarrações e de pulseirinhas. Não abuse de saltos muito finos. 
Os melhores para você são os médios e grossos, que estão em alta. (Manequim, Manequim Responde, 
abril de 2006, p. 14) 

 
6. P.: Tenho 1,60m e peso mais ou menos 66 quilos. Qual é a roupa ideal para o meu corpo?  

R.: Prefira os de saltos grossos e no mesmo tom da roupa. (Manequim, Manequim Responde, abril de 
2006, p. 15) 

 
7. O truque está no detalhe: para a bermuda não achatar a silhueta, ela escolheu as sandálias altas e sem 

tiras nos tornozelos, que alongam. (Manequim, Certo e Errado, março de 2006, p. 38) 
 

8. Evite o salto grosso se for baixinha. (Estilo de Vida, Guia de Estilo, fevereiro de 2006, p. 39) 
 

A categoria vestidos inclui termos como tubinho, vestidos longos, vestido de 

algodão. Esta categoria torna-se relevante pelo fato de a peça em questão ser inteira e, 

portanto, ter que ser capaz de valorizar os pontos positivos do corpo feminino, e não chamar a 

atenção para partes que deveriam ser encobertas. 

9. P.: Tenho 1,60m e peso mais ou menos 66 quilos. Qual é a roupa ideal para o meu corpo?  
R.: Os vestidos podem ser retos e soltos ou ter recorte logo abaixo do busto. (Manequim, Manequim 
Responde, abril de 2006, p. 15) 

 
10. O [vestido] modelo império tem recorte logo abaixo dos seios e é bom para disfarçar os quadris e 

esconder a barriguinha – só um pouquinho – saliente. (Manequim, Nossa Capa, janeiro de 2006, p. 41) 
 

11. As baixinhas e curvilíneas podem apostar no vestido levemente evasê. (Estilo de Vida, Guia de Estilo, 
fevereiro de 2006, p. 35) 

 
12. Braços roliços merecem uma cobertura especial. Portanto, fuja das alças finas e entre em um discreto 

vestido com mangas. (Estilo de Vida, Guia de Estilo, maio de 2006, p. 66) 
 

Na categoria calças incluem-se peças feitas de diversos tecidos, incluindo o jeans. 

Através desta categoria, as revistas determinam qual o melhor tipo de calça para cada tipo de 

corpo, levando em conta a proporção ‘ideal’ entre cintura e quadris, e o alongamento da 

silhueta. Termos como jeans, calça básica, calça reta denominam este tipo de peça. 

13. O decote horizontal e a calça volumosa achataram o corpo. (Manequim, Certo e Errado, fevereiro de 
2006, p. 51)  

 
14. Quem tem coxas grossas e quadris largos deve fugir das calças claras, baixas e justas. (Manequim, 

Certo e Errado, maio de 2006, p. 75) 
 

15. Fique apenas atenta na calça, que, apesar do tom escuro emagrecedor, tem pregas frontais, o que 
cria volume nos quadris. (Estilo de Vida, Radar de Moda, junho de 2006, p. 31) 
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16. Uma mulher atlética pode usar um jeans sequinho. (Estilo de Vida, Guia de Estilo, março de 2006, p. 
50) 

 
17. Você é pequena por inteiro. Por isso invista em uma calça ajustada, que deixa suas pernas mais 

encorpadas, e no padrão risca-de-giz, que alonga a silhueta. (Estilo de Vida, Guia de Estilo, março de 
2006, p. 53) 

 
Já a categoria saias é representada através de termos e tipos como saia evasê, saia 

levemente rodada, saia sereia, sempre indicando qual modelo é o mais adequado para 

distintos corpos. As saias também são peças relevantes, pois, dependendo de seu tamanho, 

modelo e tecido, podem encobrir partes “salientes” e desviam o olhar do outro das 

‘imperfeições’ corporais. 

18. P.: Sou gordinha por completo. Minha cintura e quadris são proporcionais. Dizem que saia com um leve 
rodado fica bem em mim. Será? 
R.: Você pode usar saia levemente rodada. [...] Mas é bom lembrar que a melhor modelagem para seu 
tipo de corpo é a reta, na altura dos joelhos, sem cós ou com um elástico. (Manequim, Manequim 
Responde, janeiro de 2006, p. 10) 

 
19. A saia com pala reta é boa para quem quiser esconder a barriga saliente. (Manequim, Nossa Capa, 

março de 2006, p. 36) 
 

20. A saia godê desenha a cintura, devido à faixa larga e ao volume do corte – evite-a apenas se tiver 
barriguinha. (Estilo de Vida, Guia de Estilo, janeiro de 2006, p. 38) 

 
21. A saia ampla dá um up no bumbum e deixa quadris, pernas e cintura mais curvilíneos. (Estilo de Vida, 

Guia de Estilo, fevereiro de 2006, p. 37) 
 

22. A saia foi feita sob medida para quem tem pouco bumbum e pernas finas, pois as pregas aumentam 
a região. (Estilo de Vida, Guia de Estilo, junho de 2006, p. 52) 

 
Dentro da categoria acessórios, a subcategoria bolsas ganha destaque, pois, 

dependendo de seu formato, essa peça é descrita como um chamariz para determinadas partes 

do corpo, desviando a atenção de outras partes consideradas ‘negativas’. As bolsas são 

referidas como bolsa de mão, bolsas médias, bolsas maiores. 

23. P.: Como faço para disfarçar seios grandes? Devo usar mais colares? 
R.: Outro bom truque é usar bolsa de mão e evitar aqueles modelos que se encaixam embaixo do braço, 
pois aumentam o volume. (Manequim, Manequim Responde, março de 2006) 

 
24. [Outro caso de volume] A modelagem balonê da blusa mais a bolsona criaram uma poluição visual que 

deixou a silhueta desequilibrada. (Manequim, Certo e Errado, janeiro de 2006, p. 71) 
 

25. [Baiana – Menos de 40 anos] Para completar, uma bolsa pequena ou média, perfeita para seu tamanho. 
(Estilo de Vida, Guia de Estilo, fevereiro de 2006, p. 35) 

 
26. [Petite – Trabalho] A bolsinha estilo baú combina com suas proporções delicadas. (Estilo de Vida, 

Guia de Estilo, março de 2006, p. 53) 
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A categoria ‘Corpo’ 

A categoria corpo inclui vocábulos que se referem ou aos distintos tipos de 

corpos, ou as diferentes partes do corpo feminino, com suas características peculiares, por 

exemplo: gordinha, acima do peso, braços mais redondos, pernocas, mulher atlética, 

baixinhas e curvilíneas. 

27. P.: Tenho 1,65 metro de altura, seios pequenos, quadris um pouco largos e meu manequim é 48. Quais 
roupas me favorecem? 
R.: O segredo é desviar a atenção dos seus quadris. (Manequim, Manequim Responde, fevereiro de 
2006, p. 15) 

 
28. O corpão bonito permite brincadeiras fashion. Mas não exagere. (Manequim, Certo e Errado, março de 

2006, p. 39) 
 

29. Ele [o vestido evasê] esconde o tronco curto, a falta de cintura e as coxas grossas. (Estilo de Vida, 
Guia de Estilo, fevereiro de 2006, p. 35) 

 
30. A saia foi feita sob medida para quem tem pouco bumbum e pernas finas, pois as pregas aumentam a 

região. (Estilo de Vida, Guia de Estilo, junho de 2006, p. 52) 

A categoria ‘Leitora’ 

A categoria leitora refere-se àquelas a quem a revista se dirige, dando dicas de 

como mascarar o que não se enquadra no padrão magro e longelíneo, ou acentuar 

características tidas como positivas. Ao seguir esses conselhos, a idéia é que a leitora imitará 

traços do corpo magro e elegante. Nesta categoria o ator social é referido através do pronome 

você. De acordo com Pinheiro (mimeo), “o pronome ‘você’ é um recurso de aproximação 

porque há simulação de interação face a face”. O pronome, assim, individualiza a leitora no 

meio de uma coletividade. A revista não se dirige mais ao público em geral, ela se aproxima 

de cada leitora em especial, mostrando sua importância para a produção daquela matéria. 

Pinheiro (mimeo) ainda pontua o fato de que nessa relação, no presente caso entre revista e 

leitora, uma das partes comanda, aconselhando ou ensinando a outra a seguir certos padrões 
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para que possa se sentir incluída e participante de um grupo hegemônico. No corpus o 

pronome você é usado implícita e explicitamente, uma vez que a língua portuguesa permite a 

omissão do pronome pessoal. Vejamos alguns exemplos: 

31. P.: Como faço para disfarçar seios grandes? Devo usar muitos colares?  
R.: Se você colocar muitos colares juntos, vai fazer exatamente o contrário do que deseja: vai chamar a 
atenção para seu colo. Para disfarçar os seios grandes, você deve usar roupas com decote cachecoeur, 
em V ou em U. (Manequim, Manequim Responde, março de 2006) 

 
32. A menos que você seja magra, o tecido não pode ser encorpado, porque arma. Outro cuidado é [você] 

não usá-lo nas regiões que engordam, como na barriga. (Manequim, Certo e Errado, janeiro de 2006, p. 
71) 

 
33. Se você tem barriguinha saliente, a faixa é um bom truque para disfarçá-la. (Manequim, Nossa Capa, 

maio de 2006, p. 29) 
 

34. O truque para [você] não agregar medidas é escolher peças escuras nas regiões que você não quer 
aumentar. (Estilo de Vida, Radar de Moda, maio de 2006, p. 36) 

A categoria ‘Peritos’ 

Na categoria peritos incluem-se aqueles que fazem parte do corpo editorial 

permanente da revista de moda, ou seja, jornalistas especializados em moda. Também fazem 

parte dessa categoria profissionais da moda (estilistas, consultoras de moda, figurinistas) que, 

embora não façam parte do corpo editorial, expressam suas opiniões na revista. Outro grupo 

social que faz parte dessa categoria são as celebridades (atrizes, jornalistas, cantoras) que 

aparecem na seção Nossa Capa da revista Manequim. Embora não sejam peritas em moda no 

sentido técnico do termo, elas assumem uma voz de poder e conhecimento ao descreverem 

seus corpos e seus estilos ‘olimpianos’, que servem de modelo para as leitoras. Os peritos são 

reconhecidos por termos como consultora de moda, esquadrão da moda, figurinista, 

profissionais da moda, atrizes. 

35. O esquadrão da moda de Manequim circulou pelas ruas da cidade para mostrar o que é que as baianas 
têm. (Manequim, Certo e Errado, fevereiro de 2006, p. 50) 

 
36. Angelita [Feijó] não gosta de roupas que apertam. “Posso ser feminina e, ao mesmo tempo, sensual 

usando um vestido fluido como este”, diz. (Manequim, Nossa Capa, março de 2006, p. 34) 
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37. “Ela tem um repertório fashion. Ao vê-la, é possível identificar as tendências atuais”, ressalta a 
consultora de moda Manu Carvalho. [...] A figurinista de Belíssima, Gogoia Sampaio, acredita que a 
identificação acontece porque Rebeca tem um pouco de nós. (Manequim, Nossa Capa, abril de 2006, p. 
26) 

 
38. “Além de buscar o conforto, eu uso o que gosto e fica bem para mim”, explica [Carolina Ferraz]. 

(Manequim, Nossa Capa, abril de 2006, p. 24) 
 

39. “Apesar de chamar a atenção para essa parte do corpo, quem vê fica na dúvida se é o efeito do vestido 
ou do corpo”, conta Edna Thibau, estilista da Alphorria. (Manequim, Nossa Capa, maio de 2006, p. 
29) 

 
40. [O barato da festa] As boas moças vão para o céu, as moças fashion vão para qualquer lugar – sem 

precisar de muito tempo ou dinheiro na hora de montar seu look. Do primeiro encontro à festa black-tie, 
passando pelo casamento ou pelo coquetel, prepare-se para estar sempre pronta para o que der e vier e 
para aproveitar o que a moda deste inverno tem de melhor. – Juliana Ali. (Estilo de Vida, Guia de 
Estilo, abril de 2006, p. 57) 

A categoria ‘O Outro’ 

Uma categoria não menos importante é a o outro, aquela que engloba o público ao 

redor das leitoras17, tanto no mundo público quanto no privado. Esse olhar “de fora”, junto 

com as demais categorias, também tem a função de reforçar a busca incessante do corpo 

‘ideal’. Sob a influência dessa avaliação externa, a leitora é persuadida a disfarçar certas 

partes de seu corpo, desviando o olhar do outro para partes ‘positivas’. O outro recebe 

diferentes denominações no corpus: amigos, empresas, convidados, mundo. Essa categoria 

também é textualizada através de locuções verbais, nas quais o outro é representado 

elipticamente.  

41. Tenha a consciência de que sempre vai ter alguém mais bem vestido que você, portanto não exagere 
para agradar. (Manequim, Nossa Capa, abril de 2006, p. 25) 

 
42. Encontre o seu [look original] e deixe que o mundo descubra sua beleza – Juliana Ali. (Estilo de Vida, 

Guia de Estilo, março de 2006, p. 49) 
 

43. Quem tem coxas grossas e quadris largos deve fugir das calças claras, baixas e justas. O cinto branco 
chama mais atenção para esta região. (Manequim, Certo e Errado, maio de 2006, p. 75) 

 
44. O jabô da camisa faz com que os olhos parem nos babados, desviando a atenção do bumbum. (Estilo 

de Vida, Guia de Estilo, maio de 2006, p. 68) 

                                                 
17 O público ao redor das leitoras refere-se àqueles com quem as leitoras convivem, trabalham; aqueles que 
podem de alguma forma avaliá-la.  
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A categoria ‘Mulheres em Geral’ 

A categoria mulheres em geral engloba os termos através dos quais outras 

mulheres que não as leitoras são referidas na revista. Em algumas ocasiões esta mulher é 

especificada nominalmente; já em outras, ela é referida globalmente, estando inserida em um 

determinado grupo: baianas, petites, qualquer mulher, Josimara Pires, Ana Raquel R. de 

Lima. 

45. Quais as melhores roupas para quem está acima do peso? Alessandra Leal Braga, São Paulo, SP. 
(Manequim, Manequim Responde, fevereiro de 2006, p. 14) 

 
46. Tenho 1,65 metro de altura, seios pequenos, quadris um pouco largos e meu manequim é 48. Quais as 

roupas me favorecem? Anna Patrícia Martins, Fortaleza, CE. (Manequim, Manequim Responde, 
fevereiro de 2006, p. 15) 

 
47. Manequim andou pela cidade e descobriu como as natalenses se vestem nesta época do ano. 

(Manequim, Certo e Errado, abril de 2006, p. 68) 
 

48. As boas moças vão para o céu, as moças fashion vão para qualquer lugar. (Estilo de Vida, Guia de 
Estilo, abril de 2006, p. 57) 

4.1 ANÁLISE DAS CATEGORIAS DE REPRESENTAÇÃO DOS ATORES 

SOCIAIS 

Theo van Leeuwen divide as categorias sócio-semânticas utilizadas na 

representação dos atores sociais em dois grandes grupos: exclusão ou inclusão. Ele afirma que 

“as representações incluem ou excluem atores sociais para servir os seus interesses e 

propósitos em relação aos leitores a quem se dirigem” (1997, p. 180). 

Quando os atores sociais são excluídos, isso pode se dar porque eles já são de 

conhecimento de quem lê, ou a exclusão pode se dar com o intuito de estrategicamente 

mascarar os atores sociais, utilizando diferentes recursos discursivos. Por outro lado, ao serem 

incluídos, os atores sociais podem ser personalizados ou impersonalizados; determinados ou 
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indeterminados; abstraídos ou objetivados; generecizados ou especificados, como veremos 

nas seções a seguir. 

4.1.1 O PROCESSO DE EXCLUSÃO DOS ATORES SOCIAIS 

No processo de exclusão, os atores sociais presentes nos discursos podem ser 

excluídos ou por supressão ou por encobrimento. Na supressão, os atores sociais não são 

mencionados, ou seja, nenhuma referência a eles é feita em qualquer parte do texto. No 

encobrimento, por outro lado, a exclusão é mais “branda”, já que os atores sociais excluídos 

podem não ser mencionados em uma parte do discurso, porém são referenciados no texto de 

forma indireta, possibilitando ao leitor sua identificação de alguma maneira. Van Leeuwen 

(1997, p. 181) argumenta que “eles não estão tanto excluídos, mas sim pouco visíveis, 

empurrados para segundo plano”. 

No corpus selecionado foram encontrados raríssimos exemplos das estratégias de 

supressão ou encobrimento descritas por van Leeuwen, o que torna a categoria de exclusão 

dos atores sociais irrelevante para essa pesquisa. Minha conclusão é que, devido ao fato de as 

revistas de moda feminina direcionarem seus conselhos e dicas às suas leitoras, e 

identificarem claramente as fontes dessas prescrições e proscrições, não é de seu interesse 

excluir as categorias de atores sociais identificadas nas duas revistas analisadas. A inclusão e 

o direcionamento às leitoras na verdade cumpre uma função pedagógica. Através de seus 

peritos, as revistas incluem suas leitoras no discurso e lhes ensinam os modos ‘corretos’ de se 

vestir, seguindo tendências e dicas que as farão mascarar ‘defeitos’ e evidenciar atributos 

positivos.  
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4.1.2 O PROCESSO DE INCLUSÃO DOS ATORES SOCIAIS – ATIVAÇÃO E 

PASSIVAÇÃO 

Conforme o modelo proposto por van Leeuwen, a segunda grande categoria de 

representação dos atores sociais no discurso é a de inclusão. De acordo com o autor, “as 

representações podem dotar os atores quer com papéis ativos quem com papéis passivos” 

(1997, p. 187). O processo de ativação se dá pela representação dos atores sociais de forma 

ativa e dinâmica em uma determinada atividade (VAN LEEUWEN, 1997). Por outro lado, na 

passivação os atores são representados através da submissão à determinada atividade, ou 

como receptadores da ação. As principais categorias de atores sociais ativados e passivados 

no discurso das revistas de moda feminina foram: 

 

Leitoras 

 

A categoria leitoras aparece representada de forma ativa no corpus em orações 

interrogativas, encontradas nas seções de perguntas Manequim Responde, da revista 

Manequim, e Radar de Moda, da revista Estilo de Vida. A leitora, leiga e em busca da opinião 

de um perito sobre como vestir-se ‘adequadamente’, escreve para a revista porque necessita 

de ajuda. Baseando-se na perspectiva sistêmico-funcional (HALLIDAY, 2004), vê-se que a 

ativação se realiza através de papéis gramaticais ocupados pelos participantes dentro de 

estruturas de transitividade. No corpus de pesquisa, as leitoras são representadas como atoras 

em processos materiais (15 vezes), existentes em processos relacionais (8 vezes) e sensoras 

em processos mentais (7 vezes). 

Os processos materiais descrevem ações concretas consideradas tangíveis. De 

acordo com Eggins (2004, p. 215), “o significado básico dos processos materiais é que uma 
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entidade faz algo, compromete-se em alguma ação”. Os processos relacionais caracterizam 

ou identificam a participante. Os processos mentais referem-se ao mundo interno da nossa 

consciência, aos processos cognitivos de pensar e de sentir. “Nós muito frequentemente 

falamos não sobre o que estamos fazendo, mas sobre o que pensamos ou sentimos” (EGGINS, 

2004, p. 225). Neste tipo de processo já não faz sentido questionar-se sobre o que alguém fez. 

Os processos mentais são investigados através dos pensamentos, percepções e sentimentos do 

agente da oração (sensor). 

Entretanto, apesar de serem agentes de processos materiais, relacionais e mentais, 

a ativação da leitora limita-se ao fato de ela expor um problema relativo ao vestuário e 

solicitar sugestões. Ao avaliar-se esta categoria fica visível que à leitora é atribuído um papel 

de poder claramente inferior ao papel assumido pelos peritos que irão responder à sua 

pergunta, uma vez que sua função é apenas permitir que a revista sirva de intermediária entre 

a leitora leiga e os sistemas peritos. Segundo Fairclough (1989, p.126):  

No modo interrogativo, o falante/escritor está [...] pedindo algo ao receptor, nesse 
caso informação, e o receptor está na posição de fornecedor dessa informação. 
Assimetrias sistemáticas na distribuição dos modos entre os participantes são 
importantes per se em termos de suas relações: pedir, seja uma ação ou informação, 
é geralmente uma posição de poder, assim como o é dar informações [...]. 

 
Assim, poderíamos dizer que, no caso das leitoras, há na verdade uma “pseudo-

ativação”, uma vez que quem realiza as ações de poder são os peritos e a revista. O ponto aqui 

é que, na relação leitora-perita/o, o papel da primeira é hierarquicamente inferior ao da 

segunda. Apesar de a pergunta vir diretamente da leitora, fica claro que ela está pedindo 

permissão para agir (ou usar determinada peça de roupa) em circunstâncias específicas. Em 

suas perguntas, as leitoras corriqueiramente usam o verbo poder ou gostar. Ao usar o verbo 

poder, a leitora está pedindo o aval das/os peritas/os em relação à determinada peça de 

vestuário, no sentido de sua adequação ou não. Ao usar o verbo gostar, a leitora mais uma vez 

coloca-se na posição hierárquica duplamente inferior de desconhecedora do assunto e de 

quem pede um conselho.  
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As dúvidas das leitoras publicadas pela revista se dão através do modo 

interrogativo (EGGINS, 2004, p. 147) isto é, através da estrutura sintática de perguntas, ou 

através de declarações moduladas (EGGINS, 2004, p. 148). Isto se dá quando a leitora 

organiza sintaticamente sua busca por informações usando verbos como gostaria e adoraria, 

marcadores de modalidade. 

Os exemplos abaixo apresentam a categoria leitoras de forma ativada: 

49. Como faço para disfarçar seios grandes? Devo usar mais colares? (Manequim, Manequim Responde, 
março de 2006) 

 
50. Vou completar 40 anos. Tenho seios grandes e adoro decotes. Que tipo de roupa devo usar? 

(Manequim, Manequim Responde, abril de 2006, p. 14) 
 

51. Como posso usar volumes amplos a meu favor, se estou acima do peso? (Estilo de Vida, Radar de 
Moda, janeiro de 2006, p. 27) 

 
52. Quando e como posso usar sandálias rasteiras no dia-a-dia? (Estilo de Vida, Radar de Moda, 

fevereiro de 2006, p. 22) 
 

A categoria leitoras aparece no corpus de forma passivada em diversas ocasiões. 

Nestes casos, a leitora toma a posição de receptora da ação, a qual se submete. As leitoras são 

representadas 47 vezes como sujeitos (referente à categoria sujeição, e não no sentido de 

sujeito gramatical), 33 vezes como metas em processos materiais, 7 como vezes como 

atributos em processos relacionais e 7 vezes como fenômenos em processos mentais. Já como 

beneficiária, a leitora aparece somente em 2 ocasiões.  

A passivação reafirma a posição de poder das revistas de moda de aconselharem e 

até mesmo determinarem que as leitoras sigam determinadas regras de controle de seus estilos 

e corpos. Os exemplos abaixo apresentam a categoria leitoras representadas passivamente: 

53. Montamos looks up-to-date para que você se destaque seja qual for seu tipo de corpo, sua idade e seu 
estilo. (Estilo de Vida, Guia de Estilo, fevereiro de 2006, p. 34) 

 
54. Também experimente [você] usar muitas pulseiras ou anéis para desviar o olhar do seu busto. 

(Manequim, Manequim Responde, março de 2006)  
 

55. Por isso invista em uma calça ajustada, que deixa suas pernas mais encorpadas. (Estilo de Vida, Guia 
de Estilo, março de 2006, p. 53) 
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Peritos 

Como foi dito anteriormente, a categoria peritos divide-se em peritos que 

possuem vínculo permanente com a revista, profissionais de moda e celebridades. Todos os 

peritos são representados de forma ativa no corpus. As revistas de moda foram representadas 

de forma ativada em 292 exemplos; destes, 212 ocorrências não mencionam diretamente 

quem é o perito e 80 ocorrências apresentam a nomeação dos peritos. Esta ativação do ator 

social peritos também estabelece uma clara relação assimétrica entre a revista, detentora de 

conhecimentos técnicos, e as leitoras leigas, lhes fornecendo respostas diretamente 

endereçadas através das seções Manequim Responde, da revista Manequim, e Radar de Moda, 

da revista Estilo de Vida. A seção Manequim Responde não é assinada por um perito em 

específico. Porém, sua chamada de entrada em todas as seis edições analisadas neste corpus 

faz uma menção implícita aos peritos que respondem àquelas perguntas, usando a seguinte 

frase: “Mande suas dúvidas por e-mail ou por carta para a redação de Manequim. E deixe 

nossa equipe ajudá-la a achar a solução”. Os excertos abaixo ilustram a voz ativa e 

imperativa dos peritos que respondem pela revista sem se identificarem: 

56. Quais as melhores roupas para quem está acima do peso? Prefira blusas com decotes traspassados, em 
forma de V ou ovais, que valorizam o seu colo. Invista em batas com recortes abaixo dos seios e nas 
túnicas com fendas laterais. [...] Caso suas pernas sejam bonitas, experimente modelos [de saias] com a 
bainha um palmo acima dos joelhos. (Manequim, Manequim Responde, fevereiro de 2006, p. 14) 

 
57. Como fazer para disfarçar as canelas grossas e desproporcionais ao resto do corpo? Prefira saias e 

vestidos compridos ou na altura dos joelhos e com corte evasê. (Manequim, Manequim Responde, abril 
de 2006, p. 14) 

 
58. Quais são as cores e estampas que valorizam o meu tipo físico? Tenho 1,67 metro de altura e peso 50 

quilos. Procure usar cores escuras nas regiões do seu corpo que você deseja disfarçar. (Manequim, 
Manequim Responde, maio de 2006, p. 16) 

 
Contudo, não é somente nestas duas seções em específico que os peritos são 

ativados. Em todas as seções analisadas no corpus de pesquisa é possível verificar-se a voz 

dos peritos, sendo eles nomeados ou não.  

Os peritos vinculados à revista, além de possuírem algum tipo de especialização 

na área fashion, também representam a instituição a qual pertencem, afinal são eles que 
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respondem às dúvidas e dão dicas em nome da revista. Especialmente na revista Manequim, 

estes peritos não são identificados por seus nomes. Na seção Certo e Errado, somente em 

alguns dos comentários a revista faz uso de seu poder de conhecimento de forma ativa. Ao 

avaliar aquele corpo ali exposto, positiva ou negativamente, o perito que responde pela revista 

comenta sobre os erros ou acertos daqueles que estão ou não encaixados no modelo corporal 

vigente, além de prescreverem o que seria mais adequado para aquele determinado tipo de 

corpo. Aqui, o conhecedor de moda não é nomeado. É a revista que responde pelas avaliações 

ali feitas. Os exemplos abaixo ilustram a posição de perita da revista, expertise expressa 

através das vozes anônimas de suas jornalistas: 

59. O corpão bonito permite brincadeiras fashion. Mas não exagere. Evite revelar toda a sua boa forma em 
um único look. (Manequim, Certo e Errado, março de 2006, p. 39) 

 
60. Decote, minissaia e peças justas podem ser uma mistura perigosa. Para ficar sensual sem perder a 

elegância, eleja somente um ou dois desses elementos. (Manequim, Certo e Errado, abril de 2006, p. 
68) 

 
61. A parte de baixo desta produção não combinou com o tecido, o modelo e a cor da blusa. Esolha um 

estilo só para apostar. (Manequim, Certo e Errado, maio de 2006, p. 75) 
 

Também a seção Nossa Capa da revista Manequim, quando relacionada aos 

peritos que possuem vínculo com a revista, lhes representa de forma ativada. Estes peritos, 

mais uma vez não nomeados, estabelece, em nome da revista, a que tipo de corpos os modelo 

de roupa ali apresentados são destinados, e que estratégias a leitora ‘fora do padrão’ deve 

adotar para poder vestir aqueles modelitos. Os exemplos abaixo apresentam essa voz 

imperativa: 

62. Use uma faixa bordada no lugar do cordão de seda trançado para deixar este modelo ainda mais chique. 
(Manequim, Nossa Capa, janeiro de 2006, p. 41) 

 
63. Aposte em um detalhe de efeito, como o colar. (Manequim, Nossa Capa, abril de 2006, p. 25) 

 
64. Apele para uma peça casual, como o jeans, quando quiser dar um efeito mais relax às roupas brilhantes. 

(Manequim, Nossa Capa, abril de 2006, p. 27) 
 

65. Combine-o [o vestido] com sapatos finos e bolsa pequena. (Manequim, Nossa Capa, maio de 2006, p. 
29) 

 
Quanto à revista Estilo de Vida, seus peritos assinam as seções e têm funções 

específicas dentro da revista. A seção Radar de Moda, da revista Estilo de Vida, é comandada 
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por Carla Raimondi, editora de moda, que é a responsável por toda a área de moda da revista. 

Segundo Dulce Pickersgill18, nesta mesma seção há repórteres visuais e textuais que são 

comandados por Juliana Ali. Quanto aos textos publicados na seção, eles são assinados ora 

por Juliana Ali, ora por Marina Petti, ou por ambas, que também fazem a produção visual e 

textual de outras reportagens. Com relação à seção Guia de Estilo da mesma revista, a diretora 

da redação diz que Tami Gotoda era responsável por toda a seção no período de coleta de 

dados, o que já não é o caso. Nos dias atuais, a coluna é assinada por Juliana Ali e produzida 

por Ana Cristina Tondin. Os exemplos abaixo apresentam os peritos nomeados: 

66. Descubra agora como disfarçar barriguinha, quadris largos, bumbum grande, seios fartos e braços fora 
de forma combinando as peças certas. – Juliana Ali. (Estilo de Vida, Guia de Estilo, maio de 2006, p. 
65) 

 
67. Para viver o momento com tudo em cima, dê um upgrade no seu visual com as composições que 

preparamos. – Juliana Ali. (Estilo de Vida, Guia de Estilo, junho de 2006, p.49) 
 

Outra função que pode ser atribuída às jornalistas especializadas em moda refere-

se ao fato de elas intermediarem a relação entre leitora e peritos externos, uma vez que, ao 

publicarem as opiniões de estilistas, consultoras de moda e figurinistas que não possuem 

vínculo permanente com a revista, estão colocando as leitoras em contato com os sistemas 

peritos externos através da quase-interação mediada (ver cap. 3, seção 3.2). 

Em resumo, tanto na posição de perita quanto na posição de intermediária entre 

peritos externos e as leitoras, as revistas estabelecem uma relação de poder explícita com as 

leitoras. Ao fornecer informações sobre como combinar determinadas peças de roupa, que 

peças escolher para seus tipos físicos, ou ao responder suas dúvidas sobre o que vestir em 

situações específicas, as revistas utilizam verbos no modo oracional imperativo, como use, 

evite, escolha, aposte, dando ordens claras às leitoras. A noção aqui é que, ao seguir essas 

regras, a leitora poderá se incluir no grupo de corpos atraentes e elegantes (ou pelo menos se 

aproximar dele). Os excertos abaixo ilustram esta imposição de regras: 

                                                 
18 As informações que seguem foram fornecidas por Dulce Pickersgill, diretora da redação da revista Estilo de 
Vida, através de e-mail (ver anexo F). 
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68. Escolha um belo vestido com decote em V ou transpassado. (Manequim, Manequim Responde, abril de 
2006, p. 14) 

 
69. Evite revelar toda a sua boa forma em um único look. (Manequim, Certo e Errado, março de 2006, p. 

39) 
 

70. Para equilibrar a proporção entre ombros estreitos e quadris, use mangas com volume. (Manequim, 
Nossa Capa, março de 2006, p. 34) 

 
71. Aposte num cinto de ouro fosco. (Estilo de Vida, Radar de Moda, fevereiro de 2006, p. 22) 

 
Uma segunda categoria representada ativamente no corpus de pesquisa é a dos 

peritos do mercado da moda que, embora externos ao corpo editorial, emprestam sua voz de 

especialistas na seção Nossa Capa, da revista Manequim. Estes peritos são representados 

ativamente em 25 ocasiões, através de processos verbais. Eggins (2004, p. 235) afirma que, 

dentro do processo verbal é possível distinguir três elementos: o dizente, o receptor e o 

verbiagem: 

O dizente, o participante responsável pelo processo verbal, não precisa 
necessariamente ser um participante consciente (embora tipicamente seja), mas 
qualquer coisa capaz de emitir um sinal. O receptor é aquele para quem o processo 
verbal é direcionado: o beneficiário de uma mensagem verbal, ocorrendo com ou 
sem o uso de uma preposição, dependendo de sua posição na oração.  O verbiagem 
é uma oração nominalizada do processo verbal: um substantivo expressando algum 
tipo de comportamento verbal (orações, perguntas, réplica, resposta, história [...]). 
 
 

Aplicando a definição de Eggins ao corpus de pesquisa, podemos relacionar os 

três elementos do processo verbal com a análise apresentada e afirmar que os peritos são os 

dizentes, já que são os responsáveis pela emissão de opiniões para as leitoras; as leitoras são 

as receptoras, ou seja, elas supostamente tiram proveito do que é apresentado pelos dizentes. 

Já o conselho apresentado é a verbiagem, aquilo que é oferecido à leitora como resultado de 

seu questionamento enviado para uma seção específica, ou de um comentário relacionado ao 

tipo de roupa exposto pela revista. As opiniões dos peritos, sempre apresentadas na forma de 

discurso direto introduzido por verbos dicendi, sobre determinados modelos de roupa 

ilustrados na revista através de alguma celebridade, afirmando para que tipo de corpo esses 

modelos são ‘adequados’. Ao dar sua opinião sobre determinada celebridade, o perito 
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aparentemente oferece à leitora a chance de se aproximar daquele modelo olimpiano. Os 

excertos abaixo ilustram estas opiniões peritas: 

72. “Para que o vestido não fique transparente no busto, utilize forro de helanca cor da pele, o mesmo que é 
usado em biquínis”, ensina a figurinista Gogoia Sampaio. (Manequim, Nossa Capa, janeiro de 2006, 
p. 40) 

 
73. “Comece usando bolsas ou sapatos florais, depois regatas e roupas de praia. Assim, você vai se 

acostumando com as imagens”, ensina a estilista Ana Strumpf. (Manequim, Nossa Capa, fevereiro de 
2006) 

 
74. “Procuro modelagens acinturadas, comprimento curto, cores da estação, tecidos opacos e confortáveis”, 

conta a consultora de moda [Regina Martelli]. (Manequim, Nossa Capa, junho de 2006, p. 30) 
 

A terceira categoria representada ativamente no processo de inclusão dos atores 

sociais é a das celebridades. As celebridades são representadas, assim como os peritos do 

mercado da moda que não possuem vínculo com as revistas, através de processos verbais em 

28 ocorrências. Embora essas celebridades não possuam conhecimento técnico em relação ao 

mundo da moda, elas são representadas na posição de pessoas que podem ditar padrões a 

serem seguidos. Quando a revista apresenta em sua capa uma celebridade, ela está atribuindo 

àquela celebridade o papel de uma olimpiana, alguém que deve servir de modelo do padrão 

corpóreo hegemônico para as leitoras. Não é por acaso que as celebridades apresentadas são 

geralmente atrizes famosas dotadas de corpos esguios, pele com aparência jovem e saudável, 

cabelos bem tratados, guarda-roupa ‘impecável’, enfim, mulheres belas e bem sucedidas, com 

estilo e bom-gosto.  

Na seção Nossa Capa, as celebridades apresentaram suas opiniões sobre o que 

usam para estarem bem-vestidas, além de darem dicas sobre como fazer escolhas 

vestimentares ‘acertadas’. Assim como os peritos do mercado da moda que não possuem 

vínculo permanente com as revistas, as celebridades também emitem suas opiniões em 

discurso direto através de verbos dicendi. Merece destaque especial a edição do mês de abril 

de 2006 da revista Manequim, na qual a atriz Carolina Ferraz não somente apresentava sua 

opinião com relação a determinado tipo de roupa como também dita regras.  Ao oferecer à 

leitora Os sete mandamentos de elegância de Carolina, a voz da atriz é textualizada através 
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de verbos no imperativo, impondo regras àquelas que desejem estar elegantes como ela. Os 

exemplos abaixo ilustram algumas destas representações, assim como a diferença entre a 

posição de poder entre as atrizes Carolina Ferraz e Angelita Feijó: 

75. “Adoro roupas douradas, que iluminam e valorizam meu bronzeado. Durante o dia, uso peças desta cor 
com uma rasteirinha para não chamar muita atenção”, afirma [Angelita Feijó]. (Manequim, Nossa 
Capa, março de 2006, p. 36) 

 
76. Escolha peças que valorizem suas formas. [Carolina Ferraz] (Manequim, Nossa Capa, abril de2006, 

p. 25) 
 

77. Tente ser discreta. Pessoas elegantes não se vestem como pavão. [Carolina Ferraz] (Manequim, Nossa 
Capa, abril de 2006, p. 25) 

 
Na tabela a seguir é possível visualizar a freqüência com que os atores sociais 

foram representados pelas revistas de moda de forma ativada e passivada: 

Atores sociais Ativados Sujeitos Beneficiados 
Leitoras 30 47 02 
Revistas de Moda 292 - - 
Peritos do Mercado da Moda 25 - - 
Celebridades 28 - - 

TABELA 3 – Atores sociais representados pelas revistas de moda de forma ativa e passiva 

Baseado na Tabela 3 acima, observa-se que a leitora, diferente dos peritos, é 

representada pela revista de moda de forma passivada, confirmando o que anteriormente foi 

descrito sobre sua posição hierárquica inferior em relação às revistas. Apesar de serem 

ativadas em 30 ocasiões, esta ativação só se dá quando elas enviam uma carta fazendo uma 

pergunta à revista. Essa dúvida, apresentada na forma gramatical de pergunta, na maioria das 

vezes, é de forma modalizada e permissiva. É a partir de expressões como posso, gostaria e 

adoraria que a leitora se dirige à revista. 

Quanto à leitora passivada, é interessante notar que esta leitora é geralmente 

avaliada de forma positiva, com a revista de moda indicando os itens de vestuário mais 

‘adequados’ para o tipo de corpo da leitora em questão, aqueles que supostamente a deixarão 

mais próxima do modelo corrente de beleza magra, jovem e curvilínea. A voz da revista é 

sempre ativa. Seja através de um perito que possua vínculo com a instituição ou de um perito 

externo, as revistas de moda objetivam oferecer à leitora dicas de como destacar predicados e 
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mascarar defeitos. As celebridades dentro do corpus podem não ter tido uma voz tão 

expressiva quanto os peritos com vínculo com a revista. Contudo, sua voz se torna forte 

quando chega à leitora, pois aquela celebridade traz ali o que ela faz no seu dia-a-dia, como 

ela se sente à vontade com determinada roupa e até mesmo que regras seguem para estar na 

moda. É aí que sua voz tem tanta força quanto às demais. A leitora ao ver aquela celebridade 

dizer que faz isso ou deixa de fazer aquilo, copia as dicas ali apresentadas tendo o sonho de se 

equiparar ou se aproximar daquela beldade que possui corpo esbelto, manequim tamanho 

pequeno, pele e cabelos perfeitos. 

4.1.3 A PERSONALIZAÇÃO DOS ATORES SOCIAIS 

No processo de inclusão dos atores sociais no discurso, uma das primeiras 

categorias que devem ser analisadas são as de personalização e impersonalização. Na 

personalização, os atores sociais são representados através da figura do ser humano ou de 

uma escolha lexical “cujo significado inclua a característica humana” (VAN LEEUWEN, 

1997, p. 208).  

Nos excertos abaixo podemos ver exemplos de personalização dos atores sociais 

mulheres em geral: 

78. As mulheres podem usar o twin-set (conjunto de blusa e casaco) no lugar do blazer e as saias podem ter 
um caimento mais molenga. (Manequim, Manequim Responde, fevereiro de 2006, p. 15) 

 
79. O esquadrão da moda de Manequim circulou pelas ruas da cidade para mostrar o que é que as baianas 

têm. (Manequim, Certo e Errado, fevereiro de 2006, p. 50) 
 

80. Uma mulher atlética pode usar um jeans sequinho (Estilo de Vida, Guia de Estilo, março de 2006, p. 
50) 

 
81. As altas podem recorrer à saia longa para uma elegância up-to-date. (Estilo de Vida, Guia de Estilo, 

abril de 2006, p. 64) 
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Os exemplos apresentados acima se realizaram através da utilização dos 

substantivos mulheres, baianas, mulher atlética e altas, que se referem a seres humanos. 

Deve-se ressaltar que, embora nos exemplos 78 e 79 os termos utilizados se refiram a grupos 

genéricos em termos de tipo físico (as mulheres; as baianas), nos excertos 80 e 81 os 

substantivos identificam mulheres com características físicas específicas (uma mulher 

atlética; as altas). Isso indica que a personalização também é utilizada pelo discurso das 

revistas de moda como mais um recurso para representar as mulheres em termos de suas 

características físicas, e sua adequação ou não ao padrão hegemônico.  

Ainda em se tratando de personalização dos atores sociais, eles podem ser 

determinados, indeterminados, genericizados ou especificados. Os exemplos abaixo 

apresentam atores sociais determinados: 

82. O tailleur é sempre uma opção elegante para as senhoras. (Manequim, Manequim Responde, maio de 
2006, p. 18) 

 
83. A garota da foto acertou ao combinar a blusa preta com a calça escura, que emagrece. (Manequim, 

Certo e Errado, maio de 2006, p. 74) 
 

84. Quem é jovem e possui pernas bem torneadas pode andar por aí de minissaia. (Manequim, Certo e 
Errado, janeiro de 2006, p. 70) 

 
85. Manequim passeou pelo centro-oeste do Brasil para ver como as goianas se vestem na meia-estação. 

(Manequim, Certo e Errado, maio de 2006, p. 74) 
 

86. “Ela tem um repertório fashion. Ao vê-la, é possível identificar as tendências atuais”, ressalta a 
consultora de moda Manu Carvalho. (Manequim, Nossa Capa, abril de 2006, p. 26) 

 
87. O top volumoso e a calça espaçosa foram feitos para mulheres altas. (Estilo de Vida, Guia de Estilo, 

fevereiro de 2006, p. 35) 
 

Os excertos que mostram a determinação exemplificam o ator social 

diferenciando-o de alguma maneira, seja fazendo referência exclusiva àquela(s) pessoa(s), 

como nos exemplos 83 e 86, seja através de uma qualificação coletiva, dando a entender que 

nesses casos a revista está se referindo a todas as mulheres que fazem parte daquele grupo 

(exemplo 82, 84, 85 e 87). No exemplo 86, a determinação se apresenta também através de 

uma categoria profissional.  
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No discurso das revistas femininas de moda, os atores sociais também são 

representados através da indeterminação, porém com muito menos ocorrências no corpus. A 

indeterminação se dá pela representação dos atores sociais como indivíduos não específicos. 

Uma categoria é textualizada através do uso de pronomes indefinidos quando “usados em uma 

função nominal” (VAN LEEUWEN, 1997, p. 199). Como no caso da determinação, os 

exemplos de indeterminação referem-se à categoria mulheres em geral. Vejamos alguns 

exemplos: 

88. Calça curta, com meia e mangas da malha amarradas nos quadris deixam qualquer pessoa baixa e 
cheinha. (Manequim, Certo e Errado, janeiro de 2006, p. 71) 

 
89. Visitamos um dos mais importantes eventos fashion de São Paulo para ver como as pessoas se vestem. 

(Manequim, Certo e Errado, março de 2006, p. 38) 
 

90. O blusê da camisa, a calça reta e o salta alto criaram o efeito que todo mundo deve procurar quando se 
veste. (Manequim, Certo e Errado, fevereiro de 2006, p. 51) 

 
91. Tente ser discreta. Pessoas elegantes não se vestem como pavão. (Manequim, Nossa Capa, abril de 

2006, p. 25) 
 

92. A pólo cai bem em qualquer mulher. (Estilo de Vida, Guia de Estilo, janeiro de 2006, p. 37) 
 

93. A t-shirt tradicional valoriza qualquer mulher. (Estilo de Vida, Guia de Estilo, fevereiro de 2006, p. 
38) 

 
94. Tenha a consciência de que sempre vai ter alguém mais bem vestido que você. (Manequim, Nossa 

Capa, abril de 2006, p. 25) 
 

Comparando as duas formas de representação (determinação e indeterminação), 

percebe-se que embora os exemplos listados acima se refiram à categoria mulheres em geral, 

as estratégias de moda prescritas como forma de adequação ao corpo hegemônico possuem 

um destinatário “certo”: as leitoras. Embora se referindo a mulheres anônimas, o intuito da 

revista é ensinar às leitoras como se vestir, numa relação de poder entre detentores de 

conhecimento técnico (as revistas) e leigos (as leitoras). De acordo com McLoughlin (2000, p. 

70) “o produtor textual inclui o leitor, que é esperado que se reconheça como membro de uma 

comunidade”. Esse reconhecimento, ao fazer a leitora identificar-se como destinatária dos 

conselhos e críticas ali ditados, também tem o propósito de fidelizar as leitoras. A revista, ao 

criar a idéia de aproximação entre si e seu público, lhe cativa e incentiva o consumo. 
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A representação dos atores sociais no discurso também se dá através de sua 

nomeação. Eles são representados nesta categoria como possuidores de uma identidade única. 

A nomeação se realiza basicamente pelo uso de nomes próprios e pode ser dividida em: 

formal, através do uso do sobrenome; semi-formal, quando se utiliza nome e sobrenome; e 

informal, quando somente o nome próprio aparece. No caso do corpus dessa pesquisa, a 

forma de nomeação encontrada foi a semi-formal, através do uso do nome e sobrenome do 

ator social representado. Os atores sociais nomeados nas revistas analisadas são as leitoras, 

que escrevem para as revistas e são identificadas através de seus nomes e sobrenomes; as 

jornalistas que assinam certas seções; as peritas externas; e as celebridades. Vejamos alguns 

exemplos: 

 

Leitoras 

95. Sou gordinha por completo. Minha cintura e quadris são proporcionais. Dizem que saia com um leve 
rodado fica bem em mim. Será? Josimara Pires, Camboriú, SC. (Manequim, Manequim Responde, 
janeiro de 2006, p. 10) 

 
96. Quais as melhores roupas para quem está acima do peso? Alessandra Leal Braga, São Paulo, SP. 

(Manequim, Manequim Responde, fevereiro de 2006, p. 14) 
 

97. Como fazer para disfarçar as canelas grossas e desproporcionais ao resto do corpo? Daniela Pastre 
Camargo, Porto Alegre, RS. (Manequim, Manequim Responde, abril de 2006, p. 14) 

 
98. Tenho barriga e estômago alto. Posso usar blusa estampada e babados? Denise dos Santos, São Paulo, 

SP. (Manequim, Manequim Responde, maio de 2006, p. 18) 
 
 
 
Peritas Externas 
 

99. “Para não engordar, o segredo é não franzir debaixo do busto”, explica Gogoia [figurinista da TV 
Globo]. (Manequim, Nossa Capa, janeiro de 2006, p. 43) 

 
100. “Procuro modelagens acinturadas e comprimento curto, cores da estação, tecidos opacos e confortáveis” 

conta a consultora de moda [Regina Martelli]. (Manequim, Nossa Capa, junho de 2006, p. 30) 
 
 
 
Jornalistas 
 

101. Prepare-se para estar sempre pronta para o que der e vier e para aproveitar o que a moda deste inverno 
tem de melhor. – Juliana Ali. (Estilo de Vida, Guia de Estilo, abril de 2006, p. 57) 
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102. Para viver o momento com tudo em cima, dê um upgrade no seu visual com as composições que 
preparamos. – Juliana Ali. (Estilo de Vida, Guia de Estilo, junho de 2006, p. 49) 

 
 
 
Celebridades 
 

103. “Estar na moda não quer dizer usar roupa cara. O grande barato de hoje é que a gente não precisa estar 
sempre bem arrumada e impecável o tempo todo. A moda está descontraída, posso usar calças para ir a 
uma festa mais formal e shorts para sair à noite”, ensina Angelita [Feijó]. (Manequim, Nossa Capa, 
março de 2006, p. 36) 

 
104. “Além de buscar o conforto, eu uso o que gosto e fica bem pra mim”, explica [Carolina Ferraz]. 

(Manequim, Nossa Capa, abril de 2006, p. 24) 
 

É interessante notar que a nomeação das leitoras só se dá em uma determinada 

seção: Manequim Responde (excertos 95, 96, 97 e 98). Mesmo havendo perguntas e respostas 

na seção Radar de Moda, da revista Estilo de Vida, a revista não nomeia a leitora que enviou 

sua dúvida. Podemos inferir, portanto, que, ao eliminar o nome da leitora a revista procura 

abranger um número muito maior de leitoras que possam possuir a mesma dúvida. Tendo dito 

isso, é importante lembrar que a divulgação do nome de uma leitora específica na revista 

Manequim não quer dizer que outras leitoras não devam se incluir no grupo de receptoras das 

dicas ali apresentadas. Trata-se, na verdade, de diferentes graus de aproximação com a leitora, 

com as revistas ora singularizando uma leitora, tornando-a ‘especial’ e dando-lhe um 

atendimento ‘customizado’ (que também serve às demais leitoras), ora dirigindo ao seu 

público de forma geral.  

Podemos dizer que, de forma geral, a intenção da revista é não nomear 

diretamente suas leitoras. O que ela deseja é dirigir-se a todas as leitoras. Especialmente ao 

usar o pronome você, ambas as revistas fazem com que seu público sinta-se englobado, e que 

qualquer aconselhamento é direcionado a todas elas. Quanto a nomear peritos que não 

possuem vínculo com a revista (excertos 99 e 100) e as celebridades (excertos 103 e 104), as 

revistas o fazem, pois sabem que a opinião desses ‘líderes’ culturais, formadores de opinião, 

causarão impacto nas decisões da leitora. Essa relação de poder entre perito e leigo ocorre em 

vários setores de nossas vidas: seja um médico ao receitar um remédio a seu paciente, um 
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professor ao ensinar determinado conteúdo, um ‘chef’ famoso ao determinar os ingredientes e 

a forma de preparar e apresentar um determinado prato e, nas revistas femininas de moda, os 

consultores de moda, trazendo, nas páginas das revistas, suas opiniões sobre determinado tipo 

de roupa. Esse é mais um exemplo da interação entre os sistemas peritos (ver cap. 2, seção 

2.3) e as leitoras leigas, mediada pelas revistas. Além disso, ao usar celebridades como 

peritos, a revista cria nas leitoras a ilusão de que, ao seguir seus conselhos ou prescrições, ela 

se aproximará daquele padrão de beleza, popularidade e sucesso. 

4.1.4 CATEGORIZAÇÃO: FUNCIONALIZAÇÃO, IDENTIFICAÇÃO E 

AVALIAÇÃO 

Todos os atores sociais presentes no corpus de pesquisa são categorizados. 

Quando representados nessa categoria, os atores sociais são classificados em termos de suas 

identidades, funções sociais ou pertencimento grupal. Essas formas de categorização 

correspondem ao que van Leeuwen chama de funcionalização, identificação e avaliação.  

 

Funcionalização 

 

 A referência aos atores sociais quando de sua funcionalização acontece quando 

eles são mencionados relacionando-os às suas atividades profissionais ou a alguma tarefa por 

eles desempenhada. Nesta pesquisa, os atores sociais funcionalizados restringem-se ao grupo 

dos peritos externos. A função desses peritos, que não possuem vínculo empregatício com as 

revistas, é a de dar opiniões sobre o estilo de moda ilustrado por uma celebridade na seção 

Nossa Capa, da revista Manequim. 
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105. “Ela tem um repertório fashion. Ao vê-la, é possível identificar as tendências atuais”, ressalta a 
consultora de moda Manu Carvalho. (Manequim, Nossa Capa, abril de 2006, p. 26) 

 
106. “Apesar de chamar a atenção para essa parte do corpo, quem vê fica na dúvida se é o efeito do vestido 

ou do corpo”, conta Edna Thibau, estilista da Alphorria. (Manequim, Nossa Capa, maio de 2006, p. 29) 
 

107. “Para deixar este spencer mais informal, usamos sarja com elastano e corte a fio, que cria um leve 
desfiado na barra”, conta a estilista Lea Ramos. (Manequim, Nossa Capa, maio de 2006, p. 30) 

 
108. “Combine esta peça com smoking ou terninhos e brinque com o contraste do feminino e masculino”, 

diz o estilista Heckel Verri. (Manequim, Nossa Capa, maio de 2006, p. 30) 
 

A revista também representa a voz de outros peritos membros do corpo editorial, 

relacionados a determinadas seções. Na revista Manequim esses peritos não são nomeados, 

especialmente na seção Manequim Responde, para a qual a leitora envia suas dúvidas e recebe 

dicas de como se vestir adequadamente de acordo com o modelo de corpo hegemônico, 

perguntas que são provavelmente respondidas por uma jornalista que fala pela publicação. Já 

a seção Guia de Estilo, da revista Estilo de Vida, é assinada, embora a função de quem assina 

não seja especificada. Em resumo, nomeados os não, as jornalistas pertencentes ao corpo 

editorial das revistas que respondem as cartas das leitoras ou que escrevem seções com 

informações específicas sobre tendências de moda e estilo, não são funcionalizados, já que 

não sabemos que conhecimentos específicos eles detêm (se são jornalistas especializadas em 

moda, por exemplo). Sua função é representar a voz editorial, que nesse caso toma para si o 

papel de um sistema perito. Vejamos alguns exemplos: 

109. Mande suas dúvidas por e-mail ou por carta para a redação de Manequim. E deixe a nossa equipe 
ajuda-la a achar a solução. (Manequim, Manequim Responde, abril de 2006, p. 14) 

 
110. Guia de estilo – nós fazemos as composições para você. Por Tami Gotoda. (Estilo de Vida, Guia de 

Estilo, março de 2006, p. 49) 
 

111. Na vida real ninguém é perfeito. Na moda é possível sê-lo. Descubra agora como disfarçar barriguinha, 
quadris largos, bumbum grande, seios fartos e braços fora de forma combinando as peças certas. 
Confira estes looks para o dia e para a noite e prove que a perfeição existe, sim. – Juliana Ali. (Estilo 
de Vida, Guia de Estilo, maio de 2006, p. 65) 
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Classificação 
 
 
 

Quando os atores sociais são representados através da identificação, eles são 

referidos com base em termos daquilo que são, de forma mais ou menos permanente. A 

identificação distingue três tipos de representação: classificação, identificação relacional e 

identificação física. Quando se classifica um ator social, isso se dá com base em termos 

através dos quais uma determinada classe pode ser diferenciada em uma sociedade. De acordo 

com van Leeuwen (1997), isso pode incluir dados como idade, sexo, origem, riqueza, raça, 

etc. Dentro das revistas femininas analisadas, dados como idade e origem são freqüentemente 

mencionados. Vejamos alguns exemplos: 

112. Manequim esteve no sul do país e descobriu como as curitibanas se vestem para encarar o frio. 
(Manequim, Certo e Errado, junho de 2006, p. 38) 

 
113. Para todas as idades – Usar listras é simples. Basta saber qual o rumo seguir. (Estilo de Vida, Radar de 

Moda, fevereiro de 2006, p. 21) 
 

114. Caçadora – Mais de 40 anos – O decote em V da camisa chama a atenção para o colo. (Estilo de Vida, 
Guia de Estilo, fevereiro de 2006, p. 36) 

 
115. Marinheira – Menos de 40 anos – A bata disfarça a barriguinha. (Estilo de Vida, Guia de Estilo, 

fevereiro de 2006, p. 39) 
 

Os excertos acima apresentam diversas estratégias de classificação dos atores 

sociais. No excerto 112, a classificação se dá através de um termo genérico, curitibanas, que 

se refere a todas aquelas mulheres que vivem nessa cidade.  

  Os exemplos 113, 114 e 115 classificam as leitoras de acordo com sua faixa 

etária. Essa classificação prescreve e proscreve o que as mulheres de determinada idade 

devem ou não vestir. O excerto 113 aparentemente dá um conselho de moda destinado às 

mulheres em geral, independente de suas idades. Contudo, nos exemplos 114 e 115, ao 

sugerirem modelos que mascaram certos “defeitos”, a revista limita o uso desses modelos a 

uma determinada idade. Essa proscrição é um tanto paradoxal com o título daquela da seção 

(Guia de Estilo), pois ao mesmo tempo em que aparenta neutralidade, a seção mostra que tipo 
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de roupa fica melhor se você tiver 20, 30, 40 anos ou mais. Assim, a revista, embora ditando a 

eterna busca da jovialidade, prescreve e proscreve o que a mulher deve ou não usar conforme 

vai envelhecendo. Embora no exemplo 113 a revista declare ser possível usar listras em 

qualquer idade, em outros momentos ela é proscritiva em termos de quem pode usar certas 

roupas e estilos. Para as mulheres na faixa dos 20 anos, a bermuda é indicada. Já para as de 

30, um vestido é a melhor escolha. Ao chegar aos 40 anos, a “parceria perfeita” é uma calça 

de alfaiataria com uma camisa de mangas 7/8 (ver anexo D, fevereiro de 2006, figura C), para 

esconder ‘imperfeições’ como a perda da tonicidade da pele, manchas de idade, etc. Portanto, 

a diferenciação em termos de faixa etária é parte essencial da pedagogia do ‘bem-vestir’. 

Apesar de a chamada deste excerto (113) não fazer diferenciação, ao ler a matéria, a leitora 

vai se ver obrigada a se encaixar em sua faixa etária específica. Os exemplos 114 e 115 são 

enfáticos ao classificarem que mulheres podem se beneficiar do decote em V e das batas. A 

seção aconselha à leitora o que fazer para disfarçar ‘imperfeições’ corporais, mas também 

deixa claro que não adianta seguir esses conselhos e escolher o modelo ‘inadequado’ para sua 

faixa etária. Assim, a seção Guia de Estilo, através da classificação das leitoras, exerce um 

poder prescritivo duplo: determina o que as leitoras devem usar para imitar os traços do corpo 

magro hegemônico, e ao mesmo tempo prescreve que faixas etárias podem fazer uso desses 

recursos. 

 

Identificação física 

 

Uma das categorias mais representadas no corpus analisado é a de identificação 

física. Neste tipo de representação, os atores sociais são descritos através de suas 

características físicas que os identificam singularmente em um dado momento do discurso. Os 

excertos a seguir ilustram essa forma de representação: 
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116. Sou gordinha por completo. Minha cintura e quadris são proporcionais. Dizem que saia com um 
leve rodado fica bem em mim. Será? (Manequim, Manequim Responde, janeiro de 2006, p. 10) 

 
117. Para disfarçar os seios grandes, você deve usar roupas com decote cachecoeur, em V ou em U. 

(Manequim, Manequim Responde, março de 2006) 
 

118. O vestidão com tecido de bom caimento e decote em V funciona para quase todos os tipos de corpos. 
(Manequim, Certo e Errado, março de 2006, p. 38) 

 
119. O corpão bonito permite brincadeiras fashion. Mas não exagere. (Manequim, Certo e Errado, março de 

2006, p. 39) 
 

120. Os bolsos criam volume na região da cintura. Evite-os se tiver barriguinha. (Manequim, Nossa Capa, 
abril de 2006, p. 26) 

 
121. Combine um top do material [veludo] com uma calça reta e básica para uma figura longilínea. (Estilo 

de Vida, Radar de Moda, maio de 2006, p. 36) 
 

122. Tronco Largo – Você precisa ajustar as proporções entre quadris e ombros. (Estilo de Vida, Guia de 
Estilo, maio de 2006, p. 66) 

 
123. O top largo e cheio de camadas agrega volume ao tronco. Ideal para quem é do tipo mignon. (Estilo 

de Vida, Guia de Estilo, fevereiro de 2006, p. 38) 
 

124. Seios grandes – Ele [decote em V] é perfeito para valorizar seios grandes sem aumentá-los. (Estilo de 
Vida, Guia de Estilo, maio de 2006, p. 71) 

 
125. Atlético – Uma mulher atlética pode usar um jeans sequinho. (Estilo de Vida, Guia de Estilo, março 

de 2006, p. 50) 
 

126. Quem não está com as formas em dia deve evitar roupas aderentes. (Manequim, Certo e Errado, abril 
de 2006, p. 69) 

 
A representação do atores sociais leitoras (exemplo 116 e 117) e ‘mulheres em 

geral’ (exemplos 118, 119, 120 e 121) através da identificação física é central para a descrição 

das leitoras e das mulheres em geral nas revistas de moda feminina, seja referindo-se a 

aspectos ‘inadequados’ de seus corpos e dando sugestões para corrigir ou disfarçar o que está 

‘errado’, ou aconselhando a valorizar aspectos ‘positivos’ e evitar ‘excessos’. O corpo 

feminino é uma peça chave no discurso das revistas femininas de moda, e são constantes as 

referências a como ele é visto pela mídia e pelo Outro. Note-se que na maioria dos exemplos 

acima, o corpo da mulher é fragmentado, representado através de suas partes e não de seu 

todo.  

São poucas as ocasiões em que o corpo aparece como um todo (exemplos 118, 

119, 123 e 125). O mais freqüente é que o corpo seja representado por palavras que nos 

remetem a suas partes (exemplo 122 e 124). Através da análise do corpus parece não ser 
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relevante identificar o corpo como um todo, o que acontece em apenas 16 ocasiões. Os 

exemplos de representações do corpo como entidade fragmentada, por outro lado, são muito 

numerosos, como podemos ver no quadro abaixo: 

Categoria Número de ocorrências no corpus 
Seios/Busto 36 
Quadris 32 
Pernas 30 
Cintura 28 
Barriga 19 

TABELA 4 – A representação do corpo no corpus de pesquisa 

A categoria seios/busto representa uma parte do corpo considerada, tanto pelo 

senso comum quanto pelo discurso da mídia, como um dos principais atrativos femininos, 

para tanto devendo ser volumosos e firmes. Entretanto, esse volume deve ter a proporção 

‘correta’, sem excessos nem faltas. Para estar incluído no padrão de beleza hegemônico é 

necessário que os seios se adaptem aos ditames da moda. Caso sejam grandes demais, uma 

opção é disfarçá-los ou minimizá-los. Segundo as duas revistas analisadas, a mulher que 

possui seios grandes não precisa somente vê-los como um inimigo. Sem prescrever 

proporções exatas, a revista mostra que a mulher que possui seios grandes pode disfarçá-los, 

minimizá-los, ou até mesmo valorizá-los sem aumentá-los, como podemos ver nos exemplos 

abaixo: 

127. [Como faço para disfarçar seios grandes?] Para disfarçar os seios grandes, você deve usar roupas com 
decote cachecoeur, em V ou em U. (Manequim, Manequim Responde, março de 2006) 

 
128. O top disfarça quadris largos e diminui os seios. (Estilo de Vida, Guia de Estilo, janeiro de 2006, p. 38) 

 
129. O modelo cachecoeur do vestido cria um decote em V que minimiza os seios. (Estilo de Vida, Guia de 

Estilo, março de 2006, p. 51) 
 

130. [Seios grandes] Ele [decote em V] é perfeito para valorizar seios grandes sem aumentá-los. (Estilo de 
Vida, Guia de Estilo, maio de 2006, p. 71) 

 
Ainda dentro da categoria seios, vê-se que seios pequenos também fogem ao 

padrão hegemônico de beleza feminina. Segundo esse padrão, os seios precisam ter o tamanho 

ideal para chamar a atenção, porém sem exageros. Para mulheres com seios pequenos o que é 
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prescrito é valorizá-los, seja com ornamentos que dêem a idéia de serem maiores ou com 

decotes que os evidenciem de forma positiva. 

131. As flores de gazar valorizam o colo de quem tem seios pequenos. (Manequim, Nossa Capa, maio de 
2006, p. 30) 

 
132. O decote ainda valoriza seios pequenos. (Estilo de Vida, Guia de Estilo, junho de 2006, p. 49) 

 
Independente do tamanho, os conselhos apresentados pelas revistas deixam claro 

para suas leitoras que há um padrão hegemônico de seios ‘belos’, e que aquelas que fogem a 

esse padrão precisam usar ‘estratégias’ como as sugeridas para, senão alcançar 

completamente esse padrão, ao menos aproximar-se dele ou imitá-lo.  

A categoria quadris é uma região do corpo que pode se associar a outra: o 

bumbum. O conceito de que os quadris deveriam ser proporcionais ao restante do corpo, 

fazendo um conjunto harmonioso com os ombros, seios e cintura, faz parte de vários 

discursos do século XX. As noções modernas e pós-modernas de beleza física feminina 

baseiam-se na presença de curvas, especialmente de uma cintura fina.  Embora os corpos 

rechonchudos já não sejam objeto de desejo, e alguns estudos culturais argumentem que o 

corpo ideal feminino estaria se tornando tubular na contemporaneidade, num estudo em que 

analisou o peso corporal e a razão entre a medida da circunferência da cintura e a da 

circunferência do quadril de ganhadoras de um concurso de miss e de modelos fotográficos da 

Playboy no período de 1955 a 1990, Singh percebeu que, apesar de o peso corporal ter 

diminuído durante o período de estudo, “em nenhum dos casos a medida da cintura se 

aproximou da medida do quadril ou dos seios, como seria esperado, se o formato valorizado 

fosse o tubular” (apud QUEIROZ; OTTA, 2000, p. 44). Esse estudo reafirma que o padrão 

corpóreo estabelecido como ideal continua sendo o magro, porém curvilíneo, com uma 

diferença marcada entre ombros, cinturas e quadris. O excerto abaixo ilustra a relevância 

dessa proporção ‘ideal: 

133. Você precisa ajustar as proporções entre quadris e ombros. (Estilo de Vida, Guia de Estilo, maio de 
2006, p. 66) 
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Em resumo, os discursos midiáticos sobre o corpo continuam reforçando e 

valorizando o tão famoso “corpinho violão”: seios e quadris com medidas bem similares e 

cintura fininha. Um exemplo dessa equação ‘mágica’ é o caso da Miss Brasil Marta Rocha, 

que perdeu um concurso de beleza internacional pelo simples fato de possuir duas polegadas a 

mais nos quadris (QUEIROZ; OTTA, 2000, p. 45). Em situações em que o corpo é posto à 

mostra (e.g. na praia ou na piscina) é quase impossível disfarçar a ausência dessas proporções. 

Contudo, o uso de determinadas roupas pode ajudar a mascarar essa ‘imperfeição’. A fim de 

corrigir a falta das proporções ‘corretas’, o discurso das revistas femininas de moda aconselha 

a mulher a se valer de diversos artifícios, tais como: disfarçar quadris largos ou estreitos com 

o uso de determinados acessórios, usar certos tipos de roupa e cores, evitar outros tipos, etc. 

Vejamos algumas representações dessas estratégias no discurso das revistas analisadas: 

134. O primeiro caso [usar uma faixa logo abaixo dos seios] é ótimo para disfarçar quadris largos. 
(Manequim, Manequim Responde, junho de 2006, p. 18) 

 
135. O top e a saia longa, dividida em gomos de tecidos, funcionam em quem é alta e tem quadris estreitos. 

(Manequim, Certo e Errado, janeiro de 2006, p. 71) 
 

136. E a tonalidade verde-musgo da calça afina os quadris. (Estilo de Vida, Radar de Moda, fevereiro de 
2006, p. 21) 

 
137. A saia escura reduz quadris e bumbum. (Estilo de Vida, Guia de Estilo, abril de 2006, p. 57) 

 
138. Quem tem coxas grossas e quadris largos deve fugir das calças claras. (Manequim, Certo e Errado, 

maio de 2006, p. 75) 
 

É interessante observar que a categoria quadris não é representada somente 

através de conselhos para desviar o olhar do Outro dessa região. A revista também apresenta 

sugestões de como chamar a atenção para os quadris, salientando-os como ponto positivo 

através de truques para destacá-los, aumentá-los ou diminuí-los, como podemos ver através 

dos seguintes exemplos: 

139. A bermuda com bolsos-faca afina a cintura e turbina os quadris. (Estilo de Vida, Guia de Estilo, março 
de 2006, p. 52) 

 
140. A saia em A é perfeita para quem tem quadris largos. (Estilo de Vida, Guia de Estilo, junho de 2006, 

p. 49) 
 

141. Os quadris ficam em evidência com a saia-lápis. (Estilo de Vida, Guia de Estilo, junho de 2006, p. 54) 
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Conforme mencionado anteriormente, o bumbum pode ser associado aos quadris 

uma vez que ele também deve se encaixar, em termos de tamanho, ao padrão corpóreo 

hegemônico. Ter bumbum grande definitivamente não é ‘in’ in termos de moda, portanto as 

revistas de moda ‘ensinam’ as mulheres a disfarçar os centímetros extras para aproximar-se 

das medidas ideais. A revista Estilo de Vida mostra que, caso a leitora não possua a ‘perfeita’ 

equação de formas, ela pode e deve disfarçar o bumbum quando for grande demais, ou ao 

menos desviar a atenção desta parte de seu corpo. Os excertos abaixo ilustram estas 

prescrições: 

142. A calça escura e sem detalhes faz o bumbum parecer menor. (Estilo de Vida, Guia de Estilo, janeiro de 
2006, p. 38) 

 
143. Se seu objetivo é destacar colo e braços e esconder o bumbum, entre no vestido comportado de renda. 

(Estilo de Vida, Guia de Estilo, abril de 2006, p. 62) 
 

144. O jabô da camisa faz com que os olhos parem nos babados, desviando a atenção do bumbum. (Estilo 
de Vida, Guia de Estilo, maio de 2006, p. 68) 

 
As pernas também têm representação expressiva nas revistas de moda. A leitora 

deve apresentar uma silhueta adequada não somente na parte superior do corpo; a parte 

inferior também deve ser tratada com cuidado. Os exemplos abaixo contemplam esta região: 

145. Caso suas pernas sejam bonitas, experimente modelos [de saias] com a bainha um palmo acima dos 
joelhos. (Manequim, Manequim Responde, fevereiro de 2006, p. 14) 

 
146. Quem é jovem e possui pernas bem torneadas pode andar por aí de minissaia. (Manequim, Certo e 

Errado, janeiro de 2006, p. 70) 
 

147. O short do padrão [xadrez] exige pernas em dia. (Estilo de Vida, Radar de Moda, abril de 2006, p. 36) 
 

148. A saia ampla dá um up no bumbum e deixa quadris, pernas e cintura mais curvilíneos. (Estilo de Vida, 
Guia de Estilo, fevereiro de 2006, p. 37) 

 
Os exemplos 145, 146 e 147 referem-se a mulheres que já possuem um corpo (ou 

pelo menos pernas) considerado ‘belo’ e que, portanto, podem mostrar suas pernas 

livremente, com diferentes tipos de roupa. Porém, caso não se enquadre na categoria das 

possuidoras de pernas ‘em dia’, a leitora é persuadida de que certas peças (saias acima dos 

joelhos, minissaias, shorts xadrez) não são adequadas para seu perfil. O excerto 148, por 

outro lado, remete à possibilidade de aproximação da leitora do modelo ideal de corpo 
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atraente. Usando aquela determinada peça de roupa (a saia ampla), mesmo a mulher fora das 

proporções ‘ideais’ terá a oportunidade de se aproximar do padrão de beleza vigente tornando 

suas pernas, cintura e quadris mais curvilíneos. 

As outras duas categorias que se mostram relevantes em termos de representação 

corporal fragmentada nas revistas femininas de moda são a cintura e a barriga. Muitas vezes, 

as revistas aconselham a mulher a disfarçar uma dessas duas partes separadamente, isto é, em 

alguns momentos a revista traz dicas de como disfarçar a cintura larga ou inexistente, 

enquanto em outros o ponto em questão é a barriga saliente. Um corpo reto, sem curvas, em 

que a cintura seja mais ou menos simétrica aos seios e quadris, não se encaixa no padrão 

curvilíneo ideal. Daí a necessidade de usar um determinado tipo de blusa para criar um ‘ar’ de 

cintura.  

Quanto à barriga, pode-se dizer que é inadequado – quiçá ‘errado’ – que ela seja 

saliente. A barriga é uma parte do corpo feminino que causa grandes preocupações às 

mulheres. Determinados modelos de roupa evidenciam ou acentuam a barriga, afastando 

assim a mulher do padrão de beleza vigente. A “barriga-padrão” deve ser o mais chata 

possível, ou pelo menos aparentar isso. Ter barriga saliente é sinal de relaxamento feminino. 

O discurso das revistas femininas baseia-se no pressuposto ideológico de que a mulher tem a 

obrigação e o dever de, ao menos, disfarçar sua barriga saliente para não se afastar demais do 

corpo hegemônico e não perder inteiramente suas chances de ser considerada minimamente 

atraente. Desse modo, as revistas analisadas prescrevem recursos que podem ajudar a mulher 

a disfarçar a barriga e aparentar um pouco de cintura, através da escolha dos tipos ‘certos’ de 

roupa, sempre prometendo resultados positivos.  

149. P.: Qual o lugar certo para se posicionar as faixas por cima das blusas? As pontas devem ficar 
penduradas?  
R.: Se você tem barriga saliente, usá-la nos quadris disfarça os excessos. (Manequim, Manequim 
Responde, junho de 2006, p. 18) 

 
150. A blusa decotada está correta, pois valoriza o colo e emagrece, mas poderia ser um pouco mais solta e 

comprida para disfarçar a barriga. (Manequim, Certo e Errado, abril de 2006, p. 68) 
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151. A saia com pala reta é boa para quem quiser esconder a barriga saliente. (Manequim, Nossa Capa, 
março de 2006, p. 36) 

 
152. O vestido esconde gordurinhas localizadas na cintura, coxas e pernas. (Estilo de Vida, Guia de Estilo, 

janeiro de 2006, p. 39) 
 

153. A blusa com recorte império afinou a cintura. (Manequim, Certo e Errado, janeiro de 2006, p. 70) 
 

154. A jaqueta amarrada na cintura aumentou a silhueta. (Manequim, Certo e Errado, junho de 2006, p. 39) 
 

155. A saia godê desenha a cintura, devido à faixa larga e ao volume do corte. (Estilo de Vida, Guia de 
Estilo, janeiro de 2006, p. 38) 

 
156. Ele [o vestido evasê] esconde o tronco curto, a falta de cintura e as coxas grossas. (Estilo de Vida, 

Guia de Estilo, fevereiro de 2006, p. 35) 
 

157. A cintura é sinalizada pelo cinto largo. (Estilo de Vida, Guia de Estilo, junho de 2006, p. 54) 
 

 

Avaliação 

 

Em seu modelo de análise, van Leeuwen (1997) aponta uma outra forma pela qual 

os atores sociais podem ser categorizados: a avaliação. Os atores sociais são avaliados de 

forma positiva ou negativa quando “são referidos em termos que os qualificam, como bons ou 

maus, amados ou odiados, admirados ou lamentados” (VAN LEEUWEN, 1997, p. 207). Nas 

revistas de moda a mulher é frequentemente avaliada, tanto positiva quando negativamente. 

Em quaisquer das seções apresentadas nas revistas analisadas, com maior ou menor 

intensidade, os peritos apresentam aconselhamentos e comentários que, na medida em que 

sugerem como acentuar ou disfarçar aspectos positivos ou negativos do corpo feminino, 

equivalem a avaliações.  

A seção Manequim Responde, por exemplo, avalia diretamente a leitora que 

escreve pedindo conselhos, já que ela recorre à revista para sanar dúvidas a respeito de como 

melhor enquadrar seu corpo ao padrão hegemônico. Nesta seção a mulher é avaliada tanto 

negativa quanto positivamente: ao escrever descrevendo seu corpo e apontando um problema 

e uma dúvida, ela se auto-avalia negativamente; em contrapartida, a revista lhe dá dicas de 
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como mascarar seus ‘defeitos’ (e consequentemente alinhar-se ao padrão de corpo magro e 

tornar-se mais atraente) e, algumas vezes, de como destacar pontos positivos, o que 

corresponde a uma avaliação positiva. Vejamos alguns exemplos dessa seção: 

158. P.: Sou gordinha por completo. Minha cintura e quadris são proporcionais. Dizem que saia com 
um leve rodado fica bem em mim. Será?  
R.: Você pode usar saia levemente rodada, desde que feita de tecido com bom caimento e maleável. 
Mas é bom lembrar que a melhor modelagem para seu tipo de corpo é a reta, na altura dos joelhos. 
(Manequim, Manequim Responde, janeiro de 2006, p. 10) 

 
159. P.: Quais as melhores roupas para quem está acima do peso?  

R.: Prefira blusas e camisas com decotes traspassados, em forma de V ou ovais, que valorizam seu 
colo. (Manequim, Manequim Responde, fevereiro de 2006, p. 14) 

 
160. P.: Qual o melhor modelo de vestido de festa para alguém que é baixinha e está acima do peso?  

R.: Com uma saia e um casaqueto, um vestido com recorte abaixo dos seios, ou um modelo de cintura 
marcada e saia evasê, você estará muito bem-vestida. (Manequim, Manequim Responde, maio de 
2006, p. 16) 

  

A seção Certo e Errado da revista Manequim é ainda mais explícita na avaliação 

do corpo feminino. Nessa seção, ele é avaliado de forma impiedosa. Todos os meses a revista 

apresenta fotos de corpos femininos clicados nas ruas. Todos os corpos são destituídos de 

cabeças, para que as mulheres ‘reais’ clicadas como exemplos não possam ser identificadas. 

Suas roupas são avaliadas como ‘adequadas’ ou ‘inadequadas’ e, baseado nessas avaliações, a 

seção “parabeniza” aquelas que se alinham ao padrão ideal (gordas ou magras que utilizam 

roupas ‘apropriadas’ para valorizar seus atributos físicos ‘positivos’ ou para mascarar os 

‘negativos’) e “recrimina” aquelas que fogem a esse padrão (que ‘exageram’ em suas 

produções, que usam peças de roupas que acentuam suas ‘imperfeições’, etc.), além de dar 

sua opinião avaliativa sobre o que ficaria melhor para aquele tipo de corpo e de faixa etária. 

Cada imagem apresentada recebe um título (e.g. Alongue-se; Outro caso de volume; Tudo 

o.k.; Na medida) e através dele a leitora identifica se o corpo clicado está ou não condizente 

com os parâmetros do corpo magro, curvilíneo e elegantemente vestido. Em algumas das 

edições que compõem o corpus a avaliação também se faz graficamente, já que a revista usa 

símbolos gráficos e coloridos para identificar as mulheres com produções ‘corretas’ (seta 

verde para cima) e ‘incorretas’ (seta vermelha para baixo). Mesmo nos meses em que os 
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símbolos gráficos não foram usados a revista consegue fazer com que a leitora identifique em 

um primeiro olhar quais das mulheres clicadas estão vestidas de forma ‘certa’ ou ‘errada’. Os 

títulos (e.g. Exagerada; Quase certo; Sem sintonia; Volume a mais), além de avaliativos, são 

impressos em cores diferentes: verde para que o está ‘certo’ e vermelho para o que está 

‘errado’.  

A impressão que se tem desta seção é que ela tem o intuito de mostrar tanto 

‘defeitos’ quanto ‘acertos’ na forma de vestir o corpo feminino. Embora eminentemente 

avaliativa, o número de ocorrências nessa seção de julgamentos positivos de corpos vestidos 

ou encobertos ‘corretamente’ (27 ocorrências) é igual ao número de julgamentos negativos de 

mulheres que cujas roupas não mascaram (pelo contrário, até mesmo acentuam) alguma 

imperfeição corporal (26 ocorrências). Podemos concluir que a revista equilibra avaliações 

positivas e negativas com o intuito de manter uma relação de proximidade e intimidade com a 

leitora. Se apresentasse somente avaliações negativas, a revista correria o risco de criar uma 

imagem excessivamente dura e crítica, dando a idéia de que as leitoras jamais têm bom senso 

ou bom gosto para escolher suas roupas. Por outro lado, mostrando somente avaliações 

positivas, a leitora poderia inferir que não há necessidade de consumir a revista, uma vez que 

as leitoras já sabem como montar seus guarda-roupas de acordo com o padrão de beleza e 

elegância femininas, e que, portanto, não precisam dos conselhos e dicas de especialistas. A 

revista tem que exercer “o saber de seu controle deixando-nos de mãos atadas, olhando-nos na 

solidão” (MILANEZ, 2004, p. 185). É preciso que a leitora sinta-se ao menos parcialmente 

inadequada, insatisfeita com seu corpo e seu estilo, e ignorante quanto a como solucionar ou 

minorar seus problemas, para que continue a consumir a revista como produto, assim como os 

produtos da indústria do vestuário que a revista promove. Aqui estão alguns exemplos: 

161. [Alongue-se] A blusa com recorte império afinou a cintura. (Manequim, Certo e Errado, janeiro de 
2006, p. 70) 

 
162. [À vontade] A suave estampa na parte de baixo do corpo ajuda a quebrar a monotonia do look. 

(Manequim, Certo e Errado, fevereiro de 2006, p. 50) 
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163. [Leve e solto] O vestidão com tecido de bom caimento e decote em V funciona para quase todos os 

tipos de corpo. (Manequim, Certo e Errado, março de 2006, p. 38) 
 

164. [Em forma] A garota da foto acertou ao combinar a blusa preta com a calça escura, que emagrece. 
(Manequim, Certo e Errado, maio de 2006, p. 74) 

 
Os excertos acima apresentam avaliações positivas em relação ao que quatro 

mulheres anônimas vestem. Nos exemplos 161, 162, 163 e 164, além de parabenizar as 

mulheres clicadas por suas ‘boa’ escolhas, a revista explica o porquê de elas serem ‘corretas’, 

dessa forma prescrevendo padrões ‘adequados’ a serem seguidos.  

165. [Em pedaços] Antes de sair de casa, repare nas linhas horizontais formadas pelas roupas que está 
vestindo. Elas dividem o corpo e fazem com que ele pareça largo e achatado. Calça curta com meia 
e mangas da malha amarradas nos quadris deixam qualquer pessoa baixa e cheinha. (Manequim, Certo e 
Errado, janeiro de 2006, p. 71) 

 
166. [Proporção] Usar vestido jeans continua fashion. Mas procure evitar colocá-lo com calça de bainha 

dobrada. Isso achata as pernas. (Manequim, Certo e Errado, março de 2006, p. 38) 
 

167. [Sem sintonia] A parte de baixo desta produção não combinou com o tecido, o modelo e a cor da 
blusa. Escolha um estilo só para apostar. (Manequim, Certo e Errado, maio de 2006, p. 75) 

 
168. [Volume a mais] Além da combinação não ter dado certo, a jaqueta amarrada na cintura aumentou 

a silhueta. (Manequim, Certo e Errado, junho de 2006, p. 39) 
 

Os exemplos acima evidenciam os ‘erros’ cometidos pelas mulheres clicadas nas 

ruas. Neles, a avaliação da revista é abertamente negativa. As escolhas erradas não se 

restringem somente ao tamanho das roupas, mas também às misturas de peças e aos padrões 

utilizados.  

Em resumo, as representações avaliativas apresentadas pelas revistas femininas de 

moda têm uma clara função pedagógica: a de ensinar as leitoras a disciplinarem seus corpos, 

seus estilos e seu comportamento social através do que selecionam para vestir. Essas 

publicações nos ensinam que determinadas peças são úteis para disfarçar ou acentuar 

determinadas partes de nossos corpos, nos aproximando das proporções curvilíneas ideais, e 

nos ajudando a forjar a identidade de uma mulher bela, atraente, elegante e bem-sucedida. De 

acordo com Rabine (2002, p. 73): 
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As revistas agora não só refletem infindavelmente sobre a leitora, sobre o que ela é, 
o que faz, quer e pensa, como também convidam-na a tornar-se mais auto-reflexiva 
no que diz respeito à sua relação como a moda, com os cosméticos e com a beleza, e 
a pensar sobre seu corpo de uma maneira nova, detalhada – como objeto de sua 
própria criatividade e controle, como instrumento do seu próprio poder social. 
 

Em resumo, o discurso das revistas femininas de moda nos ensina que as escolhas 

tanto de modelos de roupa quanto de cores influenciam o corpo que iremos mostrar ao 

mundo. A premissa aqui é que a mulher deve levar sempre em consideração seu objetivo ao 

selecionar determinada peça de roupa, tendo como base o padrão corpóreo hegemônico, 

disfarçando ‘falhas’ e acentuando ‘qualidades’. 

Uma dessas ‘falhas’ é estar acima do peso, segundo as tabelas de padrões de 

normalidade. De acordo com Añez e Petroski (2002), “o sobrepeso é definido como o peso 

corporal que excede o peso normal ou padrão de uma determinada pessoa, baseando-se na sua 

altura e constituição física”. Esses padrões foram estabelecidos há muito tempo e até hoje são 

largamente utilizados em diferentes discursos (e.g. da mídia, da medicina, da estética). Um 

dos padrões mais utilizados para a definição de sobrepeso ou obesidade é o IMC – Índice de 

Massa Corporal. Baseando-se no IMC, para saber se uma pessoa está com sobrepeso devemos 

dividir seu peso corporal por sua altura elevada ao quadrado, como podemos ver na tabela 

abaixo:  

Índice de IMC 
Abaixo de 20  Abaixo do peso 
20 a 25   Peso ideal 
25 a 30  Sobrepeso 
30 a 35 Obesidade moderada 
35 a 40  Obesidade severa 
40 a 50  Obesidade Mórbida 
Acima de 50  Super obesidade 
TABELA 5 – Índice de IMC (FONTE http://minisizeus.com/tabela-de-imc/) 

A seção Nossa Capa da revista Manequim avalia a mulher de forma mais 

moderada do que a seção Certo e Errado. Na seção Nossa Capa a mulher recebe conselhos de 

vestuário e estilo através de modelos vestidos por uma pessoa famosa (atriz, modelo 

profissional, etc.). Aqui, além das opiniões da revista, também é possível encontrar 

http://minisizeus.com/tabela-de-imc/
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opiniões/avaliações de peritos que não possuem relação direta com as revistas. Com suas 

dicas, eles apresentam para as leitoras, através do exemplo de uma mulher famosa e 

possuidora de um corpo ‘ideal’, o que se adapta ou não a um corpo fora de forma, e como 

disfarçar as ‘imperfeição’ desse corpo. Vejamos alguns exemplos: 

169. Os bolsos criam volume na região da cintura. Evite-os se tiver barriguinha. (Manequim, Nossa Capa, 
abril de 2006, p. 26)  

 
170. “Apesar de chamar a atenção para essa parte do corpo [a barriga], quem vê fica na dúvida se é o 

efeito do vestido ou do corpo”, conta Edna Thibau, estilista da Alphorria. (Manequim, Nossa Capa, 
maio de 2006, p. 29) 

 
171. As flores de gazar valorizam o colo de quem tem seios pequenos. (Manequim, Nossa Capa, maio de 

2006, p. 30) 
 

É possível dizer que a seção Radar de Moda da revista Estilo de Vida apresenta 

duas formas de avaliação. Uma é similar à da seção Manequim Responde, pois as leitoras 

enviam suas dúvidas e são agraciadas com conselhos que prometem alinhar seus estilos de 

vestir (e seus corpos) ao padrão hegemônico (exemplo 172). Em um segundo momento, a 

seção apresenta tendências em termos de determinados padrões e cortes de tecido e avalia as 

leitoras com base em sua idade, aconselhando-as sobre que modelos melhor se adaptam à sua 

faixa etária (exemplos 173 e 174). Ou seja, a avaliação aqui extrapola o mero enquadramento 

ao padrão magro, longilíneo e curvilíneo, e alcança também uma outra forma de pedagogia: 

ela ‘ensina’ como as mulheres devem se vestir de acordo com suas idades, prescrevendo e 

proscrevendo certos tipos de roupas para mulheres mais velhas (para as mais jovens, o leque 

de opções é sempre mais amplo): 

172. Como posso usar volumes amplos a meu favor, se estou acima do peso? O segredo é escolher tops e 
vestidos soltos, com corte em A, que disfarçam a cintura e os quadris. (Estilo de Vida, Radar de 
Moda, janeiro de 2006, p. 27) 

 
173. [30 anos] O drapeado da região do busto turbina os seios. (Estilo de Vida, Radar de Moda, abril de 

2006, p. 36) 
 

174. [40+] Fique apenas atenta na calça, que, apesar do tom escuro emagrecedor, tem pregas frontais, o que 
cria volume nos quadris. (Estilo de Vida, Radar de Moda, junho de 2006, p. 31) 

 
A forma avaliativa da seção Guia de Estilo da revista Estilo de Vida segue o 

padrão da seção Radar de Moda, sugerindo looks que mascaram imperfeições e/ou valorizam 
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pontos positivos do corpo feminino. As dicas apresentadas em algumas edições indicam que 

tipo de mulher deve adotar esses conselhos. Essa avaliação também se dá basicamente a partir 

do padrão corpóreo ou da idade das leitoras. Segundo a revista, as leitoras precisam ter o tipo 

de corpo ‘certo’ e pertencer a faixa etária ‘correta’ para utilizar as roupas sugeridas. 

175. Volumoso – O modelo cachecoeur do vestido cria um decote em V que minimiza os seios e uma linha 
diagonal que disfarça o abdômen. (Estilo de Vida, Guia de Estilo, março de 2006, p. 51) 

 
176. Quadris largos – Invista nos cortes retos e passe longe dos modelos adesivos e com muitos detalhes. 

(Estilo de Vida, Guia de Estilo, maio de 2006, p. 70) 
 

177. 20 a 25 anos – O vestido contorna as curvas sem marcar. Se tiver seios pequenos, use o casaquinho 
fechado. (Estilo de Vida, Guia de Estilo, junho de 2006, p. 50) 

 
178. 35 a 40 anos – De noite, o cachecoeur disfarça o abdômen saliente e a calça básica com risca de giz 

alonga as pernas. (Estilo de Vida, Guia de Estilo, junho de 2006, p. 54) 
 

Independente de ser direta ou indireta, na maioria das vezes a avaliação das 

leitoras, embora prescritivas e excludentes de quem não se enquadra no tipo de corpo ou idade 

‘adequada’ para usar certos modelos de roupa, se apresenta como supostamente positiva, na 

medida em que as seções analisadas ensinam as leitoras como disfarçar imperfeições e imitar 

traços do modelo padrão de corpo feminino belo, atraente e bem vestido (e.g. cintura 

marcada, corpo longilíneo e curvilíneo, retirada do foco de quadris ou de seios grandes 

demais).   

4.2 MAPEAMENTO DAS REPRESENTAÇÕES NO DISCURSO DAS REVISTAS 

MANEQUIM E ESTILO DE VIDA 

A análise dos recursos utilizados para representar os atores sociais no discurso das 

revistas femininas de moda analisadas foi desenvolvida a partir da taxionomia proposta por 

van Leeuwen (1997). 

Em termos de ativação e passivação, somente a categoria leitoras aparece tanto 

como um ator ativo quanto passivo, sendo mais vezes representadas de forma passiva. 
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Quando as leitoras são representadas ativamente, elas assumem esta posição ao pedirem a 

opinião de um perito através de uma pergunta, que expressa um ‘problema’ corporal que 

poderá ser minorado através da resposta da revista. Contudo, a representação das leitoras é 

mais freqüente na forma passivada, uma vez que os conselhos apresentados nas revistas se 

dirigem à ela. Dentro da categoria passivação, as leitoras são mais frequentemente 

representadas como objetos da ativação dos peritos (sujeição) do que como beneficiárias 

dessa ativação. 

Já a categoria peritos é representada exclusivamente de forma ativa. Os peritos 

sempre agem no corpus de pesquisa pela posição que ocupam como conhecedores do assunto 

moda, e que podem responder às dúvidas das leitoras com base em seu expertise. Mesmo 

sendo subdivididos em peritos que fazem parte do corpo editorial da revista, peritos sem 

vínculo com a revista e celebridades, eles ainda assim ditam as regras do bem-vestir. 

O fato de os peritos (em especial os especialistas que fazem parte do corpo 

editorial da revistas e os estilistas, consultores de moda, etc.) serem representados de forma 

ativada deve-se ao seu conhecimento técnico. Por estarem em contato direto com um mundo 

distante das leitoras médias, o mundo da moda (indústrias, grandes grifes, desfiles, etc.), esses 

especialistas são representados como habilitados a prescrever o que é certo para cada tipo de 

corpo e a criticarem aquelas que não seguem os padrões prescritos.  

Com relação às celebridades em específico, elas também são ativadas, embora não 

sejam peritas em moda no sentido restrito do termo. Entretanto, embora não possuam o 

mesmo conhecimento dos outros peritos, sua posição de figuras públicas e constante 

exposição midiática as obriga a conhecerem as tendências fashion, dentre elas como estar 

sempre bem vestidas e dentro do padrão corpóreo hegemônico, conferindo-lhes um saber 

empírico que lhes aproxima dos peritos. 
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Em relação à inclusão dos atores sociais, pode-se afirmar que a categoria 

mulheres em geral foi personalizada, indeterminada, classificada, identificada fisicamente e 

avaliada. Já a categoria leitoras foi nomeada, identificada fisicamente e avaliada. Os peritos 

que fazem parte do corpo editorial das revistas foram nomeados. Os peritos que não possuem 

vínculo com a revista foram tanto nomeados quanto funcionalizados. Por fim, as celebridades 

foram nomeadas e funcionalizadas. 

Através da análise dos dados é possível verificar que a nomeação das categorias 

leitoras e mulheres em geral não é tão relevante, já que a revista busca atingir um público em 

massa, fazendo com que todas as leitoras sintam-se mencionadas. Já com relação aos peritos, 

sua nomeação ocupa um papel importante, para que a leitora os reconheça e lhes dê aval como 

conhecedores do assunto. As categorias que mais chamam a atenção no corpus são a da 

identificação física e a da avaliação.  Ao falar de moda, é impossível não falar do corpo. 

Entretanto, o corpo como um todo não é o foco principal das representações. Ele aparece com 

mais freqüência de modo fragmentado, através de referências, positivas ou negativas, àquelas 

partes que mais representam o padrão de beleza feminino hegemônico, e que, portanto, são 

alvo do olhar do Outro. Quando fora do padrão, as revistas dão dicas às leitoras de como 

mascarar suas ‘imperfeições’; quando alinhadas ao padrão hegemônico, as revistas indicam 

como valorizar os traços ‘típicos’ da beleza hegemônica (cintura fina, seios firmes e fartos, 

pernas torneadas, etc.). Quanto à avaliação, a mulher é avaliada em todas as seções das 

revistas pelos olhos dos peritos em moda. Através dessas representações avaliativas, ela é 

tanto parabenizada quanto criticada por suas escolhas de vestuário e estilo.   

Na figura 2, a seguir, é possível visualizar as categorias utilizadas nos discursos 

das revistas femininas de moda analisadas para a representação dos atores sociais, assim como 

exemplos dessas formas de representação. 
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Ativados 

 
Comprei uma regata cavada, mas não consigo usá-la porque ela revela muita pele. 
Como compor uma produção discreta? (Estilo de Vida, Radar de Moda, janeiro de 
2006, p. 27) 
 
 Sujeitos  
Valorize também o seu colo, com decotes transpassados, em forma de V ou de U. 
(Manequim, Manequim Responde, abril de 2006, p. 15) 
 

 

Passivados
Beneficiários  
Por isso, montamos looks up-to-date para que você se destaque seja qual for o seu tipo 
de corpo, sua idade e seu estilo. (Estilo de Vida, Guia de Estilo, fevereiro de 2006, p. 
34) 
 

Funcionalizados  
“Para deixar este spencer mais informal, usamos sarja com 
elastano e corte a fio, que cria um leve desfiado na barra”, 
conta a estilista Lea Ramos. (Manequim, Nossa Capa, maio 
de 2006, p. 30) 
 

 
Classificados  
Para todas as idades – Usar listras é simples. Basta 
saber qual o rumo seguir. (Estilo de Vida, Radar de 
Moda, fevereiro de 2006, p. 21) 
 

I 
D
E 
N
T 
I 
F 
I 
C
A
D
O
S 

 
Identificados Fisicamente  
O top disfarça quadris largos e diminui os seios. (Estilo 
de Vida, Guia de Estilo, janeiro de 2006, p. 38) 
 

 
C 
A 
T 
E 
G 
O 
R 
I 
Z 
A 
D 
O 
S 

Avaliados   
Volumoso – O modelo cachecoeur do vestido cria um decote 
em V que minimiza os seios e uma linha diagonal que 
disfarça o abdômen. (Estilo de Vida, Guia de Estilo, março 
de 2006, p. 51) 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

Determinados 
 
O tailleur é sempre uma 
opção elegante para as 
senhoras. (Manequim, 
Manequim Responde, 
maio de 2006, p. 18) 

 
 

NOMEADOS 

Semi-formal  
Como fazer para disfarçar as canelas grossas e 
desproporcionais ao resto do corpo? Daniela 
Pastre Camargo, Porto Alegre, RS. (Manequim, 
Manequim Responde, abril de 2006, p. 14) 
 

 

 

I 

N 

C 

L 

U 

Í 

D 

O 

S 

 
 

P 
E 
R 
S 
O 
N 
A 
L 
I 
Z 
A 
D 
O 
S 

Indeterminados  
Tenha a consciência de que sempre vai ter alguém mais bem vestido que você. (Manequim, 
Nossa Capa, abril de 2006, p. 25) 
 

FIGURA 2 – Categorização dos atores sociais representados nas revistas de moda femininas. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Neste capítulo proponho-me a refletir sobre o desenvolvimento desta pesquisa. 

Inicialmente volto meu olhar para as razões que me levaram a investigar como o modelo 

corpóreo ideal é demonstrado e imposto pela mídia nos discursos sobre o vestuário. Em 

seguida, retomo as questões de pesquisa e teço considerações sobre as percepções obtidas a 

partir da análise do discurso das revistas de moda. Refiro-me ainda às dificuldades 

encontradas durante esta trajetória e, por último, apresento sugestões para futuras pesquisas 

sobre os discursos de moda no campo teórico da análise crítica do discurso, em especial em 

relação à interface entre discursos midiáticos de moda, corpo e identidade. 

5.1  RETOMANDO AS QUESTÕES DE PESQUISA 

O presente estudo partiu do pressuposto de que as revistas de moda compartilham 

da crença hegemônica contemporânea de que o corpo belo é o corpo magro, longilíneo e 

curvilíneo. A partir desse pressuposto, seis questões de pesquisa nortearam o trabalho: a) 

Quais são os atores sociais presentes nesses textos? b) Como esses atores sociais são descritos 

e categorizados? c) Como os corpos femininos são descritos, classificados e categorizados? d) 

Quais são as vantagens apresentadas para a mulher que se alinha ao modelo de corpo magro, e 

quais as desvantagens para aquelas que estão fora do padrão? e) Que papéis sociais são 
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atribuídos para a produtora textual e para a leitora? f) Quais são as ligações entre 

conformidade com o modelo hegemônico de corpo magro e padrões de consumo, ou seja, 

qual é o papel do discurso de consumo dentro do discurso da moda? 

Com relação à primeira pergunta (Quais são os atores sociais presentes nesses 

textos?), a análise dos dados indica que os principais atores sociais presentes no corpus de 

pesquisa foram: roupas e/ou acessórios; o corpo; a leitora; os peritos; o outro; e as mulheres 

em geral. Apesar de literalmente não serem classificadas como atores sociais ‘reais’, as roupas 

e/ou acessórios foram incluídas como atores sociais uma vez que são elementos centrais para 

o discurso da moda. Esses atores sociais aparecem maciçamente no corpus e demonstram a 

sua função: a de modelar, esconder, disfarçar ou valorizar o corpo feminino, dependendo do 

que esteja em uso.  

Outro ator social extremamente importante para o discurso da moda, e que é foco 

central neste trabalho, é o corpo. As revistas de moda não parecem interessadas em apresentar 

e/ou avaliar um corpo completo (cabeça, tronco e membros unidos). A fragmentação do corpo 

é uma constante, focando sempre nos traços corporais marcadores do modelo hegemônico de 

corpo belo feminino, fortalecendo esse modelo sem, no entanto, levarem a leitora a perderam 

totalmente a esperança de, através da escolha de peças ‘corretas’, imitarem os traços desse 

corpo belo. Afinal, não é de interesse das revistas de moda, como veículos promocionais de 

bens e serviços, que a leitora se sinta inteiramente insatisfeita com seu corpo e perca a 

esperança de redesenhá-lo; é preciso que essa insatisfação exista, mas seja de certa forma 

setorizada, localizada, podendo assim ser satisfeita pelo uso dos modelos indicados.  

Destinatária das publicações, a leitora não aparece de forma direta em números 

expressivos no corpus. Porém, sua função para a revista é primordial. É a leitora quem 

consume a revista como produto, assim como os produtos que ela promove. O consumo da 

revista depende de a leitora sentir-se atraída e incluída no que lhe é apresentado. Para tanto, as 
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revistas tratam as leitoras através do pronome você, fazendo com que elas se sintam 

diretamente interpeladas, simulando uma relação de proximidade e intimidade entre revista e 

leitora. A revista não nomeia cada uma de suas leitoras para que umas não se sintam 

preteridas com relação às outras. A não-identificação das leitoras faz com cada uma delas 

possa se sentir como destinatária dos conselhos e avaliações apresentadas. 

Outros atores presentes no corpus são os peritos, o Outro e as mulheres em geral. 

Ao analisar sua incidência no corpus em relação aos outros atores previamente mencionados, 

pode-se inferir que estes são menos relevantes em termos numéricos e representacionais. 

Dentre estes, os que mais se destacam são os peritos, cujo discurso estabelece regras, 

prescrições e proscrições para as leitoras. Por seu papel de detentores de conhecimento 

técnico, os peritos (independente de terem ou não vínculo com a revista, ou ainda serem uma 

celebridade) ditam o que é correto para determinado tipo de corpo, ensinam como mascarar 

defeitos e salientar qualidade, numa clara função pedagógica e disciplinar dos corpos e 

mentes das leitoras. 

O olhar do Outro também traz um importante tipo de avaliação, mediada pela 

mídia de massa, que representa esse olhar aparentemente ‘ausente’ do discurso das revistas 

femininas. O discurso das revistas analisadas ensina as mulheres a se vestirem para disfarçar 

as ‘imperfeições’, ou pelo menos desviar o olhar do Outro para uma parte de seu corpo que 

possa ser avaliada positivamente. As mulheres em geral, por outro lado, recebem 

classificações globais que permitem incluir inúmeras pessoas num único grupo. Ao classificá-

las por sua origem, idade, ou traços físicos, a mensagem é que as leitoras que se incluem 

nesses poderão seguir aqueles conselhos específicos. 

Com relação à segunda e terceira perguntas (Como esses atores sociais são 

descritos e categorizados?; Como os corpos femininos são descritos, classificados e 

categorizados?), os atores sociais são personalizados – sendo determinados ou não –, pois são 
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representados através da figura do ser humano ou de uma característica que remeta ao ser 

humano. As revistas de moda se valem do artifício de usar substantivos que remetem-se a 

características físicas das leitoras, estejam elas dentro do padrão corpóreo ou não, para sua 

personalização. Contudo, esta personalização não se dá de forma freqüente. O interessante da 

revista de moda é direcionar-se a toda e qualquer leitora, afinal são as leitoras em geral, sem 

especificação nominal direta, que consomem a publicação e os bens e serviços indicados por 

ela. As poucas nomeações encontradas no corpus são efetivadas através da semi-formalidade, 

isto é, sejam as atrizes, leitoras, peritas ou celebridades, elas são tratadas por nome e 

sobrenome.  

Ainda com relação à segunda pergunta, quando categorizados, os atores sociais 

são funcionalizados, identificados e avaliados. Os atores sociais funcionalizados são somente 

os peritos, em específico aqueles que não possuem vínculo com o corpo editorial. Estes atores 

assumem a função de “profissionais”, aqueles que detêm conhecimento técnico e estão ali 

para apresentar o que é certo em relação à moda. Além disso, seu conhecimento ao é atrelado 

ao conhecimento dos peritos que fazem parte da revista. Ao emitirem certas opiniões, os 

peritos externos revalidam aquilo que foi dito pelos peritos internos, conferindo-lhes 

legitimidade e poder.  

Quanto à identificação dos atores sociais, eles são classificados e identificados 

fisicamente. Por permitir o agrupamento dos atores através de dados como idade, sexo, 

origem, classe social, raça, etc., as revistas femininas analisadas usam a classificação de 

forma freqüente, especificando características pertinentes a cada tipo de classificação, a fim 

de fazer a leitora se encaixar em uma delas. Outra categoria recorrente no corpus é a 

identificação dos atores sociais através de seus traços físicos. O corpo é o identificador 

primordial para a descrição de um ator social nas revistas de moda. É ele, basicamente através 

de suas partes, que permite que os peritos demonstrem o que é adequado ou não em termos de 
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vestuário, ou o que fazer em circunstâncias específicas, mascarando ou valorizando traços 

corporais específicos. 

Ao serem identificadas fisicamente pelas revistas de moda, as leitoras são 

constantemente avaliadas de forma positiva ou negativa. Em quaisquer das seções analisadas, 

encontramos dicas do que é apropriado ou não, e de comentários positivos ou negativos com 

relação às escolhas das roupas das leitoras (e.g. seção Manequim Responde, Certo e Errado). 

As revistas de moda avaliam tanto o conjunto corporal quanto partes do corpo, sendo esta 

última estratégia mais recorrente. Ao avaliar determinado corpo, as revistas prescrevem 

comportamentos e escolhas e determinam que tipo de corpo deve usar determinado tipo de 

roupa. 

Com relação à pergunta 4 (Quais são as vantagens apresentadas para a mulher 

que se alinha ao modelo de corpo magro, e quais as desvantagens para aquelas que estão 

fora do padrão?), quando se alinha ao modelo de corpo magro, a mulher demonstra que é 

capaz de ter controle sobre seu próprio corpo. A competência por ela exposta a faz ser 

avaliada de forma positiva, uma vez que ela estará inserida num grupo socialmente 

valorizado. Ainda que muitas vezes a mulher não compartilhe deste modelo tido como ideal, 

se ela ‘reconhecer’ seus ‘defeitos’ e souber mascará-los, ela também está em vantagem, pois 

sua avaliação pelo Outro será positiva. Por outro lado, ao não se encaixar no modelo 

hegemônico de corpo (e.g. mulheres com sobrepeso, mulheres idosas, mulheres portadoras de 

deficiências físicas) e não seguir as prescrições midiáticas para mascarar seus supostos 

‘defeitos’, a mulher é excluída da sociedade, sendo obrigada a viver às suas margens. Além 

disso, essa mulher é vista como relaxada, incapaz de controlar seu próprio corpo. O corpo é 

um objeto construído cultural e materialmente pelos sujeitos, daí não ser mais aceita a noção 

do corpo ‘natural’, ou da impossibilidade de enquadrar o corpo ao modelo padrão. A mídia 

“despeja” em nossas vidas diversas estratégias disciplinares para alcançar o corpo padrão (ou 
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pelo menos mascará-lo quando não estiver enquadrado). Através do consumo de produtos 

dietéticos, regimes, exercícios físicos, cirurgias, o discurso midiático de massa declara que 

temos o poder de moldarmos nosso corpo segundo os ditames sociais.  

Com relação à pergunta 5 (Que papéis sociais são atribuídos para a produtora 

textual e para a leitora?), quando se refere aos papéis sociais atribuídos tanto para a 

produtora textual quanto para a leitora, é claramente visível a hierarquização existente. A 

produtora textual, ao dar dicas e conselhos, apresenta à leitora maneiras para disfarçar 

‘defeitos’ e salientar ‘perfeições’. Detentora de um maior conhecimento do que a leitora, a 

produtora se vale de seu papel de poder para a transmissão de seus conhecimentos. Já a leitora 

ocupa nessa relação um papel inferiorizado, uma vez que ela consome as revistas de moda 

com o fim de aprender como melhor vestir-se, devendo seguir as regras que são prescritas 

pelas revistas. 

Ao se questionar sobre as ligações entre a conformidade com o modelo 

hegemônico de corpo magro e padrões de consumo (Quais são as ligações entre 

conformidade com o modelo hegemônico de corpo magro e padrões de consumo, ou seja, 

qual é o papel do discurso de consumo dentro do discurso da moda?), percebe-se quão 

fundamental é o papel da mídia. Através da voz dos peritos, a mídia impulsiona o mercado de 

consumo, seja o consumo da própria revista quanto o de bens e serviços. A mulher que quer 

estar alinhada ao padrão corpóreo aceito socialmente pode buscar na mídia conhecimentos e 

técnicas que lhe ajudem a refletir sobre sua identidade, a desenhar um corpo que lhe garanta 

aceitação, sucesso e felicidade. A mídia transfere subliminarmente para a leitora a 

responsabilidade por seu sucesso enquanto sujeito social, através da noção de que sua batalha 

em manter seu corpo em forma deve ser diária. Caso contrário, ela não conseguirá alcançar 

seus objetivos, sejam eles no campo profissional ou pessoal. 
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5.2 LIMITAÇÕES DA PESQUISA E SUGESTÕES PARA PESQUISAS FUTURAS 

Por restrições de tempo e espaço, muitos recortes tiveram que ser feitos nessa 

pesquisa, e várias avenidas de exploração tiveram que ser deixadas de lado. Assim, sugiro 

abaixo algumas propostas para futuras pesquisas relevantes com relação à interface entre 

discursos midiáticos de moda, corpo e identidade: 

• A paginação das revistas de moda, o layout exibido nas edições, as imagens, são parte 

integral do discurso dessas revistas, que poderia ser investigada por abordagens de 

análise de textos não verbais, como a proposta por Kress e van Leeuwen (1996, 

2001). 

• Já existem revistas de moda direcionadas exclusivamente para as gordinhas, em 

oposição ao padrão hegemônico de corpo. Um estudo comparativo entre as duas 

formas de abordagem textual e contextual com relação tanto ao corpo quanto ao 

vestuário poderia revelar semelhanças e similaridades entre as revistas mainstream e 

as direcionadas a públicos especiais. 

• Uma análise feita no nível macro-estrutural, utilizando o modelo de análise textual de 

Robert Longacre (1983/1992), poderia explorar ainda mais as relações de poder 

estabelecidas entre produtoras e consumidoras textuais, uma vez que os textos das 

revistas de moda femininas são marcadamente instrucionais. 

Certa de que sempre haverá possibilidades de ampliação desta pesquisa e de 

outras pesquisas nessa área, as sugestões apresentadas foram vislumbradas como extensão do 

trabalho ora concluído. 
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Flavia, 
  

Os textos da ESTILO são ágeis e bastante objetivos. A base sempre é a tendência 
e o serviço de moda. Gostaria apenas de observar que a revista mudou bastante desde junho 
de 2006. Se vc pretende se basear nela para complementar o seu trabalho, o ideal 
seria pesquisar edições mais recentes.  

A revista está dividida da seguinte maneira: seções - com colunas móveis -, 
reportagens e seções fixas. O RADAR DE MODA é uma seção que abre com um tema fixo 
Tendências e contém as colunas. Essas colunas podem entrar ou não nas edições. Essa decisão 
só é tomada na hora de fechar o espelho da edição (espelho é como organizamos a sequência e 
a quantidade de reportagens que devem entrar em cada edição).  

A editoria de moda, comandada por Carla Raimondi, tem repórteres visuais e 
repórteres de texto. A coordenação do trabalho dessas repórteres é de Juliana Ali. A Ana 
Cristitna Tondin faz a produção das colunas de jóias, o Guia de Estilo e outras reportagens. O 
texto dessas seções pode ser da Juliana Ali ou da Marina Petti, que também fazem produção e 
texto para outras reportagens. Existem repórteres visuais que são free lancer e  trabalham 
em algumas edições.  

As assinaturas no rodapé da revista são dos fotógrafos que fazem as fotos dos 
produtos publicados nas reportagens e nas colunas. Quando se trata de ensaio, esse crédito é 
alocado no corpo da página de abertura.  

A Carla é editora de moda da revista ESTILO. Portanto, ela é responsável por 
toda a área de moda da revista.  

A Tami não trabalha mais como repórter fixa. Hoje a coluna é assinada pela 
Juliana Ali e produzida pela Ana Cristina Tondin.  

Espero que eu tenha colaborado com o seu trabalho. Qualquer dúvida, estou à 
disposição. 
  
Bj. 
Dulce 
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Flavia, 
  

Na verdade, a Editora Abril possui vários títulos femininos sobre moda ou que 
têm conteúdo de moda. O que os diferencia é a forma de abordagem do tema e o público leitor 
(classe social e interesses). 

O objetivo de todas é oferecer informações de moda. Mas, apesar de o foco ser a 
moda, cada uma delas trabalha com uma linguagem particular para atender as necessidades 
específicas de seu público-leitor. A MANEQUIM está voltada para uma mulher de classe BC 
que, mais do que informações de moda, gosta de criar suas próprias roupas. Por isso o sucesso 
dos moldes.  

A ESTILO está posicionada no mercado AB e traz reportagens de serviço de 
moda para a mulher que trabalha, que quer estar antenada com as tendências das últimas 
coleções mas que precisa saber como usá-las na vida real. Ambas trazem celebridades na 
capa. No caso da MANEQUIM, a celebridade personifica o personagem da novela. Eles 
utilizam o figurino criado para esse personagem para mostrar a leitora copiar. Já a ESTILO 
traz as celebridades como uma referência de estilo próprio que pode ser usado por qualquer 
mulher.  

O que dá a impressão de que os conteúdos são semelhantes é o visual e o texto de 
serviço das reportagens de moda. A ESTILO, que é a versão brasileira da americana 
INSTYLE, trouxe para o jornalismo de moda brasileiro uma linguagem didática baseada no 
serviço e no visual ágil, com as peças fotografadas individualmente e com produções 
completas que permitem que a leitora possa se inspirar e montar seus próprios looks. Isso 
aconteceu tb nos Estados Unidos quando a INSTYLE surgiu em 1994. Revistas como a 
Harper’s Baazar, Elle e Vogue, que até então tratavam a moda como algo inatingível e 
extremamente esnobe, começaram a trazer para as suas páginas informações reais e 
celebridades – pessoas com as mesmas características da grande maioria das leitoras e bem 
distantes das modelos belas e perfeitas que povoavam todos os editoriais. Hoje isso tudo está 
disseminado e mesmo os catálogos das marcas utilizam essa linguagem.  

Apesar de tantas semelhanças as leitoras conseguem identificar as diferenças entre 
os conteúdos e fazem a escolha da publicação que realmente atende as suas expectativas. Isso 
faz com que as revistas mantenham leitoras fieis – assinantes ou compradoras de bancas – que 
todos os meses lêem à revista. 
 

Qualquer dúvida, estou a disposição. 
  
Bj. 
Dulce 
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